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No desastre do submarino '“Squalus” 
pereceram 27 officiaes e marinheiros 
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Recordando um grande feito das nossas 
tropas nos campos do Paraguay 





Como foi commemora- 
da, hontem, a batalha 
de Tuyuty — Expressi- 
vas homenagens à me- 
moria do General Oso- 
rio — Brilhante discur- 
so do General Valentim 


Benicio da Silva 


EVESTIRAM-SE de brilho 
as ceremonias commemo- 
rativas de mais um annl- 
versarlo da batalha de Tuyuty, 

Pela manhã, junto ao mo- 
numento houve o toque de nl- 
vorada, tendo varias commis- 
sões de militnres depositado co- 
rõas de flores naturvaes 

AM compareceu a bânda de 
tambores dos Dragões da Inde- 
pendencia, 


INAUGURADOS, NA SECRE- 
TARIA GERAL DA GUERRA, 
OS RETRATOS DO PRESI- 
DENTE GETIULIO VARGAS, 
DO MINISTRO GASPAR DU- 
IRA, DUQUE DE CAXIAS E 
MARQUEZ DE HERVAL 


“Commemorândo“mats“Um ans 


niversario da Batalha de Tuyu- 
ty, o General Valentim Benício, 
Secretarlo Geral da Guerra, 
inaugurou, no seu gabinete, og 
retratos do Presidente Getulto 
Vargas, do Ministro Eurico Gas- 
par Dutra, Duque de Caxias e 
“do Marquez de Herval. 

| O Commandante Angelo No- 
dasco representou o Chefe do 
fãoverno nessa solennidade, que 
teve a presença de altas aulo- 
ridades civis. e milltares. 

1 O Genc:al Valentim Benicio 
pronunciou na oceaslão o se- 
guinte discurso: 

“A” Secretarin Geral do Mi- 
misterio da Guerra, organizada 
em janeiro do corrente anno, 
apresenta-se hoje an primeira 
opportunidade para constituir a 
galeria de retratos de homens 
notaveis em nossa historia mi- 
ditar e de autoridades em exer- 


(Conclne na 12.º qmg.) 





Ao alto — Aspecto tomado no Batalhão de Gruardas, vendo-se o Ministro Eurico Dutra, 
ladeado por altas patentes do nosso Exercito, Em baixo — O Ministro Eurico Dutra ao 


se retirar 


do Batalhão de 








O conílicto teuto-polonez 


Mediação offerecida pela Inglaterra . 


MOSCOU, 24 (T. 0.) — A emissora official sovie- 
tica caba de communicar, ás ultimas horas da noite, 
que o governo inglez offereceu mediação entre a Alle- 
manha e a Polonia. Diz-se que o embaixador polonez 
em Londres seguiu para Varsovia afim de entregar ao 
seu governo a correspondente proposta britannica. A 
resposta poloneza seria esperada com optimismo em 


Londres, 








O alinhamento politico das 





democracias 





PARA O CERCO DEFINITIVO DAS DITADURAS — A INGLA- 
TERRA VAE ACCEITAR O PATILO COM A RUSSIA SOVIETICA 


LONDRES, 24 (U. P.) 


pacto de ajuda mutua 
O anglo-russo, que desde 
ha algumas semanas dis- 
cutem os representantes da 
Grã Bretanha e da União So- 
vietica, pode ser considerado 
como um facto consumado, 
pois o pabineti em sua re- 
união desta manhã decidiu 
definitivamente assignal-o. 


O Primeiro Ministro, er. 
Chamberlain, nas declarações 
que formulou hoje na Camara 
(dos Communs, embora in- 
dicasse que ficavam ainda di- 
versos pontos pendentes de 
Solução, deixou perceber que 
esses detalhes podiam. ser fa- 
icilmente resolvidos. A attitude 
favoravel à tríplice allianca, 
“Sue, segundo se diz, assumem 
agora a Polonia e a Russia, 
facilita as discussões finaes, 
visto como a relutancia que 
antes mostravam & participa- 
ção da União Sovietica nas 
garantias à independencia € 
integridade das mesmas na- 
£ões, obrigava a Grã Breta- 
nha a procurar formulas indi- 
rectas que limitavam o alcan- 
ce do auxilio das forças arma- 





qo er 


Chamberlain E, 


Sit 


das e reduzia, sob o ponto dz 
vista da confiança mutua,.a 
unidade moral do bloco anti- 
apgressionista, 

De conformidade com o Tt- 
mo que tomam agora as nego- 
cinções, o tratado de assisten- 


dier, 


cia mutua franco-russo de 
1936, será incluido na 'Tripli- 
ce Alliança. Acredita-se que 
o gabinete britannico appro- 
vou uma clausula, em virtude 
da qual em caso de ataque 
contra uma das partes contra- 
ctantes, as duas outras asso- 
ciadas obrigam-se a auxilial-a 
com todas as suas forças. 

O Ministro das Relações Ex- 
teriores Lord Halifax, que veiu 
especialmente de Genebra 
afim de assistir à reunião do 
gabinete, chegou por via aerea 
ás 9.40 procedente de Paris. 
Uma hora depois achava-se 
em seu gabinete no Foreign 
Office, seguindo immediata- 
mente para a residencia offi- 
cial do Primeiro Ministro em 
Downing Street n.º 10, onde às 
onze horas reuniu-se o Conse- 
lho de Ministros, 

Acredita-se que durante a 
sessão do gabinete, Lord Hali- 
fax informou detalhadamente 
a seus collegas sobre as con- 
versações realizadas nesses ul- 
timos quatro dias em Paris € 
em Genebra com os srs. Dala- 
Joree Bonnet e Ivan 
Maisky, respectivamente pre- 

(Couclue na 12º png.) 
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A PESTE BRANCA ATTINGE A 18 % 
RIO DA NOSSA CAPITAL 


Na Academia de Medicina, o Profe 


conferencia 


M proseguimento aos tra- 
E balhos do Tº Congresso 

Nacional de Tuberculose, 
realizou-se, hontem pela ma- 
nhã, no amphitheatro do edi- 
ficio da Policlinica, uma nova 
sessão scientifica, à qual com- 
pareceram todos os delegados 
dos Estados e representantes 
de instituições culturaes, Fo- 
ram debatidas duas queslões 
da mais alla significação para 
o combate à peste branca no 
Brasil: “o valor da vaccinação 
B. €. G. como meio prophyla- 
ctico da tuberculose” e as “Ba- 
ses para a organização da luta 
anti-tuberculosa nos Estados.” 
A natureza dos assumptos at- 
trahiu grande curiosidade e 
quando, declarados abertos os 
trabalhos, o dr. Oscar Perei- 
ra, delegado do Rio Grande do 
Sul, começou a falar, o recin- 
to do amphithealro já estava 
lilteralmente cheio. O dr. Os- 
car Pereira leu um trabalho do 
seu collega dr, Pereira Filho, 
sobre o uso da vaceina B, €C. 
G. nesse Estado. Cilando va- 
rias experimentações realiza- 
das, o dr. Oscar Pereira de- 
monstrou a indiscutivel effi- 
cacia da vaccinação B. CC, G. 
e preconizou para as demais 
nnidades federativas do Paiz, 
a medida ja obrigatoria no Rio 
Grande do Sul desse processo 
para determinados casos. Às 
crianças que recebem uma do- 
sagem de B. €. G., continua 
esse clinico, resistem melhor 
ao rachilismo, ao sarampo e 
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O COMBAIÍE 
TICO A TUBE 


TRABALHOS DO ACTUAL CONGRESSO PROSEGULEM 
COM GRANDE BRILHO 














Traços biographicos do General George Mars 
shall, chefe do Estado 
Unidos — , 





Um alumno do Instituto Militar da Virginia — 
que quebra uma tradição A 


BRASIL hospedará hoje 
a Missão Militar Ameri- 
cana, chefiada pelo ge- 
neral George Catlett Marshall, 


Chefe do Estado Maior do 
Exercito dos Estados Uni- 
dos da America do Nor- 
te, A missão viaja pelo 
cruzador “Nashville”, sob o 


commando do capitão de mar 
e guerra William W. Wilson, 
e tem como componentes, 
além do general George Mar- 
shull, os seguintes ufficines: 
coronel James E. Chaneyv, te- 
nente-coroncl Letunan W. 
Miller, majores  Malthew e 
Louis J. Complon e o cupi- 
tão Thomas Worth. 
ALGUNS TRAÇOS BIOGRA- 
PHICOS DO GENERAL Gt- 
ORGE CATLETT MARSHALL 
A carreira militar do ilus- 
tre general que o brasil rece- 
be hoje, é deveras ijnteressan— 


| te, além de ser extraoreiméria- 


mente brilhante e cheia de 
bons serviços prestados à sua 
patria, 
Nasceu emo li 
Bia not 
zembro de 1880, e em 1897 in- 
gressava no tradicional Inslt- 
tuto Militar da Virginia, de 
onde sabiu graduado em 1H. 
Um anno mais tarde, foi pro- 
movido a segundo-tenente ale 
(Conclue na 12.º pag.) 











Tre Ie ter 








Flagrante colhido no momento 
rim, iniciava a sua demonstra 
plastia superior, no Serviço de Tisiologia da Pale 


em 189 inoculações que fez, | 
declarou, en filhos de luber- | 
culosos, essa doença não foi 
mais observada, Conlingando 
a tratar da vaccina B. CC. G. 
seguiu-se com a palavra o dr. 
Bonifacio de Andrade, tam-| 
bem delegado rio-grandense. | 
Sobre o B. €, G. ainda fala- | 
ram o dr. Jayme Santos Neves. | 
delegado do Espirito Santo, o 
dr. Henriques Esteves, do Pa- | 
rá eo dr, Alvimar de Carva- 
lho, que fez a leitura de uma! 
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Quinta-feira, 25 de Maio de 1939 


De a visita da Missão Militar Americana 











SYSTEMA- 
RCULOSE 


DE TODO O OBITUA- 


ssor Sayago fará, hoje, uma 
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Cpm ias pipas, 





































Maior dos Estados E 





General! Gror qo Cutict 
Marshall. cheje do Estado 
Maior do Excreito norte- 


americano 


1 


cem que o Dr. droskny dm 


to torado- 


ca 


cirurgica  sobro 


Yavmonde, ds 

3uenos Aires, q proposito da 

efficiencia do B. CG. G. 
(Conelue nu 12º pago) 
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HOJE 


O TEMPO 
Previsões para hoje, at? ás 

18 horas: 

DISTRICTO FEDERAL E NI- 
CTHEROY: : 

TEMPO — Bom com nebulosi- 
dade variavel, Nevoeiro, 

TEMPERATURA — Estavel. 

VENTOS — Variaveis. 

ESTADO DO RIO DE JA- 
NEIRO: 

TEMPO — Bom com nebulo- 
sidade variavel. Nevoeiro. 

TEMPERATURA — Estavel, 

ESTADOS DO SUL: 

TEMPO — Bom com nebulo- 
sidade, forte por vezes, até 
Santa Catharina, onde se 
instabilizará e instavel no 
KRio Grande; chuvas. Nevo- 
eiro, 

TEMPERATURA — Estavel, 
salvo no Rio Grande, onde 
entrará em declinio. 

VYENTOS — Variaveis até San- 
ta Catharina, onde ronda- 
rão para oéste e sul e des- 
tes quadrantes no Rio Gran- 
de; rajadas frescas espar- 
sas, ã 

Pagamentos na Prefeitura 

| Serão effestuados, hoje, os 

scguintes pagamentos: 

| Na 1.º Secção: — Atrazados 

— livros 74 a 101, Gratificações 

da Direetoria de Estatistica, No 

guichet n. 1 serão pagos os se- 
guintes processos: 


+ 





1 597 — Antuerpia, Citrinitl dos 
“Santos; 2890 — Rosemira Al- 


[ves Guimarães; 4297 — Alzira 
Bichara de Almelda; 5178 — 
'adelina Maria Angerant; 6013 
— Marina Pires CO. Albuquer- 
que; 6703 — Guiomar Firmino 
Pinto: 7944 — Canãldo Anto- 
nio dos Santos; 8507 — Olga 
Thereza Bertea; 8659 — Candl- 


do Alberto Yereira; 3824 — 
Maria Amalia Costa de Castro 
8973 — Nalr Costa de Noronha. 

Na 2 Secção — das 11,15 às 
14,30 horas — No guichet n, 4 
serão pugos qs seguintes pro- 
vessos: 

8549 — * tonto Barone For- 
zino; 89838 — Orestes: Guima- 
tros Torite; SSEIJ — José Erhes- 
(to dn Silvas 1049 — Martha Sa- 
vor de Sadzo; 6241 — Oswal 


do Pustindos do Nascimonto, 
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Quinta-feira, 25-5-1939. 








VELHA PRENS AlMachiavel e seus discipulos... 


Dr. Octavio Ayres 


(Para a GAZETA DE NOTICIAS) 


Agamemnon Magalhães 
(Para a GAZETA DE NOTICIAS) 
AS minhas reminiscencias de criança ficaram dols 
quadros, que nunca mais esqueci, O das "bolandei- 
ras” a descaroçar lentamente o algodão, nas fazendas 
dos meus antepassados, e a prensa do inglez, a prensa do 


Boxwell, no Recife, 


Quando meu pae me trouxe do sertão para internar no 
collegio, andou commigo, a pé, por quasi todas as ruas da 
capital e de Olinda, mostrando os sitios historicos, “as repu- 
blicas”", onde morou, durante o seu curso de academico, 
tudo, emfim, que para elle exa, uma recordação ou uma, sau- 


dade, Levou-me tambem à prensa do inglez e go casarão 
assobradado, onde tinha a balança e era depositado o algo- 


dão que vinha dos sertões mais distantes do nordeste. Dis- 


se-me que ali ia elle, quando estudante, quasi todos os dias, 
para receber cartas de casa ou para esperar o meu avô, que 


vinha de Vila Bella, acompanhando o comboio de algodao. 
Conversando ha poucos dias com um filho do velho Box- 
well, O inglez que fundára aquella prensa e que teve por 


muito tempo o monopolio do commercio do algodão, no nor- 


te, obtive informações curiosas, Disse-me que a firma BoxX- 


well & Cia. fôra fundada em 1870, installando, em abril de 


1889, à primeira prensa hydraulica, no Brasil, com a capa- 
cidade de 50 fardos de algodão pox hora. Accrescentou que, 
antigamente, o algodão do Ceará, Rio Grande do Norte, Pa- 
rahyba é Alagoas, vinha todo para Pernambuco, em costa 
de animaes, para ser vendido e prensado por aquella firma. 
Fora ella tambem que iniclára a exportação do ouro branco 
do nordeste, para Liverpool, França, Belgica, Hollanda, Alle- 


manha, Portugal, Suissa, Polonia, Russia, Finlandia, e até 
para a India, China e o Japão, Disse-me, ainda, que o me- 


lhor algodão que Boxwell comprava era o de Fernando de 


Noronha, igual ao famoso — Sea Island, — e superior ao 
algodão de Seridó. Certos fabricantes de Manchester ainda 
hoje, frisou o novo Boxwell, fazem referencia a esse algodão 
de Pernambuco, e que desappartceu totalmente da ilha de 
Fernando de Noronha, não se sabe à causa, si o abandono 
da cultura ou alguma praga que a tenha destruido. 


Falhei-lhe das velhas “bolandeiras”, e elle me disse que 


ellas beneficiavam o algodão com paciencia e muito ben. 
Depois que vieram as machinas com as serras desafiadas, 
mastigando doidamente o algodão, a firma Boxwell lutou 
para exportar o producto pernambucano, cuja fibra se tor- 
nou desigual e misturada, causando verdadeiro desespero, 
nos mercados consumidores estrangeiros. 


Mas isto passou. A propria firma Boxwell installou, no 


interior do Estado, em Caruarú, uma poderosa e moderna 
usina de beneficiar o algodão, Muitas usinas Íiguaes se es- 
palham hoje por todo o interior nordestino, Ha o serviço 
de plantas textels do Ministerio da Agricultura e do Estado, 
que actuam nos sertões, através de mais dé 90 campos de 
cooperação. Coube, entretanto, à firma Boxwell é Cla, a 


funcção historlea de iniciadora do commerclo e do benefi- 
ciamento do algodão, no nordeste, 






A sua prensa hydraulica, Installada em 1889, no Recife, 


commemora o seu cincoentenario, com um activo de serviços 
inestimaveis. Vamos render, a ella € 4 memoria do inglez 
que em 1870 chegou ao Recife trazendo capital e enthustas- 
mo, e cuja tradição de trabalho e honestidade os seus Íllhos 
não deixaram desapparecer, 2 homenagem que todos deve- 


O roticlario dos jornaes tem 


mos prestar ao labor sério, 4s iniclativas creadoras de rique- 
za, ao patriotismo dos homens mais uteis á collectividade 
que a si mesmos. Boxwell foi um estrangeiro que se tornou 
brasileiro, pelos seus filhos e pelo trabalho. 











Departamento Naciona 


da Propriedade Rural 


A. Alves de Almeida 


(Para & GAZETA DE NOTICIAS) 


qual o malor chocador é o pro- 
prlo Commissario de Terras, 
Esto lhe mostraria todas as 
grandes divisões e sub-divisões 
do seu vasto enmpo experimen- 
tal zonlogico, que tem dado os 
mais preciesos especimens des- 
ees nlados roedores, E' um optl- 
mo erlador, com reputação flr- 
mada na sua zona, onde tem 
privileglo de acção. | 


















se preoccupado nestes ul- 

timos dias com a campa- 
nha quo à& polícia vem movendo 
e está disposta a intensificar 
contra novas modalidades de 
“grilos” sobre terras particula- 
res, 

Contam os nossos orgãos da 
Imprensa diaria varios casos de 
terrenos “grilNados" quo se effe- 
etlvam por formas differentes, e 
deram à pittoresca denominação 
de “conto do terreno”, à mo- 
dalidade carioca, 

IToje leio num matutino pau- 
lista telegranma do Rio do qual 
destaco o seguinto trecho; “O 
delegado Dulcidio Goncalves irá 
brevemente a essa Capital, afim 
de estabolecer entendimentos 
com a policia paulista, entendi- 
mentos esses quo tendem A in- 
tensificação da campanha con- 
tra os “grlliciros”, Aliás, essa 
autoridade já tomou inlciativas 
identicas em relação & policia 
do Estado do Rio”, 

Prestaria realmente o nosso 
esforçado delegado um utilissi- 
mo servico ao Palz, se conse- 
guisse dulcificar as amarguras 
pelas quaes passam 08 nossos 
homens do campo, dando, de 
vez, cabo com os “grilos” nas- 
cidos em chocadelras particula- 
res 6 officiaes crindos em pe- 
quenos e vastos campos de con- 
centração. 

Para isto seria talvez necea- 
sario instituir o Departamento 
Nacional da Propriedade Rural, 

Não serla Idég nada de orl- 
einal, pois que, se possuímos um 
D. N. P. T. que zela pela pro- 
priedade Industrial, por que não 
termos um D. N. P. R. que ze- 
laria pela garantia da proprie- 
dade rural? 

Se nuízezse colher fortes ra- 
zões para a organização desse 
novo departamento, bastarin es- 
sa nossa esforçada autoridade 
estender mnis um pouco & sua 
excursão policial, Chegaria all, » e 
até Londrina, Rolandia, no no- naquella distanciada região, 
rooste do Paraná, região enteu- | Durante a visita, o engenheiro 
dada por uma companhia es-| Hildebrando Góes fez minuciosa 
trangelra. Chegaria de mansinho | exposição acerca dos serviços, 


Um encontro cordea!l entre o 
Cominssario criador e o De- 
logado magarefe seria de grando 
proveito para esse ramo poll- 
cial. 


—-———. 0 <.————.——— + 


governo f 


Convidado pelo engenheiro 
Hildebrando de Araujo Góes, di 
rector de Sancamento da Baixa- 
da Fluminense, o conmandante 
Jrnani do Amaral Peixoto, In- 
terventor Federal do Estado do 
Rio, acompanhado de seu secre- 
tario, Dr, Alíredo Neves, de to- 
dos os demais membros do go- 
verno fluminense e do Dr. Ma- 
rio Pinotti, director de Saude 
Publica do vizinho Estado, visi- 
tou as obras que a Directoria de 
Sancamento da Baixada Flumi- 
nense ora executadas na baixada 
de Sepetiba, À excursão teye ini- 
cio às 8 horas, Cerca das 10 
horas a caravana chegava a 
Santa Cruz, tendo início a ins- 
pecção dos importantes trabalhos 
de saneamento que se processam 


parvo não espantar os centenares esclarecendo a seus convidados 
de Diehinhos que 1% engordam | os principaes objectivos na obra 
cevada por autoridades em | naquele sector de actividades do 
Hm immenda chocadelra dal denariamento tecimico que stt- 


Intrventor Amaral Peixoto em 
ds Obras da Baixada Huminense 


Acompanharam S, Excia. o engenheiro Hilde- 
brando Goes e todos os secretarios do 


“Na natureza nada é eter- 

no e tudo se renova”, não 
sendo pois para admirar que 
uma personagem, perniclosa e 
satanica, de tempos longinquos, 
Machtavel — (“O disclpulo do 
demonio”, segundo Menry Tho- 
más) resurja dos escombros da 
historia e se nos npresente re- 
novadi o remoçgauda em nossos 
dias de affileções o Inseguran- 
ças, 

O peychismo, fama e doutrl- 
nas de Machinvel, encheram, lá 
pelos annos de 1500, de assom- 
bro e pavor a socledado em que 
viveu e se agitou o temido flo- 
rentino e velhaco diplomata, 
pintando e julgando caracteres, 
scenarios socines e mentalidades 
poderosas como na renlidado 
lhe pareciam, porém, com du- 
reza o brutalidades crueis e in- 
ncostumadas... 

Já naquelica tempos, dese- 
nhando os contornos e sondan- 
do o amago europeu, dizia elle 
agudamente — “A Europa na- 
du mais é que rm formigueiro 
de selvagens” e, no seu “decalo- 
go da brutalidade”, esclarece e 
aponta aos coevos anterroriza- 
dos: — “Np guerra nada é ho- 
nesto e tudo é bello!”, 

Mutatis mutandis e, para uso 
particular, aconselhava e ensi- 
nava aos seua concldadãos: “Si 
precisardes apunhalar o Intmi- 
go, sede attencioso para com 
elle e fazel-o pelas costas!”, 

No seu “manual de oppres- 
são" Intitulado “O Principe” en- 
contram-se as suas ardilosas e 
perniciosna doutrinas que, Infe- 
llzmente, parecem renascidas na 
actualidade para aviltamento 
dos homens, degradação de seus 
caracteres e bancarrota da bon- 
dade e da Justiça... 


Para que o leitor, sempre ávl- 
do de factos vividos, se emo- 
clone, no atropelo dos seus sen- 
timentos, com o que doutrina- 
va o espirito diaboltco e cavil- 
logo deste deleterio personagem, 
aqui damos, transcripta da no- 
tavel obra de H, Thomás — 
“Tlistorla da Raça Humana”, os 
referidos dez mandam. -ntos que, 
em nosso seculo, parecem ser- 
vir de bíblia preciosa a muita 
mentalidade  estrangelra, nas 
suas investidas  brutaes, nos 
seus arreganhos e convulsões 
clownescas e, até mesmo, nas 
suas directrizes politicas medle- 
vaes,.. 


Dizia e apostolava Machlavel: 

1,º — Zelae apenas pelos vos- 
sos proprios Interesses; 

2.º — Não honrels a mais 
ninguem além de vós mesmo; 

3.º — Fazel o mal, mas fin- 
gi fazer o bem; 


J A! houve quem dissesso — 


4.º — Cobiçae e procurne ob- 
ter tudo que puderdes; 

5.º — Sêde miseravel; 

6.º — Sédo brutal; 

Tº — Lograe no proximo to- 
da, vez que puderdes; 

8.º — Matae os vossos iniml- 


gos e sl fôr necessaria os vossos 
amigos; 

9, — Tsae da força em vez 
da bondade, no tratardes com o 
proximo; 

19,.º — Pensac exclusivamen- 
te na guerra, 

Seria nião possulr o menor 
senso de enuilibrio, a mais te- 


visita 











luminense 


perintende. Toi percorrido O ca-| muito visitado pelos seus innt- 
nal do Piloto, que já attinge a | meros amigos e admiradores, 


20 kilometros de extensão, obra 
realizada com observancia dos 
mais modernos processos de en- 
genharia. Nesse trecho está pro- 
jectada a constricção da nova 
Escola Nacional de Agronomia, 
tão apreciavcis pareceram so 
Governo Federal as condições 
locaes, após os trabalhos ali exe- 
cutados pela Directoria de Sa- 
neamento da Baixada Fluminen- 
se. O Interventor Amaral Pei- 
xoto e os membros de sua co- 
mitiva, finda a visita, exprimi- 
ram no Dr. Hildebrando Góes, 
a excellente impressão que ha- 
viam recebido da demorada ex 
cursão à baixada de Sepetiba. 
Prometteu o Chefe do Governo 
do Estado do Rio, visitar ou- 
tras regiões da baixada, numa 
reaffirmação do grande interes- 


se que S, Ex. sempre demons- 
trou pela realização dessa gigan- 
tesca obra nacional a que o Es- 
empresta q maior 


tado Nova 
asoio moral e material, 




















































| “Commentario”? desta folha, Por 
; essa razão, não tem sido publi- 


nuo noção do justo Julgamento 
o ter cerebro e coração Amor- 
talhados em sombras, para se 
attirmar, ou mesmo presuppôr, 
que esses dez tremendos e deg- 
humanos mandamentos pudes- 
sem revestir às aspirações, cos- 
tumes e até pessõas das socleda- 
des modernas, compostas de ho- 
mens cultos e bons e que jamais 
se transformaram em uma hor- 
da de brutos e velhacos... 

M a se isto é uma verdade a 
espelhar q existencia em geral, 
não é menos real que assist;..08, 
angustiados, em velhas nações, 
com os seus espectaculares e 
logorrelcos mandatarlios, 2 um 
renascimento das doutrinas e 
ensinamentos  revoltantes de 
Machiavel..., 

E destes renascimento € re- 
novação, ressalta tristemente, 
que Machlavel, com uma previ- 
são Infernal, parece ter adivl- 
nhado e aperceblão os áctuaes 
horizontes mundiaes, que ora 
aterrados e bDes'lalizados con- 
templamos, quando  prognostl- 


Chegou a Companhia 


Franceza de Comedias 


O “Mendoza” aportou, hon- 
tem, à Guanabara, trazendo 
para esta Capital a companhia 
franceza de comedias-que foi 
contratada pelo empresario Vig- 
gianni. 

O conjunto francez é bem 
homogeneo, trazendo momes bas- 
tante conhecidos do theatro mo- 
derno de Irança, 

Henri Rolland, o festejado ga- 
lá que já representou varias ve- 
zes em nosso Paiz, Teanne Boi- 
tel, a graciosa loura “beauté”, 
que pela primeira vez nos visi- 
ta, e, Fernanda Albany, outra 
figura de relevo. 20 pessogs in- 
tegram o elenco, que é compos- 
to de gente joven, animada e de 
merito na scena franceza. 

Conversando com nossa repor- 
tagem, o director do conjunto, 
Jean Clairjois. disse que tinha 
grande desejo de conhecer o nos- 
so povo, e, que sentia-se feliz pe- 
lo ensejo que se apresento, 














cou: “A força é malor que mw 
Justiça, e a mentira mais pode- 
rosa que a verdade!”, 





Absolvido um capitão do Exercito 





A communicação dirigida ao Ministro da 
Guerra pelo Tribunal de Segurança 


Ao general Eurlco Dutra, Mi- 
nistre da Guerra, fol enviado para 
o devido cumprimento, o seguinte 
officio, pelo Tribunal de Segu- 
rança -—- “Tenho a honra de 
remetter & V, Ex. & inclusa cô- 
pla da sentença, hoje proferida, 
em nudiencia, por este juizo, e re- 
lativamente ao capitão do Exer- 
cito Theodemiro Gaspar de Almei- 
da” — Cópia de sentença a que se 
refere o officio acima: — “Cópia 
authentica da sentença relativa ao 
capitão do Exercito 'Theodemiro 
Gaspar de Almelda (Processo nu- 
mero 620, de Minns Geraes) — 
Vistos e examinados os presentes 
autos do processo n. 630, orlundo 
de Minas Geraes, o na parte que 
diz exclusivamente respeito Jo 
accusado capitão ' Theodemiro 
Gaspar de Almeida — O accusai- 
do já fôra anteriormente julgado 
em primeira instancia, processan- 
do-se o felto mediante precatoria 
expedida ao merltissimo Juiz de 
Direito da Comerca de Bello Ho- 
rizonte. — Dispondo a lei (artigo 
4º, paragrapho unico, do decreto- 
lei n. 474, de 8 de junho de 193%) 
que “a citação será feita pesaoal- 
mente se o réo estiver preso, e 
quando soito ou foragido, por el» 
tal affizado d porta do Tribunal, 
e estando o réo solto, não quiz o 
meritissimo Jjuls deprecado dis- 
tinguir onde a let não distingala, 
e citou o accusado não só por edi- 
taes nfrtixedos & porta do Tribu- 
nal, mas até publicados na Im- 
prensa, Houve, entretanto, por 
bem o Tribunal Pleno, na sua so- 
peranta, embora por maioria de 
votos, e attendendo a que o ac: 
cusado se achava fóra do districto 
da culpa, ju'ígar nulla a cltação, 
“feita”, aliás, como reza o pro- 
prio naccordão, de “accordo com à 
Jet em vigor". Renovado o proces- 
so, foram feitas as exlgencias ler 
gaes, Inclusive nova citação, por 
edital, do aceusado, que atten- 
doendo 4 citação, constituiu advo- 


SERGIO D. T. DE 
MACEDO 


Encontra-se enfermo, ha va- 
rios dias, recolhido à sua. resi- 
dencia 4 rua Machado de Assis, 
16, apartamento 11, o nosso pre- 
zado collega de redacção, sr. 
Sergio D. TP. de Macedo que, 
diamamente escreve o brilhante 





cado o referido “Commientario?, 
O distincto enfermo tem sido 


A GAZETA DE NOTICIAS 
espera que dentro em breve, esse 
seu redactor, volte às suas acti- 
vidades com o seu costumeiro 
brilho e enthusiasmo, 





Para attender os com- 
promissos da Rêde de 


Viação Paraná-Santa 
Catharina 


O Ministro da Viação dirigiu 
um aviso ao seu collega da Fa- 
zenda solicitando seja distribri- 
da à Delegacia Fiscal do The- 
souro Nacional no Estado do 
Paraná a importancia total de 
15.099 :926$100, do credito es- 
pecial aberto pelo decreto-lei ntu- 
mero 1,194, de 6 de Abril, pa- 
ra attender ás despesas discri- 
minadas no citado decretolei e 
relativas a compromissos da Rê- 
e de Viação Paraná-Santa Ca- 
tharina. 












































gado pela procuração de fls, 1.031 
e promoxgu os elementos de defe- 
sa que nos autos se vêem, Isto 
posto: — E considerando que pela 
justificação a fls. 1,033, em que 
depuzeram Valentim Ventura, 
Ary Freire Castello, Edgard Pes 
relra dos Santos e Aurlblo Au- 
gusto de Pinho e bem assim pelas 
declarações em documentos con- 
gtantes dos autos, dos Srs. Julio 
Miller, José Henrique Soares, ca- 
pitão Arnaldo Silva, 1º tenente 
Lulz Curvelo Junior, 2º tenente 
João Alves Bastos e Rubens Mo- 
reira, além de outros que“delxon 
de mencionar por não estarem ay 
firmas devidamente reconhecidas, 
o accusado conseguiu, já agorny 
HMudir as provas colhidas no in= 
querito, cessando, assim, o mesmo 
de ter validade jurídica para cons 
demnação, na conformidado do 
que dispõe o art. 9º, do decreta- 
lein. 474, de 8 de junho de 1938, 
— Considerando o mats que' dos 
autos consta: Hesolvo ' absolver, 
como absolvo, por deficlancia. de 
provas, o capitão 'Theodemiro 
Gaspar de Almeida, da aceusação 
que lhe é feita neste processo. 
Ne fôrma da lei, recorro da pres 
sente sentença, para o 'Tribunai 
Pleno, P, R, Districto Federal, 
18 de maio de 1939 — (a) Raul 
Machado, juiz do Tribunal.de Sea 
gurança Nacional. Confere com 
o original — (n) Moysts do -Al- 
meida, escrivão do 'Tribunal de Se- 
guranca Naclonal.” 


Passaram pelo Rio os 
representantes da Ar- 


Nacional do 'Frabalho 


Passaram hontem, por nosso 
porto, a bordo do “Alcantara”, ns 
representantes dos operarios ar- 
gentinos à Conferencia Interna. 
cional do “Prabalho, que se rea- 
lizará em Genebra. 

Desde cedo, era grande o nus 
mero de pessoas que aguardavam 
os delegados argentino. Entre 
ellas achavam-se as autoridades 
liplomaticas argentinas junto do 
nosso Governo, representantes 
de alguns syndicatos, etc, 

Fazem parte da representação. 
os Srs, Luiz Lauzet, Julio A. de 
Gregorio Louié e Ricardo Gon- 
zalez. 

Emquanto esses viajantes re- 
cebiam os cumprimentos dos pre- 
sentes, mantivemos com os mes- 
mos, ligeiras palavras a respeiro 
da presença dos representantes 
do paiz amigo naquelle impo:- 
tante certamen, 


O Sr. Gregorio Louié, disse 
que ainda não formulou theses 
para apresentar no certame, 
apenas possue um esboço e qua 
durante a viagem, congregados 
os membros, organizará as theses 
definitivas, 

A seguir usou da palavra o 
Sr. Luiz Lauzet, que fez consi- 
derações em torno do valor da 
Conferencia do Trabalho que 
desde ha muito vem merecendo 
a maior consideração por parte 
de todas as nações. 

Refere-se ainda ús leis sociaes 
do Brasil, das mais adiantadas 
do mundo, leis que têm dado 
grande destaque à cultura jurt- 
dica brasileira, Essas, as ligei- 
ras impressões dos representan- 
tes dos operarios arcentinos io 
importante certamen de Genebra. 


gentina á Conferencia 
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LONDRES DECIDIU, AFINAL, APROXIMAR-SE 
DE MOSCOU 


Inglaterra decidiu acceitar as condições sovieticas. Essa 
noticia laconica dos ultimos telegrammas é um dos fa- 
ctos mais importantes da actualidade politica, pois de!- 
lc, logicamente, deve decorrer a assignatura do accordo franco- 


anglo-russo, 


A repercussão desse acontecimento torna-se imprevisível. 
O fortalecimento da frente anti-fascista poderá dar origem 
a grandes e decisivos acontecimentos, 

Um deilles será muito provavelmente a maior aproxima- 
cão do Japão ao eixo Roma-Berlim, porque o grande imperio 
oriental será induzido a romper o insulamento asiatico pela 
cireumstancia da Russia ter deliberado interferir mais dire- 


clamente na politica européa, 


Apesar de seus esforços, a Grã-Bretanha não conseguiu 
evitar este acto extremo, Em face dessa attitude ingleza, nin- 
guem mais poderá negar que à situacão européa se aggrava 


assustadoramente, 


Hoje, depois do pacto militar ita'o-germanico e do tripli- 
ce accordo democratico, a Europa vive em verdadeiro estado 
de alarme e na imminencia do inicio das hostilidades inter- 


pacionaes, 


Não ha negar a evidencia do perigc. 

A aproximação anglo-sovietica é o mais alarmante sym- 
ptoma do conflicto internacional europeu, pois só em recurso 
extremo as duas políticas poderiam chegar a tal communhão. 


Essa frente anti-fascista, quasi esta 


“cida, vae diffi- 


cultar por certo as aspirações do eixo Roma-Berlim, que, se- 
gundo os observadores mais idoneos, serão as seguintes; res- 
" tituição de parte ou totalidade das colonias allemãs, cessão 
de privilegios de porto livre à Italia em Djibouti, participação 
italiana no canal de Suez e igualdade de direitos para os ita- 
“fianos de Tunis, com a faculdade dos filhos de Italianos con- 


sorvarem a cidadania de seus paes, 
| Ha ainda uma exigencia — a satisfação das reclamações 


gllemãs contra a Polonia — que parece a mais susceptivel de 


'accelerar o advento da guerra, 


Foram essas reivindicações os motivos mais imperiosos 
| Que levaram a Inglaterra e a França a ansiar pela collabora- 
ção militar sovictica, a exemplo de 1914. 


O panorama actual se assemelha bastante ao que o Mun- 
“do deparou nos dias que precederam á tragedia de Sarajevo. 
Esta semelhança leva angustia aos corações e enche de pes- 
gimismo e descrença quantos almejam ainda ver restabele- 
flãa na Europa a concordia internacional. 


Os ultimos acontecimentos não collabgram em favor da 
paz e a alliaúça franco-anglo-sovietica não nos parece capaz 
de realizar o milagre da pacificação européa. 

Os acontecimentos se precipitam, a tensão internacional 
se aggrava e tudo se mostra hostil aos ideaes pacifistas, 


A Europa espera. E espera sem o consolo de uma bôa es- 


perança. 





| Só as casas ricas... 


WM qualquer coisa de sen- 
T sacional o plano que seria 
i posto em pratica por essa 
mudaciosa quadrilha de gatunos 
gue, julgando o Rio uma clda- 
a despoliciada, assaltariam to- 
fas as residencias ricas de Bo- 
Katogo e depois, dos outros 
bairros ariatocraticos carlocas. 
Foram, porém, infelizes os as- 
maltantes, poís, logo ao primeiro 
assalto, a polícia appareceu é 
conseguiu pôr a mão em um 
dos gatunos, que, além de de- 
jpunciar os seus companheiros, 
'declarou a sua identidade. Tra- 
vta-se, no que disse, de um filho 
tão conhecido julz já fallecido. 
Naturalmente a quadrilha não 
alimentava propositos sangren- 
|tos; desejava apenas apropriar- 
igo do alheto por melos pactfl- 
f'cos, arriscando o menos possl- 
vel o proprio pêllo, Não pen- 
mira, por certo, nos imprevia- 
tos de. tão perigosa aventura, 
Itanto assim que a coísa deu em 
idroga e, a uma hora destas, os 
|“neróes” estão 4s voltas com a 
tnossa- polícia. Ea quem diga 
quo o Rio anda, actualmente, 
despoliciado,., No entanto, os 
Jarapios vão sendo, em. seguida 
Inos seug delíctos, agarrados pe- 
Ixo gusnete, Ag residencias ricas 
ido Botafogo, bem como as de 
ilqualquer outro balrro carioca, 
inodem ficar tranquillizadas, A 
prova aht está no caso dos ga- 
“tunos que só desejavam nssal- 
Itar clegantemente os banqueiros 
|despreventãos: AS 





Uma pratica 
nociva 


Ministro da Fazenda, ba- 

O scando-se em leis em vi- 
| gor, indefere pedidos de 
tombolas, genero de loteria, ou- 
tróra multo em voga, hoje con- 
siderado nocivo. O titular da 
pasta da Fazenda, negando re- 
cento pedido de autorização pa- 
ra a realização de uma tombola, 
teve opportunidado de dizer: 
“Parece-nos, entretanto, oppor- 

| tuno abolir-so esta, pratica no- 
jelva que incentiva as classes 
'modostas ao habito do Jogo, 
“Sintendo que, numa hora de re- 
construcção macional, melhor 
será negar-se systematicamente 
licença para eseus loterias par- 
ticulares't. Como se sabe, 8º, 
em geral, a realização das tom- 
bolas tem uma finalidade al- 
trulatica e peneliciante de ins- 





| Aspecto social 


da tuberculose 


1.º Congresso Nacional 

de Tuberculose, actual- 

mente reunido nesta 
Capital, estã estudando as 
theses apresentadas ao plena- 
rio, 

Dentre ellas sobresãe a que 
se refere ao aspecto social do 
terrivel mal, entre nós, attin- 
gindo, nos seus fundamentos, 
a-propria estruetura organica 
do Paiz. 

Já se disse que a tuberculo- 
se é o maior problema sanita- 
rio do Brasil, mas é tambem 
o primeiro problema meédico- 
social, 

O dr. Aloysio de Paula, jo- 
ven e já Ilustre tisiologo pa- 
tricio, em recentes declarações 
à imprensa, accentuou que O 
problema da tuberculose, no 
seu combate, resultava na luta 
contra “a desegualdade de 
classe e os factores economi- 
cos que tornam certas cama- 
das da população inferloriza- 
das em face da doença.” 

A desegualdade social e de 
classe q que se referiu aquelle 
medico attinge, na dissemi- 
nação da tuberculose, muito 
mais og baixros proletarios do 
que os mais abastados, à 

Seis vezes maior é a inci- 
dencia da tuberculose sobre 08 
individuos que percebem sala- 
rios baixos, incompativeis com 
a alta crescente dos generos 
alimentícios, nas cidades! 

A crise brasileira de sub-ali- 
mentação não tem, pois, ape- 
nas o caracter de uma recusa 
do brasileiro em se alimentar 
bem, e racionalmente. 

Ella possue raizes na capa- 
cidade acquisitiva, “per capi- 
ta”, dos brasileiros, que, não 
só nas elasses trabalhistas, 
mas, ainda, nas altas esphe- 
ras da sociedade, está em ver- 
dadeiro desequilibrio. 

Fixando as bases para uma 
grande campanha contra a tu- 
berculose, nós podemos foca- 
lizar que, além do mpoio offi- 
clal, a cooperação particular é 
de inestimavel valor. 


titulções de caridade, ha ex- 
copções desconcertantes que T8- 
aultam, às vezes, em casos €s- 
candalogos. Além disto, como 
muito bem accentuou o Ministro 
Souza Costa, € uma especto de 
toterla que incentiva o povo ao 
vicio do Jogo. 


A questão da execução do 
| Codigo de Aguas. 

Vimos, hontem, que a com- 
missão nomeada pelo Governo 
Federal para dar a regula- 
mentação ao respectivo decre- 
to que nacionalizou as quédas 
dagua do Paiz, alvitrára a sus- 
pensão do mesmo Codigo, até 
à sua regulamentação, 

Esse era o caminho mais 
consentaneo com a complexi- 
dade e a magnitude do assum- 
pto, sabendo-se que as em- 
nresas resnonsaveis pelas im- 
dustrias de energia electrica 
cstavam em justo sobresalto, 

A siuação definiu-se desse 
modo: os servicos das emmnre- 
nas de electricid-de não inte- 
vessavam apenas às entidades 
dirizentes, mas. tambem, e, 
nrincinalmente, às populações 
urbana e rural, 

E. então, se verificon que o 
Codizo não servia aos interes- 
ses economicos do Paiz e ao 


“Sen proprio desenvolvimento, 


E' o que examinaremos nos 
proximos commentarios, 





O General Goes Mon- 
teiro vae aos Estados 
Unidos e à Europa 
Diversos officiaes à 
disnosicção do chefe do 
Estado Maior do 
Exercito 


Conforme Já tivemos ensejo 
do noticiar, o General Góes 
Montelro viajará a bordo do 
cruzador “Nashville”, para os 
Estados Unidos nfim de vialtar 
esse palz a convite do respectl- 
vo governo, Dos Fatados Unidos, 
o General G6es Monteiro Irã a 
Europa. : 

O Ministro da Guerra decla- 
rou que com approvação do 
Presidente da Republica, se- 
rão postos à disposição do 
General Pedro Aurello de Góes 
Monteiro, Chefe do Estado 
Malor do Exercito, em sua via- 
gem os Estados Unidos da 
America do Norte, os seguintes 
officiges: 

Coronel! Canrobert Perefra da 
Costa, Major Aguinaldo Calado 
de Castro, Major José Machado 
Lopes, Capitão Orlando Eduar- 
do da Silva, Capitão Adhemar 
José Alvares da Fonseca, 

Para a viagem que o mesmo 
Genaral realizará & Europa, se- 
rão postos 4 sur disposição os 
seguintes offlcines: Tenente-Co- 
ronel Durival de Brito e Silva; 
Capitão Ernesto Geisel, Capitão 
José Pinheiro de Ulchõa Cintra. 


A ITALIA E O CAFE' 
DA ABYSSINIA 


ROMA, 24 (U. P.) — An- 
nuncia-se que o café importa- 
do da Abyssinia destina-se no 
consumo nacional e não & 
venda no exterior em troca de 


ouro. 


ee pr a Gp 
Importancia de 100 
contos de réis para a 
construcção da rodovia 

Piquete-Itajubá 
O Ministro da: Viação solici- 
tou ao da Tazenda as necessarias 
providencias afim de que, por 
conta da verba respectiva do or- 
camento em vigor, seja entregue, 
ao Thesouro Nacional, de uma 
só vez, como adeantamento, ao 
Tenente Coronel João Valdeta- 
ro de Amorim e Mello, comman- 
dante do 1º Batalhão de Panto- 
neiros, a importancia de ,...., 
100:0003, para attender às des- 

















A mixordia 
orthographica 

TOCBBEMOS, por contesta- 
R tução ou colsa que o valha, 

a seguinte cartu relativa 
ao nosso toplco de ante-hon- 
tom sobre a barafunda grapht- 
ca da nossa Jugun: “Sr, Iteda- 
etor. A culpa malor du mixor- 
dia orthographica estã na pro- 
pria imprensa de que o senhor 
naturalmente 6 membro tiHus- 
tre, O seu sermão de hoje é 
absolutamente Injfustificavel. So 
4 imprensv e, apoiados nella, os 
turrões o us ignorantes têm re- 
agjutido f simplificação intelil- 
gente que dá fo! decretada, 
Gumpra, pois, a propria GAZI- 
TA DE NOTICIAS a lel, que o 
senhor tinge desconhecer, e del- 
xe-se de appelinr pura o Mens- 
tro Capanema”, JE, por assignua- 
tura, esta carta tinha o seguin- 
to; “Professora, respelindora da 
lei ec cunsada de vêr a cresor- 
dem entretida: pelos senhores 
jornalistas”, Como se vê, tratia- 
se de uma “educadora” mal In- 
formada no que se relaciona 
com a questão 


disposição constitucional que 
probibo o anonvymato, expedten- 
to covarde e repugnante de que 
Jancam mão os caracteres in- 
ferlores. Voltando-se & mxór- 
dia orthographico, não cabe nem 
poderia caber à imprensa a res- 
ponsabilidade della, mas, sim, un 
certos editores e uutores que, na 
ansl.. de defender os seus Inte- 
resses particulares, crearam q 
confusão graphica que ahi está 
para vergonha nacional, A pro- 

“phonetica” não tem 
e andaria mais acertada 
se preoceupasse con emn- 
os seus alumnos., 


Fessora 
razão, 
se eú 
sinuir 





Officiaes do Exercito 
designados para diver- 


sas commissões 


O Ministro da Guerra desl- 
gnou hontem: para exercerem 
as funcções de Instructor e au- 
xilar de instructor do Curso 
Provisorio de Radioaérologia, a 
funcclonar, no corrente anno, 
no 5o Regimento de Aviação, 
respectivamente, o major Godo- 
fredo Vidal e o 1.º tenenta 
Hamlet Azambuja Estrella, am- 
bos pertencentes ao dito Tregl- 
mento, é 

Tambem foram designados: O 
major Gastão Augusto Gulne- 
wald Cunha para exercer as 
funcções de Chefe de Secção da 
Inspectoria Geral do Ensino. 

O major Ismael de Sá Me- 
delros, para exercer as fun- 
cções de chefe da 2.4 Divisão da 
Directoria de Cavallaria. 

O capitão Ienrique Cordeiro 
Oest para exercer as funcçõer 
de Ajudante do Ordens do Ge- 
meral de Divisão Almerio de 
Moura. 3 

O Caplião João Henrique 
Gaioso e Almendra para servir 
na Directorla de Recrutamen- 
to. 

O Capitão José Alberto Bit- 
tencourt para exercer as Yfun- 
cções de  Secretario-Ajudante, 
da Escola Technica do FExer- 
cito. 





Dois officiaes vão es- 
tagiar no Estado Maior 
da 1.º Região Militar 
Em virtude de determinação 
superior, foram mandados es- 
taglar no Estado Mator da 1.º 
Reglão Militar, os capitãea Or- 
Jando Moreira Torres e José Ma- 
ria de Moraes e Rarros, ambos 
estngiarios da 4.º Secção do Es- 

tado Mafor do Ixereito. 











pesas com a construcção da es- 
trada de rodagem Piquete-Itaju- 
bá, no periodo de Abril a Ju- 
nho do corrente anno. 








Primeiro Congresso Brasi- 


leiro de 


Cultura 


OMO já temos noticiado, o Instituto Brasileiro de 
Cultura promove, para este anno, o Primeiro Cons 
gresso Brasileiro de Cultura, no qual deverão tomar 
parte homens de' sciencias, dg letras e de artes de todo o 
Brasil. Trata-se de um certamen que poderá constituir-se 
num acontecimento marcante e de resultados apreciaveis 
para um balanço geral do que representamos e temos fei- 


to nos varios sectores da intelligencia, Ainda ante-hontem 
o Presidente Getulio Vargas recebeu, em audiencia espe- 
cial, uma comissão de membros do Instituto Brasileiro 
de Cultura, que entregou a S. Excia. um minucioso mer 


morial sobre a organização 


do projectado congresso. O 


Presidente Getulio Vargas, que sempre acolhe com sym- 
pathia esses emprehendimentos em pról da civilização bra- 
sileira, disse, recebendo o memorial que lhe era entregue, 
que iria cstudal-o com particular interesse e que estaria 
prompto a auxiliar no que lhe fosse possivel, Dado o en- 
thusiasmo do Instituto no referento a esse congresso, é 
de esperar que o mesnto se realize e tenha a siquificação 
das coisas clevadas, meritorias e patríoticas. 


rt eee ee E 


sado alcançada, meecCi MIMO- 

orthogranhica, | res esclarecimentos, que nos 

cuja situação alnda não se re-| dem o advogado da Casa Pan- 

solven justamente por ausencia | coria E. Moneró, de. Alexan- 
de leis a een respeito, Dizendo-| dre Fonseca, 

so respeltadora da le, a mmes- y dead pn 

missima dama desrespelta uma AS RELAÇÕES DA TINAN- 


[— INEDITORIAES E COMMENTARIOS —| 
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- [Nenhuma transacção existe 


entro a Casa Bancaria Moneró 


ea Financial 





Standard 


— DECLARA O DB. ALEXANDRE BARBO: 

SA DA FONSECA, ADVOGADO DAQUELLE 

ANTIGO E CONCEITUADO ESTABELECE 
MENTO BANCARIO 


Alguns jornces 
tal ventilarimo as traneneções 
que en torno do negocio de 
venda de aposices mantiveram 
4 Casa Bonenria 1º, Moneró e 
a Financisl Standard, sendo 
que esta ultima, covolvida em 
nceusações Teilas perante q 
Tribunal de Segurança Nacio- 
nal, responde a inquérito 
aberto na primeira delegacia 
auxiliar em virtude de queixas 
feitas por pessoas jnteressa- 


desta cupi- 


CIAL COM A CASA BANCTA- 
RIA MONERO" 


— Em primeiro logar -— de- 
clara-nos o dr. Alexandre da 
Fonseca — nenhuma traunsa- 
eção existe entre a Casa Danca- 
ria É, Moneró, cujó conceito 
nesia praça paira acana de 
qualquer aleivo é a Financial 
Standard, Como advogado que 
sou du Casa Moneró, possão € 
passo a lhe exhibir toda do- 
cumentação demonstrativa de 
que os negocios ha mais de 
mm auno realizados pelos metes 
constituintes Se resunucam ny 
venda de apolices num total de 
9.656 e no valor de +... 
3. 183:M108000, feita q prazo, 
nas condições normaes, “como 
se tratasse de um cliente qual- 
quer. Accresce que as primei- 
ras compras feitas pela Finan- 
ciul foram effecluadas sem que 
a Casa Moneró soubesse pura 
quem se destinavam por inter- 
medio de corretor e só muito 
mais tarde os meus ecnstitunn- 
tes vieram a conhecer o qes- 
tino das mesmas, isto é, que 
se destinavam a servir de ba- 
se a planos de vendas de apo- 
lices- organizados pela Finuu- 
cial Standard. 

DEVEDORES TEIMOSOS 


— A minha intervenção nea- 
se assumpto se verificou --- 
continuon o dr. Alexandre da 
Fonseca — quando esgotadas 
todas as esperanças de receber 
as prestações devidas pela Fi- 
nancial Standard 4 Casa Ran- 
caria JJ. Moneró, no sentido 
apenas de salvaguardar os tn- 
toresses dos prestamistas da 
Financial e, na impossiíbilida- 
de absoluta de arcar com a 
responsabilidade de um desco- 
berto de cerca de 2.952:2908009 
devidos pela Financial à Casa 
Moneró, os meus constituintes 
fizeram por men | intermedio 
duas interpellações judiciarias 
constituindo em móra pela fal- 
ta de pagamento das presla- 
ções, seudo a primeira em 2H 
de juneiro do auno passado, 
no t.º Oflficio da 5.º Vara cu 
segunda em 29 de fevereiro do 
mesmo anno no 2.º Oficio da 
6.º Vara, desta capital, 

Declarada a caducidade des- 
sus apolices, a Financial reco- 
nheceu immediaamente não 
lhe csber nenhum direito nas 
mesmas, se apressando em fa- 
zer uma revisão da numeração 
das apolices, em ampla publi- 
cação feila no “Correto du Ma- 
nhã”, subslituludo os numeros 
por de outras apolices que [a- 
zia crer acharem em seu po- 
der, 

Ficou desse modo encerra- 
do o negocio da Casa Moneró , 
com a Financial, negocio esse 
que deu aos meus constituintes 
um prejuizo de cerca de..... 
420:898S000, 


A FANTASIA DE UM BA- 
LANCETE 


— Foi, portanto, com a 
maior surpresa e não menor 
indignação que os meus consti- 
tuintes tiveram conhecimento 
da rubrica contida num balan- 
cete publicado pela Financial. 
no qual se debitava F, Moneró 
& Cia. em réis 259;9283000 em 
saldo de conta corrente, 

Em primeiro logar, nunca 
houve conta corrente entre a 
Casa Moneró e a Financial. As 
transacções effectuadas pelos 
meus constituintes foram ape- 
nas, conforme demonstrei já. 
as de vendedor para com um 
comprador que deixou de pa- 
gar as prestações devidas, esgo- 
tando todos os prazos que lhe 
foram generosamente concedi- 
dos, menos pela Financial que 
no louvavel intuito de salva- 


..... 


dus. 
O caso, derute da repereus- como era seu dever, fez ampla 


e e 


guardar os interesses dos press 
tomuistas que confiarun: suas 
economias 4 Financial, 

Lim segundo Jogar, os meus 
constituintes nunca conheçe 
rum nem Jhes ecra dado conhe- 
cer os elementos que imecorpo- 
ravamo a Financial, pos as 
vendas de apolices lhes eram 
feitas nas condições communs 
que qualquer pessoa podera 
fazer nos balcões da Casa Mo- 
nero, 

Desse modo a Cusa Moncró, 


publicação reelificando o ba- 
luncele da Financial, por não 
expressar a verdade, e nentu- 
ma contestação lhe foi então 
feita, pelo simples molivo da 
que não era possivel 4 Finan- 
cial fazel-v... 

RECURSO PROTELATORIO 

— Não fica ah; w altitude da 
Financial nessa rumorosa ques 
tão. Outra rubrica constante 
do inexacto. balancets dessa 
empresa, se refere a um pre- 
tenso saldo de 1U7082S400, 
“saldo” da Massa Fallida Cila 
S. 4, Como advogado do syn- 
dico dessa fallencia posso der 
clarar que esse credito foi im-. 
pugnado sendo de esperar sus 
completa exclusão peles moti- 
vos que fundamentam a essu 
inpugnação, 

En conclusão, sou levado a 
aereditar que n Financial po- 
deria ter Jiquidado em tempo 
e normalmente suas acquisi- 
ções de apolices feitas 4 Cu- 
sa Moneró, caso houvesse de- 
sejado fazel-o, pelo simples 
motivo de que às planos de 
vendas organizados pela Fi- 
nancial oneravam em tres ou 
quatro vezes mais os preços 
das apolices, que não chega- 
ram a ser adquiridas pela fal- 
ta de exactidão nos pagamen- 
tos por parte da Financial. 

Quanto às 


que desejam fugir ao normal 
cumprimento de suas obriga- 
ções, estoy convencido que ne- 
nhuma campanha possue for- 
ça sufficiente para ubalar as 
estabelecimentos que, como a 
Casa Moneró, cumprem rigoro- 
samente aos compromissos as- 
sumidos quer com o publico, 
quer com a administração pu- 
blica. Essas e outras allega- 
ções parecem-me pueris: são 
apenas processos protelatorios 
de uma situação de facto que 
se procura muscarar por todos 
Os meios possiveis... .. con- 
cluiu o dr. Alexandre Barbosa 
da Fonseca. 





Promovido a commis- 
sario-inspector da 
Policia Civil 

Acaba de ser promovido à 
conmissario-inspector, o comm's- 
sario Alíredio Lyrio Junior, que 
serve actualmente com prande 
brilho, na Segunda Delegacia 
Auxiliar. 


Não poderia ter sido mais fe- 
liz, nem mais justo o acto gO- 
vernamental em relação ao ailu- 
dido funccionario, pois, semnre 
soube se conduzir com acerto, 
criterio e, sobretudo, com honcss 
lidade, no cumprimento dos de. 
veres funccionaes, 

Nas diversas commiissões qua 
O recem-promovido desen 
nhou, justo se torna salientar 4 
sua actuação na chefia da Se- 
eção de Toxicos é Entorpeses. 
tes, onde apesar dos parcos ve- 
cursos de que dispunha para 
uma campanha de tão gerando al- 
cunce social, deixou traços mas- 
cantes de sua capacidade de tra- 
balho, competencia e dedicação. 

Mas, não e sómente a autor 
dade criteriosa e educada que q 
povo carioca se acostumor a 
ver; Alfredo Lyrio Tunior, é 
tambem, O poeta e escriptor mo- 
derno, que o Brasil conhece e 
admira através de suas magnifi= 
cas prodiucções literarias, sempre 
recebidas pela critica com as 
maiores sympathias e mais mere. 
cidas referencias. 

Não é demais, portanto, sali 
entar a boa impressão que cau 
sou o acto do Governo, 


descredito a que se apegam os' 


E) 


campanhas de. 




















o Sea DR a pi 


mei 


bits. 








” 1 
«4 [COLONIAS ESTRANGEIRAD| 


ASSUMPTOS PORTUGUEZES 














GAZETA DE NOTICIAS 


AS INICIATIVAS 





Politica de amizade 14 Caixa Economica 





Falando segunda-feira perante a Assembléa Na- 
cional Portugueza, o sr. Oliveira Salazar, referindo-se 
=s relações luso-hespanho as, disse que Portugal e & 
lHespanha são obrigados a viver no mais intimo conta- 
cto na península. “Muitas vezes em oito seculos Por- 
tugal lutou contra a Hespanha ou contra Estados hes- 
panhões para manter e consolidar a sua independen- 
cia. Muitas vezes, tambem, lutou ao lado da Hespanha 
contra terceiros. Isto indica que Portugal e Hespanha 
são dois Estados irremediavelmente independentes e 
duas nações fraternalmente solidarias, A liberdade e à 
independencia da Hespanha até parece ser um dos pos- 
tulados da política portugueza”. Ê 

E. depois de alludir à participação dos vo'untarios 
portuguezes na guerra da Hespanha e à firme € sincera 
attitude mantida por Portugal durante todo o desenro- 
tar do conflicto, disse ainda o chefe do governo portu- 
guez: — “Um unico limite ha hoje para à plena liber- 
dade externa e este é o tratado de amizade com Por- 
tugal. O pacto luso-hespanhol, além de ser benefico 
para nós, traduz tambem uma perfeita comprehensão 
dos interesses superiores da peninsula, Quem quer que 
hair reflectido sobre a politica tradicional ingleza, vi- 
«sndo um fim essencia'mente defensivo na sua actua- 
cão internacional, comprehendeu certamente quanto & 
Enclnterra deve anreciar a creação desta verdadeira 70- 
ra de naz na peninsula, onde um dos Estados é seu ve- 
lho slliado e outro foi sempre seu amigo. 

Assim como a victoria vermelha na Hespanha Po- 
ria constantemente em risco e em collisão os interesses 
inglezes-na peninsula, assim tambem a Hespanha ea 
Inglaterra, somente através da Hespanha nacionalista 
podem trabalhar pela segurança dos seus interesses nu 
trunteiras, me horando as suas relações. Desta maneira 
o tratado de amizade luso-hespanhol serve de pedia 
angular para uma politica, além de coroar uma obra”. 

Reproduzindo essas palavras do sr. Oliveira Sala - 
zar é interessante recordar, ao mesmo tempo, À opinito 
externada, ha pouco, pelo Ministro do Interior «da Hes- 
panha, sr. Serrano Sunero, sobre as relações entre 0£ 
dois paizes, divulgada, em artigo, pelo “Diario da Ma- 
nhã”, de Lisbõa. 

Alludindo às palavras do general Franco na Cata- 
lunha, sobre Portugal, “nação irmã da Hespanhu”, O 
<r. Serrano Sunero fez dec'arações que estão em per- 
feita harmonia de idéas e de sentimenos com as pula- 
vras pronunciadas agora pelo chefe do governo portu- 
guez. — “Irmãs são as nações portugueza e hespanhola 
— disse o Ministro do Interior do governo nacionalis- 
ta da Hespanha. O parallelismo da sua. vida, «dos seus 
destinos, dos vinculos que a geographia e a historia 
determinam, ereou esta irmandade tão viva hoje como 
foi hontem. Correram a mesma sorte através dos se- 
culos e foi a mesma vocação imperial e missionaria que 
inspirou, no seu passado de grandeza, a Portugal e à 
Hespanha, Hoje, Portugal e Hespanha tem sabido, em 
nome dos mesmos ideaes patrioticos e christãos, resis- 
tir ao embate do communismo internacional e iniciar 
o seu renascimento sob o signo da Revolução Nacional. 


A Hespanha sente por Portugal o saffecto que se 
sente por um povo irmão e a gratidão que se deve a 
quem tem sabido comprehender desde o principio 0, 
sentido da Guerra de Hespanha, O povo hespanhol não 
póde esquecer a attitude de Portugal que viu certeira- 
mente o perigo de que se instaurasse em Hespanha, 
com a ajuda estrangeira, um regimen que tirava 205 
hespanhões a liberdade de decidir sobre a sua sorte, 

Os governantes portuguezes comprehenderam, in- 
terpretaram e defenderam perante o mundo, de manci- 
ra intel'igente e esforçada, os ideaes da Cruzada hespa- 
nhola. Póde mudar a política dos povos, mas nada mais 
seguro nem mais certo, nada mais immutavel para as 
relações entre Hespanha e Portugal do que esta pre- 
sença de um povo na vida do outro, Portugal e Hes- 
panha são chamados a conviver no sentido mais lato 
da palavra. Estreita amizade, mutua confiança, inti- 
mo conhecimento, identicos afans, compartilhado or- 
gulho das ambições e dos triumphos de cada nação, se- 
rão os pilares que apoiarão o espirito desta nova ir- 
mandade hispano-portugueza dos nossos tempos que 
ha-de ser uma das realidades mais fecundas do futuro 
peninsular e europeu. 


O primeiro passo para a realização deste princi- 
pio da nossa politica — termina o sr. Serrano Sunero 
— foi a assignatura do tratado de amizade e não ag- 
gressão entre os dois paizes, que vem a ser a confirma- 

ão de um desejo vehementemente sentido pelo ho- 

| mem que rege hoje os destinos de Portugal, que €, 10 
| mesmo tempo, grande amigo de Hespanha, dr. Olivei- 
: ra Salazar, e dos sentimentos da Hespanha Nacional 
| e do sey caudilho. Este pacto encarna a coincidencia 
| de ideacs e de anhelos dos dois povos e o proposito de 
| formar um bloco que, deixando intangível a persona- 
lidade propria e peculiar de Portugal e Hespanha, col- 
labore decididamente na manutenção da paz e da de- 
fesa da cultura que é patrimonio commum da Europa . 





Uma festa luso- 
brasileira 


Em homenagem ao Commendador José 
Rainho da Silva Carneiro 


portuguezes que teem vindo ao 
Brasil, elle de tal manelra se 
entrelaçou na familla brasilel- 
ra que como nosso irmão todos 
o consideramos. Já era tempo 
de se lhe fazer uma consagração 
maxima, em que todos Os que o 
admiram e estimam, portugue- 
zes e brasileiros, se juntem no 
mesmo abraço a levar-lhe no 
proximo. domingo, como sentl- 
mental premio a uma longa vi- 
da de exemplar honradez e de 
dedicações sem limites, As lls- 
tas para inscripção podem ser 
procuradas nas secretarias do 
Gabinete Portuguez de Leitura, 
Beneficencia Portugueza, Lyceu 
Literario Portuguez € Club Gy- 
mnastico Portuguezs 





Como grandiosa festa de con- 


fraternização luso-brasileira de- 
ve ser considerado o almoço of- 
fterecido ao commendador José 
Ralnho, no proximo domingo, 
na vasta e elegante sala do Club 
'iymnastico Portuguez, Figura 
ce vanguarda nas alas da Co- 
lenia portugueza, 4 frente das 
vus malores Instituições, pres- 
sudo pelas mais altas auto- 
“uindes de sua terra, José Ral- 
vho € simultaneamente, nosso. 
Em nossa terra se fixou: o seu 
ermneroso coração orlou raizes, 
bem fundas, no sólo brasileiro, 
ni nunca ter deixado de ser 
dia grande. um dos 


mx 


malores 


-————————— 
INAUGURADOS OS CURSOS DE APERFEIÇOAMENTO PARA 
OS EMPREGADOS DAQUELLE ESTABELECIMENTO DE 


| Mandem 
































































Nevestiu-se de excepelontl e 
surprehendente brilhantismo a 
inauguração dos Cursos de 
Aperfeiçoamento para os func- 
cionarlos da Caixa Economica 
Federal. 
A solennidade realizou-se haon- 
tem, 4s 17 horas, com a colla- 


magisterio nacional, 

O acto da installação foi pre- 
«tdido pelo Sr. Souza Costa, Mi- 
nistro da Fazenda, e da mesa 
que ortentou os trabalhos toma- 
ram parte os representantes do 
Chefo da Nação, Capitão Pla- 
viano Vaniche; do Sr. Ministro 
da Bducação e do Sr. Prefeito 
do LDisultco Federal, Capitão 
Uchôr; o Presidente do Consg- 
lho Superior, Sr. Solano Car- 
neirgo da Cunha; os. Directorvs 
da Caixa, Sre Carlos Luz, Vel- 
ga Faria, Aftio Muzzei e Amalo 
do Silva; o Sr. Orlando Villela, 
Chefe do Gabinete do Ministro 
da Fazenda; o Sr. João Gulma- 
rães, Presidente da Caixa Evo- 
nomica do Estado do Rio de Ja- 
netlro; o Sr. Miranda Jordão, 
membro do Conselho Superisr 
e o Sr. João Simplício, Prest- 
dente da. Caixa Economica Fe- 
deral, 


CHEGAM AS ALT'S AUTO- 
RIDADES 


O Sr. Ministro Souza Custa e 
o representante do Presidente 
da Hepublica bem como as de- 
mais autoridades presentes, fo- 
ram recebidas no saguão do 
Edifício da Matriz pelo Sr, João 
Simpilcio e membros do Conse- 
lho Administrativo da Caixa 
Sconomica, 

Os numerosos funccionarios, 
que anehlam literalmente o Sa- 
lão Nobre do Conselho, acolhe- 
ram com expressivas manifestn- 
ções de sympathia os represen- 
tantes officines. 


FALA O SR, JOÃO SIMPLICIO 


O Sr, Ministro da Fazenda 
dando Ínicio aos trabalhos deu 
a palavra ao Sr, Toão Simplício, 
que, em breve discurso accen- 
tuou o alcance moral e intelle- 
ctual da creação desse movi- 
mento de remodelação cultural 
dos funccionarios, sallentando 
que a Caixa Economica dava o 
primeiro passo na America do 
Sul para + aperfeiçoamento da 
cultura dos seus servidores, 
mostrou como a iniciativa: do 
Conselho Administrativo insp!- 
rou-se no pensamento do Gaver- 
no e na propria substancia do 
Estado Novo. 

Exprimindo euas esperanças 
nos Cursos que se vão inlciar e 
teclarando-se confiantes nos 
seus resultados, o illustre Presi- 
dente da Calxa Economica ter- 
minou pedindo a. Ministro da 
Pazenda que concedesse a. pala- 
vra à um dos professores do 
Cursa para que esse tracasse as 
linhas geraces que presidirão a 
orientação selentitica do ensino. 

às ultimas palavras do Gene- 
ral João Simplício foram aba- 
fadas: por uma verdadeira ac- 
elamação. 


COMO SE EXPRIMIV O PRO- 
FESSOR IGNACIO DO 
AMARAL 


O Ministro Souza Costa trans- 
mittuw então a palavra ny Pro 
fessor Ignacio do Amaral, 

Pronuncçion uma admiravel 
oração o MMustro homem de 
seencia, da qual tentamos um 
resumo, 

O Protessor Amaral começou 
por accentuar que o Conselho 
Director da Caixa Economica, 
assignalou com a inanguração 
dos Cursos a comprehensão do 
estado actual do mundo, que 
como que se prepara do ponto 
de vista vultural para revestir 
& conquista da technica no ter= 
reno material, 

Disse que os povos que gas- 
tam suas reservas culturaes sem 
o cuidado de renoval-as, aca- 
bam por enfrentar os phenome- 
nos das crises que atormentam 
a humanidade. 

Definindo a finalidade dos 
cursos da Caixa Economica, res 
saltou, que elles visam princi- 
palmente a conciliação entre os 
quo estudam e os didatas. 

Mostrou como o maior papel 
do mestre não é o de descobrir 
e documentar princípios, mas 
revelar capacidades, estabele- 
cendo entre tendencias, voca- 
ções e preferencias, e os dida- 
tas, um vínculo cultural do qual 
possa resultar formação de 
uma mentalidade capaz de crear 
para os povos permanentes re- 
Servas que-eo antenonham às 


boração de figuras de realce no 


CREDITO POPULAR 





conquistas da technica no cam. 
po da actividade material, 

Depois de rapido golpe de 
vista ao passado o Professor 
Ignacio do Amaral definiu em 
synthese primorosa o estado do 
mundo moderno, attonito, com o 
espantoso. desenvolvimento de 
uma te-anicr applicada ãe ne- 
cessidades do progresso mnate- 
rial, procurando refazer as fon- 
tes crendords da eultura pelo 
incremento dos estudos theorl- 
ricos, pela revisão e aperfeiçoa- 
mento de conhecimento aban- 
donados por influenc'a dos an- 
tagonismos creados pelos adver- 
sarlos- das selencias positivas 
que não servissem à uma te- 
chnlca, com uma applicação im- 
medinta, 


Sallentou que o que se vas 
tentar é essa conciliação entre 
o espírito que quer. e precisa 
comprehender o mundo, e vs 
didatas que podem e devem 
abrir os caminhos da sabedoria 
a quantos procuram preservar- 
se contra as ascillações e ondu- 
lações da vida, 

Teve referencias eloglosas para 
a iniciativa da Caixa Economl- 
ca e congratulando-se com oq 
seu eminente Presidente pela 
conquista que all se consazra- 
va de mostrar como o Governo 
comprehendeu a necessidado 
dessa renovação cultural provo- 
cando e esimulando a forma- 
cão de cursos que preparem os 
homens para o trabalho produ- 
etivo dentro de ordem moral do 
Estando Novo, 


Disse ainda que os cursos nio 
são eô de nperfeiçoamento, mas 
tambem do revisão de conheci- 
mentos já adquiridos, e, talvez, 
desviados do seu rumo por di- 
versas circumatancias, afim de 
que os funcelonarios da Calxa 
Economica a quem o povo con- 
flou svas reservas poesam de- 
ctdir sobre problemas finance!- 
ros, com a appilenção de uma 
cultura setentífica que lhe trun- 
quillize quanto nos resultados, 

Numa peroração brlilhantissl. 
ma, o Professor Ignacio da 
Amaral salientou que os povos 
que não tratam da renovação de 
suas reservas cultures, estarão 
destinados no protectorado, à 
colonia ou à servidão, 


Assegurou em sr nome e nos 
dos professores do curso da 
Caixa que participam com todo 
o enthusiasmo desse movimento 
de renascença da cultura secien= 
tífica, e manifestou esperançan 
de que ella se estenda por todo 
o Faiz para a grandeza do Bra. 
sil. 

O discurso do illustre mestro 
fot calorosa e demoradamente 
appigudido. 


ENTHUSIASTICA ORAÇÃO 
DO MINISTRO SOUZA COSTA 


Competia ao Ministro Souza 
Costa declarar officialmento 
inaugurados os cursos. 

S, Excia. pronunciou um pe- 
queno e fulgsrante disenrso no 
qual resnltou a iniciativa do 
Conselho Administrativo da Cal, 
xa o de seu ilustre Presidente, 
e mostrou em linhas precisas e 
claras, Oo interesse do Governa 
nesea campanha de renovacia 
cultural dos brasilolros e dos 
servidores da Nação. 

Referindo-se 4 oração do Pro- 
fessor Amaral, definlu a fun- 
cção «da cultura na consolida- 
cão da ordem sócial e na con- 
secução dos objectivos supremos 
que o Brasil tem em vista, 

| Continuando, o Ministro Sous 
zn Costa nczentuou que o bo- 
mem moderno procura nas con= 
tradicções do nosso tempo, abrir 
caminhos pn comprehensão dos 
proprios destinos, formando 
uma cultura que lhes permitta 
supportar as vicissitudes da vi- 
da netual e conservar na alma 
o-senso da belleza. 

Frisou ainda S. Excla, que é 
a cultura que dá ao homem o 
direito de viver por si, eem de- 
pendencia de outros, isto é, aju- 
da a formar a personalidade do 
homem manifestando seu en- 
thuslasmo pela Iniciativa da 
Caixa Economica, S. Excla, au- 
gurou para os cursos que inau- 
gurava, completo exito, 

O congratulando-se com o Ge- 
neral João Simplício, concitou 
os funccionarlos ao estudo das 
sclenclas positivas, que os con- 
duzirá a uma proporção mais 
efficiente no trabalho, e a uma 
vida mais feliz e mais bella, 

O Sr. Ministro da Tazenda 
terminou  Geclarando official- 


































Os discursos do presidente João Simplicio e do Ministro Souza Costa 


mente Installados os cursos sen- 
do muito acclamado no tindar 
o -sey discurso. 


RETIRAM-SE AS AUTORI- 
DADES 


O representante do Chefe da 
Nação e o Ministro' da Fazen- 
da, assim como as demais au- 
toridades presentes á ceremo- 
nia, retlram-se, logo depois, 
acompanhados pelos Directores 
da Caixa Economica, entre: ap- 
plausos do funceianalismo: 
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as photogras 
phias 
Uma communicação dd. 
Aero Club do Brasil . 


O Aero Club do Brasil pede, 
por nosso intermedio, aos cane 
didatos a socios que façam sems 
pre acompanhar suas propostas 
de duas photographias, pois da 
contrario não podera dar andas 
mento às mesmas, ' | 

Os que já tiverem suas pros, 
postas na Secretaria devem 
quanto antes cumprir essa deter 
minação estatutaria afim de pos 
derem ingressar no quadro sos 
cial do Aero Club do Brasil.' y 


Um capitão à disposi- 
ção da Escola 
Technica 


Pelo Ministro da Guerra foll 
mandado ficar & disposição da 
Escola. Technica do Exercito, 0). 
capitão Salvador Marinho de! 
Paula Barros, 








MUSICA| 


e— — 
2º CONCERTO DA SETIE: 


“RECITAES DE EX- 
ALUMNOS” 

Em proseguinmento á serie 
de recitaes de ex-alumnos, o 
Ministerio da Educação e Sau- 
de apresentou-nos dessa vez a 
senhorinha Norma Lopes no 
recital de piano realizado se- 
gunda-feira na Escola Nacio- 
nal de Musica. Como já tive- 
mos opportunidade de dizer, 
esse concerto têm por finali- 
dade revelar valores, não só 
quanto aaos recitalistas mas 
tambem quanto aos nossos 
compositores, como esse apre- 
ciado Henrique Oswaldo, Por- 
que a arte de compor de Hen- 
rique Oswaldo não se limita 
ao folklore; vae mais longe. 

A riqueza de imaginação, a 
mancira como combina as no- 
tas é que trazem expressão à 
sua musica, e define “Polonai- 
se”, Ora, o Ministerio da Edu- 
cação cuidando da cultura mu- 
sical, quer presligiar essa mu- 
sica, quer revelar esses valo- 
res, dahi os recitacs de ex-alu- 
ninos. ; 

Para o 2º concerto da serie, 
fomos ouvir a joven Norma 
Lopes, Pianista cheia de en- 


thusiasmo, deu-nos um concer- 


to que, sem ser magnifico, não 
foi porém 
maneira como executotu Be- 
ethoven — “Sonata, opus, 53” 


De facto mma grande peça 


para se exigir qualidades; en- 
tretanto se definiu no 'Rondo” 
uma pianista de futuro. 


Executon a seguir tres pe- 


cas do indefectivel Chopin: 


“Impromptu, op. 36”, “Estu- 
do, op. 10, nº 5” e “Valsa bri- 
lhante, op. 34, nº 1º”, impres- 
sionando muito bem; e duas 
miniaturas de Moussorgsky — 


“L'agilite” e “Jongleuse”, 


Por fim os nacionaes:; Mi- 


gnon — “Valsa 
Braga ““Corropio” 
sumptuosa | “Polonaise” 
Henrique Oswaldo. 
Encerrou o progranma com 


lenta”; F. 


w “Rapsodia hungara, nº 8”, 


de Liszt, 


Como vemos, Norma Lopes 
escolhey um programma sem 
grandes pretensões, revelando 


com isso eriterio e vontade de 
agradar, | de facto agradou, 
embora não se mostrasse “vir- 
tucuse”, 
D. 8. 
CONFERENCIA DE MÁRIO 
DE ANDRADE 

Dentro da serie ofifcial de 
concertos e oulras realizações 
culturaes, a Escola Nacional 
de Musica annuncia para à 
proxima sexta-feira, 26 do cor- 


rente, uma Conferencia desti- 


nada ao maior successo nos 


nossos meios artísticos e in- 


tellectuaes. Basta saber-se que 
o conferencista será o sr. Ma- 
rio de Andrade, o maior mu- 
sicólogo brasileiro, poeta, es- 
criptor e critico de arte de 
grande fama, e que o thema a 
ser tratado é a “Evolução so- 
cial da musica brasileira”, 

A conferencia será illustrada 
com a audição dos discos que, 
sob a regencia dos maestros 
Heitor Villa Lobos e Francis- 
co Mignone, foram gravados 
para a Feira Mundial de Nova 
York, e que na proxima sexta- 
feira vão ser pela 1º vez, ouvi- 
dos pelo nosso publico, 

A conferencia terá logar às 
17 horas, no “Salão Leopoldo 
Miguez” da Escola, sendo a 
entrada franca, 


NOVA OPERA BRASILEIRA 
“DESCOBERTA DO 
BRASIL” 


Devido a difficuldade na 




















desmerecido pela 


ea 
de 


FOI ADDIADA A ESTREA DA 


montagem da nova opera “A, 
Descoberta do Brasil”, da; 
compositor brasileiro Eleazam; 
de Carvalho, cuja primeira res; 
presentação estava marcada 
para hoje, a estrea desta nos 
va obra que pelas qualidades 
que sobre ella se adiantam ess, 
lá destinadá a enriquecer o, 
patrimonio musical do nossa 
Paiz, ficou addiada para outrg 
data que será brevemente ans 
nunciada, 


A MEMORIA DE ARTISTAS 
BRASILEIROS 


A novel Sociedade Lyrica Bras 
sileira levará a effeito hoje 
ás 21 horas, no Salão Nobre d 
Escola Nacional de Musicas 
uma sessão litero-musical, em 
homenagem 4 saudosa memos 
ria de artistas brasileiros. ! 

E o programma constituir, 
se-ã das seguintes partes: 

1.º PARTE: 


Algumas palavras de apres 
sentação pelo vice-presidente 
tenente-coronel Hermenegildo 
Portocarrero. 


Palestra sobre a Opera Ly* 
rica Nacional no Brasil, peld 
prof. Luiz Heitor Corrêa de 
Azevedo, cathedratico de folks 
lore da Escola Nacional de 
Musica e ex-Director da Biblio* 
theca da mesma. | 

I — (na) — Gounod — La 
reine de Sabá — Cavatina, 

(b) — Janciér — Le Chevas 
lier Jean, ' 

“Canto — Sra. Emma Guimas 
rães, 

H — Respigui — Nebbic «a 
canto — Marcel Klass, 

HE — (a) Mozart — Aria pas 
ra concerto —. Il Re Pastore — 
canto, violino e piano. À 

(b) Mozart — Flauta Magis 
ca — Aria. | 

Canto — Sta, Alma Cunha da 
Miranda. 

Ivy — Massenet — Herodia= 
de — Vision fugitive — canta 
— Luciano Cavalcanti, 

V — (a) Verdi — Forza del 
Destino — Pace, mio Dio. 

(b) Verdi — Aida — Ritorna 
vincitor, 

Canto — Sra. Heloisa de 
Albuquerque, | 
VI — Mozart — Dom Giovam 
ni — La ci darem la mano — 
Duetlto, | 

Canto — Sta, Alma Cunha 
de Miranda e sr, Luciano Gas 
valcanti, 

VII — Carlos Gomes — Guas 
rany Ballada, 

Canto — Sta. Alma Cunha de 
Miranda. 

2* PARTE: ) 

Homenagem 4 memoria dos 
artistas brasileiros fallecidos.! 
Lydia Salgado, Candida Ken 
dall, Nascimento Filho, Maridi 
Pinheiro e Carlos de Carvas 
lho. Dirão algumas palavras 
sobre a personalidade dos 
homenageados os srs. Consul 
Paschoal Carlos Magno e dr; 
Oswaldo Paixão, 

3º PARTE: 

A cargo dos artistas da Con 
panhia: Brasileira Metropolitas 
na, Carmen Gomes, Reis e Sild 
va, Sylvio Vieira, Dina Burzios 
Alvaro Bandini, J. Athos, J. 
Perrotta. ' 

Acompanhamentos 
— Claudia Moreno, 
Santiago 
Grau, | 
CONSERVATORIO BRASILEI- 

RO DE MUSICA 

Esse sympathico estabelecis 
mento do ensino musical, farã 
realizar no proximo domingo, 
às 16 horas, na Escola Nacio- 
nal de Musica, uma audição 
de alumnos dos cursos infans 
tis, 


ao piano! 
maestros 
Guerra, e Martine? 
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PORTSMOULH, Estados 
Cnsos, 2+ (U. É) — Licya- 
Se u Ville € 52€ O numero qus 
OLIUES E MALNHCIVOS IMOFLUS 
em consequencia uo desastre U9 
sunmarito “Squalus? que é uma 
das mirores catasirophics sottr)- 
das peu Marinha de Guerra da 
Uniao Americana  desue sua 
Creução.  palvaram-se trinta e 
dos tripulantes, graças aos m- 
genes uestorços — desenvoividos 
hoje. OU submersivel  atunduu 
hodem uu largo ua costa qr 
New ciampshire, a dstuncia de 
oito kilumecros qe terra. 

djontem logo que tu: conheci- 
da À imausiu noucia do atunda- 
mento UO submarino, as autori- 
ques navaes tomaram us neces- 
suras medidas urgentes pura & 
sulvalnento da tripuiação e en- 
nuuram auxílios do logar do de- 
sastre com a esperança de rest- 
var do submersivel 0 pessoal que 
nelle se achava. 

OS URABALHOS DE SAL- 
VAMENTO 

Toi manuauo uo logar do si- 
nistro O nav.o de salvamento du 
Mariula de Qruieêra “idicon” 
que esa appareliago cum Os 
qa.s MOGCrdos amsirumentos € 
dispositivos ate agora inveinanos 
piu MOdrS 2 eco.Cil NNSSsaU 
que sé uestúnaul esses barcos. 
Ajuando o “raicon” ecnegou, ja 
tum passado vinte « quatro 
horas do atunuamento do “squa- 
lys* que se achava a uns setenta 
metros de proiund.dade, mas co- 
mos os tripulantes tinham ar e 
viveres em quantidade surficicn- 
te pura resistrem durante algu- 
mas horas mais debaixo da 
agua, procedeu-se ao salvamento, 
na esperança de encontral-os vi- 
Vos. 

Simultancamente diversos 
avr oes e navios guarda-costas 
aproximaram-se para auxiliar o 
“Puicon” na tarefa de salvamen- 
to, pondo: à disposição do cont- 
mandante da unidade da mari- 
nha os seus escaphandristas. O 
mar estava tranquillo e por esse 
motivo as autoridades esperavam 
súlvar todos os tripulantes antes 
das 16 horas e fazer fluctuar 
novamente o submarino, Iixa- 
ctamente às 5,32 0 “Falcon? ap- 
pareceu, Em seguida sua tripu- 
lação preparou-se para descer à 
camara de salvamento através da 
qual os tripulantes saem do 
submersivel. O nevociro era es- 
pesso nesse momento e o “Tal- 
con” já estava immobilizado com 
quairo ancoras,  oceupando o 
centro de vasto circulo formada 
por outras unidades da marinha, 
Entre ellas achava-se o submaris 
no “Seulpin” que fot o primeiro 
a localisar o “Squalus” e que 
desde hontem se conservava na 
lovar marcado por uma grande 
mancha de oleo, As outras em: 
barcações que não pertenciam à 
marinha, receberam ordem no 
sentido dese conservarem afas- 
tadas. A bordo de algumas de:- 
las achavam-se jornalistas € 
photogranhos, 

A “CAMARA SUBMERSI- 

VEL? 

“A “camara submersivei” é um 
dispositivo enorme e caro; pesa 
dez toneladas e dentro della 
achum-se dois homens encarre- 
gados de manejal-a, A camara 
ulupia-se às escotilhas do sub- 
múrino a fundado, cujos tripulan- 
tos podem entrar nella em gru- 
pos de quatro cada vez para se- 
vem levados em seguida à super- 
ticie, Previamente cada um dos 
homens salvos passt à uma ca- 
mara de compressão onde per- 
mMunecem o tempo necessario pit- 
Ta que. seus pulmões sc acostu- 
mens novamente a respirar ao At 
livre, depois de permanecer tan- 
tas horas no fundo de um sub- 
marino onde a pressão do ar é 
últicrente à da atmosphera nor- 
uni, ? 

às 11,40 ficou estendido mt 
cabo entre o “Ialcon” eo sub- 
murino. Diversos escaphandris- 
tis desceram. e estabeleceram 
cmumunicação com os: tripulan- 
tes por meio de golpes no casco 
do submersivel. O “Falcon” in- 
formou por meio da telegraphia 
sem fios que um dos quarenta 
escaphandristas , que mergulha- 
ram conseguira communicar-se 
cont o “Squalus”, sem poder en- 
tretanto precisar a situação dos 
Silstrados, 


e ce 


ESSA O a E SE 
meme — E 








É Depois de extendido o cabo os 
escaphandr.stas se dedicaram 4 
inreta de collocar a “camara de 
salvamento” no submarino, 

A" medida que os escaphan- 
dristas iam “trabalhando iam 
dando pancadas no casco do 

Squalus” para dar alento aos 
tripulantes. 

Outros escaphandristas espe- 
ravam a bordo do “Valcon” o 
seu turno para descer ao fundo 
do mar. 

Às autoridades interpretaram 
a resposta que davam os tripu- 
lantes aos golpes applicados pe- 
los escaphandristas como indice 
de que não experimentavam mui- 
tos soffrimentos. 

O PRIMEIRO SALVA- 

MENT'O 

A's 13,23, a “camara de sal- 
vamento” trouxe os sete primei- 
ros sobrev.ventes, do “Squalus”, 
os quaes depois de permanece- 
rem na camara de compressão 
ioram transportados para o cru- 
zador “Drolkyn” que tambem se 
achava no local da catastrophe, 

Este primeiro slvamento re- 
quereu duas horas. 

As autoridades informaram 
que os sobreviventes se encuntra- 
vam em boas condições physicas 
“e que a camara de salvamento 
taria uma descida por hora, de- 
vido às difiiculdades que apre- 
sentava a grande profundidade 
em que se encontrava o subma- 
FINO. 

“Pambem disseram que de con- 
formidade com a celeridade com 
que se effectuava a tarefa tar- 
dariam em salvar todos os tri- 
pulantes umas 16 horas. 

Sem perder um minuto, a dif- 
ficil tarefa de tirar do fundo 
do mar os demais tripulantes do 
“Squalus”' continuou. 

Entretanto o “Falcon” man- 
tinha communicações com o 
“Squalus” mediante um oscilla- 
dor especial.” 

Os tripulantes do “Squalus” 
respondiam com golpes sobre o 
casco. 

A LISTAS DAS VICTIMAS 

Pouco antes das 14 horas foi 
annunciado que haviam sido sa!- 
vos 32 tripulantes, duvidando-se 
de que os restantes 27 consigam 
viver, 

O commandante Tohn B, 
Longstaff deu à publicidade uma 
lista com os nomes dos 25 tri- 
pulantes que foram salvos que 
sommados aos 7 tirados anterior- 
mente, sommam 32 sobreviven- 
tes, 

A lista diz'a que todos esta- 
vam bem e que os outros, SUT- 
preendidos nos compartimentos 
innundados, indubitavelmente, se 
achavam mortos. 

SCENAS DRAMATICAS 

Préviamente' haviam sido fel- 
tas varias communicações di- 
sendo que ha ia trinta victimas 
a bordo do “Squalus”, sem es- 
pecificar se eram mortos ou fe- 
vidos, mar foram desmentidas, 
fornecendo as autoridades na- 
vaes a referida lista official. 

As esposas, paes, irmãos e ou- 
tros parentes dos tripulantes do 
“Squalus” esperavam | ansiosa- 
mente em terra, noticias do sal- 
vamento. Em Washington tam- 
bem outros portes aguarda- 
vam noticias. 

A esposa de um dos tripulan- 
tes, com os nervos destroçados 
por tantas horas de angustiosa 
espera, não poudea resistir e gri- 
tou; “Não posso mals! Não ha 
para nNs outra coisa que não 
seja esperar?”. 

O Departamento da Marinha 
enviou, do Washington, mensa- 
gens a todos 05 parentes proxi- 
mos dos tripulantes do subma- 
rino, dizendo-lhes - que até ao 
momento da mensagem não se 
sabia se havia mortos e que as 
autoridades estavam fazendo tu- 
do quanto estava em seu poder 
para salvar todos. 5 

ANGUSTIA E MEDIDAS 
POLICIAES 

Numa pequena casa proxima 
da costa em frente 4 qual se 
atundou o “Squecua” reuniram- 
se as esposas de cincoenta vos 
tripulantes para esperarent Nno- 
ticlus sobre o desenvolvimento 
do salvamento. A angustia de- 
senhnva-se em seus rostos. 

Na residencia. do Capitão H. 
7. Grecnlee, portencente nos ar- 
tilheiros de Portsmouth, forens 
da Armada montaram guarda 
para evitar que a mesma fosse 
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invadida pelos parentes das vi- 
climas, dovido ao facto das no- 
ticias sobre o salvamento serem 
trnansmittidas por telephone ao 
alludido chefe naval, 
OS PARENTES DAS 
VICTIMAS 
A Senhora Naquin, esposa 
do commandante do submarino 
afundado, que reside em Ports- 
mouth, fez as seguintes declara- 
cões emquanto se effectuava o 
salvamento: “£>] que meu espo- 
so esti bem. Nada posso dizer 
além de are está bem e que isto 
terminará amanhã”. 
Emquanto falava com 





outras 


mulheres, a Senhora Naquin 
procurava, em vão, dissimular 


sun emoção, mas O tremor de 
seus labios trahfam-n'a, “E! — 
naceorescontou — um official jo- 
ven. Temos dois filhos, um me- 
nino de dois annos e uma menl- 
na de nove. Nada mais posso 
dizer”. 

YValter TFitzpatrick, de 28 an- 
nos, que durante olto annos 
prestou serviço em submarinos, 
declarou que seu irmão Wil- 
Vam, de 27 annos, achava-se a 
bordo do “Squalus”, “Mecelo — 
disse — que meu irmão tenha 
ficado fechado na camara dos 
torpedos. William chegou 
dois mezes do Panamá. Eu pres- 
tei serviço em submarinos mas, 
se Deus quizer, não voltarei a 
fazer o que meu irmão está ta- 
zendo agora, Tazem onze an- 
nos que William é tripulante da 
submarinos e no dia 26 de ju- 
nho completará vinte e oito an» 
no de idade. Eu farei 29 annos 
no dia 5 do mesmo mez. Creio 
que tudo o que podemos fazer 
é esperar que tudo acabe bem 
o fazer preces para que assim 
succeda”. 

DENTRO DO “SQUALUS” 

Os tripulantes do “Squalus" 
e seus chefes, logo que se afun- 
dou a embarcação, comprehen- 
deram que levariam muitas ho- 
ras para serem salvos e racionn- 
ram eeus alimentos. Todos os 
submarinos dispõem de grando 
quantidade de alímentos para 
casos de emergencia, como o 
actual, os quaes são periodica- 
mento renovados para estarem 
senipre frescos. A quantidade n 
bordo do “Squalus”" era suffi- 
ciente para quatro dias, 

Segundo declaram as autori- 
dades navnes, a quantidade do 
ar que tem o submarino per- 
mitte 4 sua tripulação viver 
quatro dias depois de afunda- 
do. Além da quantidade de oxy- 
genio que leva, possue certa 
quantidade de sodio e-cal viva 
para purificar a atmosphera. 

CoMO SE TERIA DADO O 

DESASTRE 

Pelo qu: se sabe até agora, 
o “Squalus” se afundou devido 
ao facto da tripulação se ter 
esquecido de fechar uma. das 
valvulas para admissão de agua, 
Varios de seus compartimentos 
se innundaram em consequen- 
cia desse esquecimento, mas 
acredita-se que os tripulantes 
aimda puderam evitar a entra- 
da de malor quantidade de agua, 
fechando as valvulas de emer- 
gencia. 

Teve sua viagem retardada o 
eruzador “Brooklyn” que havia 
garpado de Portsmouth, 


do a navegar con lentidão. Eun- 


RA O SALVAMEN- | 


ha, 


o qual, 
devido 4 cervação se viu obltiga- | 
ÇA Lovdo 
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Taxas reduzidos 
para o serviço im. 
terurbano noturno 
das 20h às 4h %0m 
nas chamadas de 


TECIDOSIO “Dia do Imperio 
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Neo DO “SOULS 


E' DE VINTE E SETE, O TOTAL DE OF TAE 
Ê ; FIC SER 
NHEIROS MORTO S NO DESASTRE a 


COMO OCCORRERAM OS TRABALHOS PA 
PO DE 32 TRIZULANTES 


As causas provayveis do desastre 








TELEGRAMMAS DO EXTERIOR —— | 
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Um discurso de Jorge VI, da Inglaterra 


WINNIPEG, 24 (U. P,) — 
Falando por ocacsião da irars- 
missão radiographica realizada, 
hoje, em homenagem ao “Dia do 
Imperio”, o rei Jorge VI da [u- 
vlaterra declurou que os Esta- 
dos. Unidos e o Cunada jâmais 
resolverão suas difficuldades re- 
correndo à força ou ameaça. 
Declarou Sua Majestade que, em 
sua qualidade de soberano de ca- 
da um dos dominios, os entrela- 
ava em uma promessa de paz 


Ç 
A MARÇGA BRASILEIRA | aos Estados Unidos. 


QUE SE IMPOZ 
NO ESTRANGEIRO | 


mm 





A seguir o monarcha, accres- 
centous 
“Durante um longo periodo da 





—— 





O Rheno transbordou 





— 


E INUNDOU A LINHA SIEGFRIED 


STRASBURGO, 24 (U. P.) 
— Em consequencia das chuvas 
abundantes e do degelo o nivel 
das aguas do Rheno elevou-se 
em mais de cinco metros. Por 
esse motivo as tropas allemãs 
foram obrigadas a abandonar 
hontem à noite, apressadamente 
a primeira linha das fortifica- 
cões Siegfried por terem ficado 
alagadas. A linha Maginot do la- 
do francez não foi attingida pela 


inundação. 
Noticia-se que as tropas alle- 
mãs abandonaram os abrigos 


subterraneos em uma extensão de 
varias milhas atraz da linha 
Sicgíried, devido 4 imfiltração 


E Sm eme 
2" 





REA CEEEIZ 
tra os elementos de auxilio a 
bordo desse navio está uma 
mangueira de novecentos me- 
tros de comprimento para à 
conducção do ar para a subma- 
rino afundado, no caso de lho 
vir a faltar o oxyvgenio. 

Entre os demais navios que 
naccorreram para prestar auxi- 
lo: está o cruzador “Semmes” 
o varios rebocadores e guarda- 
costus. 

Os trabalhos de salavamento 
dos tripulantes do “Squalus! fo- 
ram dirigidos pelo Commandan- 
te €. B. Momsem, inventor do 
“pulmão” que tem seu nome e 
que esrve para salvar pessoas 
do navios afundados. 


da agua. Diz-se ainda que mui- 
tas das fortiticações secretas al- 
lemãs de grande profundidade 
ao longo do Rheno em uma dis- 
tancia de cincoenta milhas fo- 
ram abandonadas, devido à in- 
vasão da agua, 

Os engenheiros francezes fri- 
zam com orgulho o facto de que 
não foi necessario evacuar ne- 
nhuma fortificação  franceza, 
não obstante terem algumas con= 
strucções dez andares sob o ni- 
vel do solo. Elles criticam us 
allemães declarando que as dif- 
ficuldades que agora experimen- 
tam são devidas à pressa com 
que foi construida a linha Sieg- 
fried durante a crisc de Setem- 
bro do anno passado, assim co- 
mo à má qualidade do cimento 
empregado na obra, 





| GANHE 12$ DIARIOS 


Em sua propria casa, nas ho- 
ras vagas, na mais rendosa, 
original e arustica Industria do- 
mestica. Facil para ambos os 

| sexos. Informa-se gratis, De- 
sejando-se nmostras e catalogos 
lWlustrados do trabalho a exe- 
cutar, remetta 38, mesmo em 
sellos, a F. Marinelll — Rua 15 
de Novembro, 312 — Caixa Pos- 
tal, 2436 — São Paulo. 


Historia, a mente da Europa d:- 
rigiu a marcha das aspirações 29 
progresso mundial, Mas, já a 
inspiração“ não surge como nus 
tempos passados. 

Actualmente a civilização 
christãa da Europa está profun- 
damente perturbada e ameaçada, 
Esforçamo-nos pura restabelece: 
as devidas normas; porém, a ta- 
rofa é longa e ardua. 

Não será hora do Velho Mun- 
do buscar esperança e guia nos 
realizações do Novo Mundo?” 
Sat 


| DACTYLOGRAPHIA 


| 

| Senhorita diplomada em 

| dactylographia offerece os 

| Serviços de sua profissão | 
para trabalhar em escri- 
píorio, 

Tratar pelo telephone: | 





EA 





Regressou a Roma o 
conde Ciano 


ROMA, 24 (TO) — O conde 

Ciano regressou hoje à tarde 
de sua viagem a Berlim, sendo 
em todo o trajecto para esta 
capital, especialmente em Flo- 
rença, objecto de enthusiasti- 
cas ovações. Na estação de 
Roma o titular do Exterior foi 
recebido por altas personali- 
dades officiass, do Partido e 
do Exercito, taes como o srt. 
Starace, os ministres Bottale 
e Alieri, e o chefe do Estodo 
Maior das milicias fascistas, 
general Russo. Tambem esta- 
vam presentes o encarregado 
de negocios allemão Von Ples- 
sen, o chefe dos nacional-se- 
cialistas allemães da Ttalia, sr. 
Ethel, e os embaixadores da 
Hespanha e da Hungria. A" 
saida da estação, onde tam- 
bem se achavam em uniforme 
os membros do grupo local 
nacional-socialista de Roma, 
uma multidão numerosa pro- 
rompeu em grandes ovações 
que acompanharam o ministro 
até O Palacio Venezzia, onde 
era aguardado pelo sr. Benito 
Mussolini, 
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EDUCACAO E REUN 














Nomeações na Secre- | 


taria de Educação e 


Cultura 
O prefeito Dr. Henrique Do- 


dsworth, assignou, honteni, Os 
seguintes notos roferontes à Sa- 
vretaria da Educação e Cultura 
Municipal; 

Nomeando, interinamente, no 
quadro do Departamento do Eodu- 
vaso; para o cargo de professor 
do ensino techuleo gecundario qr 
Lutim e Li- 
ires primario 
remildo Lyra de 
Arruda; pura o cargo de profes- 
so do ensino technfos secumdario 
qto sevedo — Mathematica, Ma 
tematlcr Applleada e lostutística), 
o professor primario, Antenor de 
Palva e Souzmn; paro 


proiesor 


eveção — Portugues, 





ternturad, os proros 





Iva Wuaisberg e U 





Caraça de 
techilco secundirio tua 
secção — Linguas  entrangoliis) 
— Taty Cumbalmo Machado da 
Uustu e Candelaria de Lima Men- 
des; para o 
do ensino technico secundaçio Ca 
Secção —  Selenolis 
Hiygiene) — José Rodrigues do 
pettencourty em virtude sto elas- 
siticação obtida no eutso ido for- 


cargo de professor 


Niuturues e 


macio de professores secundácims 
da Eniversidado do Distiçio Fe 
deral, para, exercer o cargo dn 
professor do ensino. technico se- 
— Suien 

Sociitts), a professora prliiaas 


cundário (bn Soevgiãa 


Murta Nazareth Clerk do Amara! 
paro cargo de instuuctor te sonE= 
co (2º secção Metal e mecant 
va) — João Baptista 
pari o carpo de instructor teceu 
dio secção  —  Madelra), Luh 
Auler; e para o cutgo de setven- 


Eerrelra; 


te de ga classe, José Rangel Po 
nieiro . 
Nomenndo, pura exqirçers 5 cai- 


go de dentistu encarrcegulo he 
gibinetes centraes, do Servivo de 
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Encerramento do Curso de | 
Assistencia Social do Juizado 
de Menor es ás 17 horas, uma con- 


Bacerra-se, hoje, 25 do corron-| Marta Cecilia Ribas Werreira, Ton- ferencia do Sr. Mario 
te, 4s 15 horas, no salão nobro do] bel B. Murdes, Izabel P, Cunda, 
Julzado de Menores, com a for-| Jardelina Bastos, Oltilia A. 1j- de Andrade 
matura de 48 alumnas, o curso! greiredo, Maria B, Pontes de 
intensivo da liscola de Serviço| Mivanda, Zia Lisboa Nogueb'a, Dentro da sério official de con- 
Soclal, A festa será prestúida | Noeimia Alves da Cunha, Lisbeln | certos e outras realizações cultu- 
pelo juta de Menores, desembargas| Haddock Lobo, NV alheio Wuridy-| rees, q Escolr Nacional de Must- 


Escola Nacional de Mu- 
sica da Universidade 
do Brasil 


Marcada para amanhã, 


dor Sabor Lima, Vicente Phra-| ce Mattos Brandão, Lina Alevato, | ca, auntincia para ca proxima, sex- 
elbe, Meton de Alencar Netto. | Odcta Rulrigues Gomes, Lydia d. tn-felra, 26 do corrento, una con 


Edlth Frankie forum convkbi-| Wilhelmina, Zela Guerra Duarte, ferencla, destinada ao malor sut- 
das alias personalidades vepresen=) Markt José"B. Isst, Mark D, (. | cesso nos nossos melos aptistlons 
tativas, Bete curso fo dtrigido| Albuquerque, Maria de Eourdesto intellociunes. O confevanelsus 
por D. Mevia Esolimir Pinheiro) GU, Matta de Lourdes Cavejo, | será o Br. Marto de Andrado, q 
ex-ussistente: technica social do | Piza Leão de Moura, Elza Rocha mato musical Brasileira, escrl- 
Laboratorio de Blologke Infantil] Pereiru das Noves, Tais Avelar) ptor é erilivo de arte: 9 themit à 
professora de Legishução, Pecbnl-| Velloso, Anca de Custro Dominc| ser tracado: a “Iivolução da mbt- 
ca e Eormas do Serviço Social, gos, Helen Camila Nolims, Ty] sita brasileiro", 

A director acabi de publlear | gia e Bebe Malzzonetl  iohato, A conferencia. serão iustynda 
um livro technico sobre “serviço | Marietta Correky de Mello, Irene | com & audição dos discos pte, son 
Social” o estt organizando por| Cotegipo Miranda, casota Siquel-| a vegencia dos mpestros. Weltor 
determinação do Sr, secretario) va Lopes, Maria Jenny de Ol Villui-Tobos e Francisco Misteno, 
peral, lixmo. Dr. Clementino | veira, Mozart Tavares Viebia, Co- | form gtivados para a Fatea 
Fraga, um novo curso de Assis | rotina Louzada Coelho, Atigustr Mundial de Novi York, & que na 
toncit Social mu Sccretarin Grerab) ITaddock-Lobo, Eelolsa e Geia] proxima sexta-feira vão ser pela 


do Suúde e Assistonchy ondo JL] Avelar Velloso, Ublvatan Gomes] primelrmt vez ouvidos pelo nússu 
se Ipserevoram 200 eabdidates | al Conceledo, Armando Eabrianh, | puidlec. 

medicos, protesores, advoga des) Regi Almeida  Roiso Martinho A conferencia torã logtr ds 1% 
vice Esto simples relato demons- | Sosreto, Domicia Meyer Nlôvos,| mópua, nu “Suião Leopoldu Mt 
temo como se faz necessaria st ve) Prancisco Manehado Taria, dueto) noz da Escola, sendo & entrada 


gantzação afitetal que prestigio 
esta Indelativa quividentar, 

Ou certticados form contest=| aveliiy Velloso, Maria Jose ds 
seguintes alunos otveti Roxo, Arthnt Lenrique 
Antontetiao Mac=Dowell ad Cos | de Tigueivedo e Abigail Arguil- 
te, Thevegta Porta dao Silves as. 


Mourão de Avanto 
Monora Meyer 


Mala, Maria 
Bustos, Gulomar 


franer. 





Visita à A. B. É. 
Esteve na séde da Aasociadão 
Brasileira de Imprensa, o ban- 


dos Hos 














A] quero  portuguoz, Sr. Arebur 
a == 

ESSA Cuperilno de Mitunda, muito 
Educacão, de Saude e Allgyene|9————————————""" 


tigado no Intercambio conmer- 


É elul e flnancelro entre sua pa- 
Professora de Piano 


tra co Prasi. 


Jscolar — Amilcar Quinteto, 
'Pornando sem efefito O ucto de 
so de quo de LO4M pelo qual Dol 
nomeado, pura exercer interina- 
mente, O curgo de professor co 
Jensino Technico Secundario 43? 


O vistunte teve a amuhilida- 
de de encarregar à Casa do Jor- 
nalista de ser Interprete das 
saudações corlides que apresen- 


Senhorita lecciona pia- 
no em domicilio. Di refe- 
rencias. Tratar pelo tele- 








. 0n.s 
Hduvação e Assistencia Dentarhis| Secção -— Selentits Sogknes), us phone: 25-3051. tu à todos os jornaes hrastlel- 
da Superintendencia cera) debad Lucktio Lopes. = ame at e E SR IE 
Pos) APEgNtinO É q ccsvanso Su Estacuses: edem, anto passado cocos. Io. H49 
MERCADO DE ERMEIBi Reiseimark , seremos OD ADM Rin, 500$, 3 co a — 450% [Desde 1º de mudo , cer. 219.162 
O cambio operava, hontem, ess | Lira o usecereneaanraaato , 886 | Minas, port. DB cs .. — 59US |Desde 1º de julho ......2.577.743 
tavel, Florim , 4 cenensrosco essere presa Dedo, all, russos As - Idem, ano passado ess 2.301.265 
O Danco do Brasil elfecthuava | Xen +. crvsenirereseseseas GSS50 [Alinas, 10003, T/c, 7833 7828 |Cousumo local 4 4 secas 500 
operações a 899600 sobre Londres, | Pesecta « «ares PE E SONS 14400 |B. Horizonte, 7 €4. TIE 7823 |Cufé dosdo «+ cereceresero “5 


Iss9L0 sobre Nuúva Tork e 
bre Paris, nas cobranças, 

Os úutros bancos vendiam a Hbra 
a S8$600 e O dollar a 185900 e com- 
prvi q 884000 e a 19$800, respe- 
ctlvamente, 

Assim effecinou-se o primeiro fe- 
echainento És 11,80 horas, 


Para compras offlolaca, à vista, vl- 


ss02 so- 





goruvam, no Banco do Brasil am 
seguluies Enzas: 

LEREM 2 cosantoen Den cores A A 
Dolar . ceocecre usos as 0:00) LOPAN 
PrANCO +, srseseaso Sida 
brancu bDelgd . «rres Se) A] 
tranco SUÍsSO + + areeseses 3871) 
Lita . . cososcranconcanovêdo suo 
Piscudo +. corerescanccncaneo UU 
Soria , , eresrro sa samaana 95850 
Peso argentino «q ccesesro 3910 
Peso MPMIGUAVO + rermesmaao DATOO 


Os bancos estrangeiros faziam ope- 
cuções no combio dlvre, Jms seguia 
“63 DasUS: 

Ae: 


Marco livre vs» 78000 T5UU 
toe, Compensação . pa Ui] — 
let, turismo 4SI00 — 
Lnsginterra co cesso BIFG0O -— 
tt. Unidos, . csecco 188920 — 
P'EMMIÇÃ +. uuevesss s502 - 
Erschia vires rano 8997 14001) 
espaluo , « qreses 28100 — 
bis CC erecervo  BGUAO AGIDO 
FRDÃO , o ensos cos BSINTO ASI 
Belglen . cerco 35225 Gpad 
P papel, Miss $046 — 
Sulssi é 45365 ASum 


s580 Bu 
8905 — SSUS 


Suecia 
Portal 





Frollunda 108180 — 

Dinamarca «esses sS9T0 45930 
Argentina SETE 48490 — AS40N 
Uruguay cc remeer 4S0u 6SSG) 


O Banco Cermanico affixow as sé- 
quintes taxas para cambio livre par- 
ticular: 


Moedas 
Vibra Vamos salté oo score do jOZsQua 
Dollar O INS b seda dp qa ra als 0.6:9 228000 
Franedo . - cereserceso ON LIOE 8609 
Peso argentino, « ecessass 58200 
franco silaso + - roses pos 580 
BieeloO + cessam PIO 89) 
MENPÇO 2. wusniriesenas do nado EA 
FlOLY + » copssupeco nuno . 43450) 
PERDIA SG aa tes io a joia ais 28500 


“OURO FINO 

O Banco do Bros comprava, 
ouro fino, em barra ou qmoedado, 
a SAS a grammea, na base de 
1000700 

OURO COMPRADO 

O Banco do Brasil comprou 059 
Elos, 25 grunmas e 198 miligran- 
mas. 


CAMARA SYMNDICAL 
Medias de cambio official e livres 





Official: 
A! vistus 

To PEMO cos poresscacrane nro 788185 
Alemanha “V. MASI) eus BST0O 
Pertuigal,  ceervse sereno ADO STO 
Nova VOPK co cxsereunecs 2. MEMO 
Livro; : 
LontroS . csesareresaseuro BSRUDO 
Paris , « csverr qo o dee ans dad Pai 
TINÍÍA Go lpalapssalos mas PROA SA 
ANems india “v. Mnrk) sv 68100 
Portugal «cresci AE $823 
Belgica (belgnB) . « eruneers 34227 
Suissa + . cosoncenasesedd0o 4827 
Suecia Ea RA alo rara eim AR 
Nova YOTÊ . . cesrscaceroo 185454 
Uruguay .. + 65580 
Buenos Alres 43288 
Holanda 108180 
MES LS SS IR ÇÕES SE BSI70 


Medias de Camblo Livre Eepeclal 
tmMoedas, Carta dg Credito e Chegues 


de Vinjantes) 
Die ju Mo pu CANO ICONS ERES) 
Doltar E E ISO) es “NS935 
Dolar ecnnadenise , cuess .. S0S500 
FPrATCO -. . -csorceso cnososo 8554 
Franco suÍssO .. csserreaca 48000 
ESQUI 4 ce nirv eta o aro rate s 4018 





MERCADO DE TITULUS 


He Frame, Seg, port, — Bu 





S. Pano, unif, 8 05 — — JO02S |Existencia . + correr. GRLTIT 
Esse mercado Iniciou,  nontem, |lsp, Santo, 8 cs .. — 800% |idem, ano passedo , .... 510.985 
as suas acilvidudes, em situação | Idem, 6 q .eccc ç — SU5% 

calma « Neguclus mails interessa Sorteaveis; 

tes, sobre grande parte dos titulos | atunicipaes, 1991, to MERCADO DE ASSUCAR 

em evidencia, como se vô cm de- LUTONS urso cesso» - 191$ 1908 O mercado saccharino funecionou, 

guida: Minas, 1904, 1,8 se- alada hontem, sustentado, e com a 
apolices qgeraes: rie , DOS DNIET) 1458 14435 [mesma tabela de cotações antorlor 

Vencas resitzadas hnontem: Idem, 288, 9 44. Iris 1708 |e exportações bem collocado, 
Federaes Idem, 3º serie... 159$ 16945 —-— 
1º Unit, 1:0008, 5 44 coro BBB | 8, Paulo, 5 4 ces tuas ts | O movimento estatístico fol o se- 

T4 Adem, Idem socererereo - 8158 | Pernambuco, 5 ss. 885 8735 | gllnte; 

52 Div. culs,, nom, «eco 8175 TP. Alegre, 3 12 cs ans nas facca 

330 Idem idem cececssrerro B18%- | Parana, 5 cj coca. 1u2s 110$ |mtradas (, cessescsrascs . 19,364 
10 Idem, Idem, port. caut, BOSS Bancos: Sanidas (5 Vea ras cassa even! LA JOD. 
UD Idem, idem, ceccsoco co» BIS | andrudo Armand . nº0s 5OOS [tim stonl , + cos codecs aço, OB ,U0A 

155 Idem, Idom escoceses e SI IBresil 09.0 00040 4298 420% Cotações (por GO kilos) 

12  Meajustumento, D SG «cc SLB | Dom VISI. , cure — S00S | sranco erystal .. 568000 a STs0M 
1 tem, Idem ,occeccereos 8255 | Mercantil, , coeso -— G2US | Demerara . +... 518000 n 524000 
6 Jem, dudem, DOOS ,..... 4005 Ermecionarios . ss — 88% |ascavo . + cc. SRISDO a 373000 
2 Idem, co bic PAS E Comimerelo sc cres 250% 24358 | Muscavinha — Não ha. 

6 Idem, ddem, 150008 ++. .1:005 Portugues, Vishsro — 182$ 
47 dem, idem cessa LOUIS | provo Re andas — 1005 MERCADO DE. ALGODÃO 


Obrigações 


E. Fewro: 
100  Thesonro, 


Esto mercado trabulhou culmo e 
1987 6 ch... 2403 |mr.s, 


Jertonymo ,. NT7s 146% [em vigor os mesmos preços para 































Estadumes Paulista +, ce... Cata -— 2458 Jos diversos typos, tendo os einbar- 
47 E. Minas, 2008, 1," serio : SEGUROS unos E SHINÁIO pagto uccrescimo, 
0 er mumomocasipçe a + MBS Cprevidento . cocos — 3:04 | Páeo, 
40 Idem, Nem, “2a Se o ATOS | Varadistas . é cer -— 1:950% O movimento estatístico fol O se. 
“NS Idem, Idem .cccscececes 17035 TECIDOS pnintes 
102 Idem, idem, 3. cs. 7 64.-1095 | Aliançã , . assess 2008 — > Fardor 
Dntlre o per vad a aus» ares Esperiuiça . o sms — qutrindis a A pis 
4º tdem, Idem, LINDOS, des, “| Prog. Jndustr Bl. a 9708 |Sahldas . o lo efa 188 
AULAGI Ss Pane ceras ep e. 790% Coreorndo 4 ccicis 1008 a Em gtucle A SERRA A OA 9.447 
03 Idem, Idem, 9.682 5 4 .. 6005 [Ameriea Fabril. 2705 = “Cotações (10 kilos) ? 
DO são Panlo, S&S y veces 19285 Disersaa: Seridó — Pira ( 
79: tdo, ÁARIA espesso que tro 1988 |D. do Santos, port, 2:33 205 longa: : 
45 Idem, unit S sy cce OBS | rem, Idem, mm. vas 3285 | Typo 8 ã AISO à 428500 
154 Jena, dem cesusersneco 10055 | pap. Nedora, ot, 2508 - Pano dO o 405009 n SI SOdU 
6 Rio de nucira dec “| Belgo-Mineira, port, JUS RUE SOPLNCS — PIB : 
DMB oa cenmarcemesenes DOR detendo. ita = “IZy medias 
73 Pernambuco, à 4 cu re. STR Obrigações: Pro 9 dariceror 498000 a 40SMMI 
74 idem, Mamo cesessreneso 88% | Docas de Santos His IM |Typo 54... RA 358500 4 305500 
mumits paes cc T Antatetiea Pondista . 192 — |Conrã e Mallus “Nominal 
10 Emp. 1904, WU, 20, port, pi pn UA a Mot Sa e ED SIDE 
120 Emp, Mal, 5 0 porto co ISOS | Boas Artes, cce SH JOS Lp ç A arens 
d idem, Ilemo scssesicco MOSS A Mnnufactnta . cio. 1958 TOU LYDO B dedos: d6SS0O n S7S00U 


Ê a Sa O RRTIEL! : 
15 Dev. IUGd S 0 ponto se TOBP | rrava América so, — — 1:005$ ED 8 tt tia 


60 Dee, 1948, 8 cy porto «o 1825 N 
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da 


Sociedade Brasileira de 
Direito Infernacional 


Reuniu-so, hontem, em sessão 
ordinaria, este Instituto, sob a 
presidencia do professulr Joho Ca- 
brai e presentes 04 Srs, Levi Car- 
neiro, Ministro Luls Taro, Jumes 
Darey, Moutinho Doria, Edmundo 
Luz Pinto, Mitanda Jordão, Con: 
selheiro Eleitor Lyra, Comes da 
Castro, Hodrigo Octavio Filho e 
NRenats Aimelda, 

Secretariou os trabalhos o Dr, 
Haroldy Valadão. 

Abrindo a sessão, o Dr. João 
Cabral disse que o fuzla na au- 
sencia do eminente presidente <f- 
icctivo, Ministro Todvigo Octavia 
cujo estado de saude tinha o pra- 
zer de communicar apresentar as 
maly sensivel, melhoras, 

Annunclou o presidente a ejel- 
cão do secretarlo, na vaga do Con- 
sul Ociuvio do Nascimento Brito, 
que búvia partido pura o estran 
gelro. 

Antes, porém, queria expressar 
a gratidão da Socledade por aquel- 
le distincto consocio, que, na sua 
secretark, trabilhuva com o mutor 
brilho a dedicação. 


| HOMEOPATIA 


Propunha que se asslgnasse cjmx 
neta um voto de louvor e sro 
decimento do Consul Octavio de 
Britto, o que fo! unanimemento 
approvado, : 

Depols, Inlcou para soccupar o 
cargo de secretario o professor 
Valladão, o que fol approvado por 
uccolamução, sendo o mesmo lin- 
mediatamente acclamado, 

Em segulda, foram propostos « 
eleitos varios novos membros pa- 
ra & Sociedade e discutidas e up- 
provadas as modificações nos Es- 
tatutos, crinndo o cargo de vice- 
presidente -e uma classe de soclus 
correspondentes, em numero illi- 
mitads. 

O presidente disse que indicava 
para O exercer o cargo de vice- 
presidente, o Embaixador Afrania 
de Melio Franco, que fol inme- 
dintamente areclamado, 

Em seguida, foram trocadas 
idtas sobre verlos assumptas re- 


lativos & Sociedade e encerrada » 
sessão. 


que se recomenda pela proceden- 
cia, nome e efeitos terapeuticos. 


Medicamentos infaliveis, com in- 
disação e modo de usar: 


Cardosina — Para tosses e bronquites. 
Allium sativum -— Para inflnensa e resfriados. 
Almeidina — Para gonorréa cronica e recente. 


Balsamo de Arnica — Para golpes e contusões. 
Borocalendula — Para coceiras e brotoejas, 
Calendulina — Antisctico. Para feridas. 
Capivaroleum — Tonico peitoral e organico. 


HOMEOPATIA Almeida Cardoso & Cia. 
Av. Marechal Floriano, 11 — Rio 


Procure nas farmacias e drogarias. Peça GUIA gratia. 


Santa Casa da Miseri- 


cordia 
Inauguração do Servi- 
co de Physiotherapia 


Roallzar-se-s hole, ds 10 
horas da manhã, a inauguração 
das novas Installações do Gabl- 
nete Wlectrotherapico da Santa 
Cnsa, que ngora passou a deno- 
minar-se Serviço de Physlothe- 
rapina. 

JD' seu chefe o dr, Chagas BI- 
calho que, pelo antigo provedor, 
dr. Miguel de Carvalho, foi no- 
meado para substitulr q dr. Ar 
thur Silva, aposentuda após de 
annos de servico, 

O dr. Chagas Elealho tros 
duziy no Servico alguns melho- 
ramentos, instalando, além das 
correntes electricas communs, 
apparelhos de ondas curtas e 
ultra-curtas, dlathermie, alta 
frequencia, ralos ultra-vloleta 6 
infra-vermelhos, massagens vl- 
bratorlas e lampada de Kro- 
meyer, | 


Consta o serviço de uma sala 








AUTOMUVEIS Or'pi- 
CIÃES... 


Só com ordem expres: 
sa do Prefeito! 


Acabando com certos abusos, 
o Prefeito soliciton providencias 
do Secretario da Viação, Tra- 
balho e Obras Publicas, no sen- 
tido de que o Departamento de 
Pransportes não permitta a sa- 
hida de quaesquer automoveis do 
passageiros, a serviço da Pre- 
feitura, sem a autorização pré- 
via e expressa do Prefeito. 
ATT Tm 











prra o chefe do serviço, sala de 
espera e 8 “poxes” para os do- 
entes. : 

Prestando uma signiflentive 
homenagem so dr. Arthur Sll- 
va, o Inventor do methodo de 
cura dos anevrysmas pela cor- 
rente contlnua, o dr, Chagas 
Bicalho fará Inaugurar o seu ve-. 
trato, | 
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O MELHOR E O MAIS SABOROSO 


BOM ATE A ULTIMA GOTTA !! 
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F. J. TEIXEIRA LEITE 





NOTA Ss DIA 
Collaboração indispensavel 


proxima reunião da Conferencia Nacional de Economia 
AN dará opportunidade ao Governo para auscultar com se- 

gurança os sentimentos e os pontos de vista das classes 
productoras € commerciaes em retação aos magnos proble- 
mas do Paiz. Não só aquellas classes, sobre as quaes repou- 
sam as responsabilidades do progresso material e da expan- 
são economica nacional, como o proprio Governo têm o ma- 
ximo interesse nessa auscultação, que permittirá determinar 
directrizes e fixar rumos definitivos, 

Effectivamente, sem o conhecimento exacto da realida- 
de brasileira, sem estatisticas perfeitas, sem informações pre- 
cisas sobre as necessidades e possibilidades das diversas re- 
giões, teriamos sempre de andar às tontas, dando espadaga- 
das no ar, passando ao lado de soluções avceitaveis para ado- 
ptar outras de resultados precarios, 

O Presidente Getulio Vargas foi o primeiro dos nossos go- 
vernantes a se interessar de mancira objectiva pelas questões 
estatisticas, procurando basear suas decisões sobre cifras € 
não sobre méras conjecturas, como até então era de uso fazer. 

A creação do Conselho Nacional de Geographia e Esta- 
tistica e a escolha do Sr. José Carlos de Macedo Soares para 
presidil-o, é uma prova concreta daquelle interesse. Na ver- 
dade, para vencer as resistencias dos administradores locaes 
ao fornecimento de informações, não bastava estipular penas 
para os recalcitrantes, era preciso tambem que um grande 
nome macional, ú frente daquelle instituto, demonstrasse O 
carinho do Governo pela obra emprehendida, 


O inquerito que está sendo levado a effeito pelo Conse- 
lho Technico de Economia e Finanças constitue o mais no- 
4avel esforço, que já foi feito para à comprehensão da estru- 
ctura economica brasileira, através de indicações sobre os di- 
versos sectores e sobre as varias actividades de todos os mu- 
DD LEDONNdO de material de primeira ordem, colligido pelo 
Conselho Nacional de Geographia e Estatistica e pelo C. T. 
E. F., a Conferencia Nacional de Economia poderá realizar 
trabalho de excepcional relevancia para successo da tarefa 


em execução pelo Governo Getulio Vargas. 
“os. 





O Estado Novo tomou a iniciativa de uma serie de refor- 
mas de estructura e para isso viu-se na contingencia de in- 
tervir e perturbar varios sectores da economia nacional, A 
multiplicidade de providencias, a variedade dos sectores at- 
tingidos por aquellas refórmas, a energia com que se fez sen- 
tir a acção governamental em certos casos, a adopção de um 
regimen fiscal por vezes aggressivo, crearam em alguns es- 
piritos impressão menos exacta quanto á natureza dos obje- 
etivos collimados pela administração publica. Não souberam 
dar o desconto, nem do exagéero natural dos executores de 
Jeis novas, nem da circumstancia de que estamos passando 
um periodo de transformação, Só mais adiante, quando as 
aguas baixarem”, para usar a feliz expressão do matuto, pe 
ceberão elles que o intuito fundamental da acção do Presl- 
dente Getulio Vargas foi o de fortalecer a producção e in- 
centivar o commercio, destruindo os elementos parasitarios e 

i ao seu desenvolvimento e expansão, - 
tegpe Muitas injustiças terão sido commettidas e outras ane 
serão, por certo, perpetradas. Muitos interesses legitimos ee 
ão sido attingidos por leis que visavam apenas extinguir e 
ticas abusivas. Muitas intervencões do Estado no campo das 


actividades economicas serão de futuro consideradas neffi- 


cientes, quando não nocivas. a X. 
Seria possivel, porém, realizar obra do o da que - 
arshemden 6 Estado Novo sem praticar erros, sem commetter 
injustiças, sem provocar perturbações? - A 
Se cotejarmos esses erros, injustiças e perturbações, nao 
sob o angulo estreito de interesses particulares, mas, as 
ponto de vista do bem geral, não teremos de consideral- 
minimos em relação aos beneficios obtidos? Rs 
E a prova da alta sabedoria do Sr. Getulio Vargas nos à 
temos justamente na proxima reunião da Conferencia Eplrgas 2 
mal de Economia, durante a qual as classes gonnite pi 
através das suas figuras mais marcantes, farão sentir ao A 
vcrno suas legitimas aspirações e os seus justificados anseios 


de collaborar na obra de reorganização economica e social do 


à American Colfêe Corporation 


FOI-LHE ASSEGURADO | 
PhLQ SENHOR MINISTRO DO TRABALHO 


Vinha sendo objecto de exa-|to é constituido por firmas de 


mc, por parte do Ministro du qualquer natureza que ai 
“Prabalho, o requerimento dala industria de transpor €. Diz 
American Coffee Corporation, O art. 27 do estatuto: des 
irma exportadora de café, para “Os presentes eStatitos suar 
lc ser assegurado o direito a | rão em vigor logo qa 
lransportar, no porto de Santos, | dos pelo Ministerio do rab: e 
o. Paulo, a sua propria merca- Industria e Commercio, € SO RE 
duria, derão ser reformados depois de e 
Varios embaraços surgiram dois anos, por uuia aero 
para tal fim, notadamente quau- geral para isso dar e 
lo à syndicalização daquela fir- convocada, estando: pREEa E 
Min. jo menos, dois terços dos socios 
Chega, afinal, ao seu termo O quites, só, vigorando aa 
processo com o seguinte despa- | ções depois de approvadas p 
Ministerio”, - 


] ini Erabalho : : 
cho do Ministro do “Iraba O pedido de reconhecimento 





“A American Coffee Corpora- 
tion, reclamando contra a pro- 
crastinação por parte da Dele- 
gacia do Trabalho Maritimo € 
do Syndicato dos Proprietarios 
de Vehiculos de Santos, quanto 
ao cumprimento do despacho 
pelo qual o Sr. Ministro, à 1y 
de Janeiro deste anno, determi- 
nou, no processo M. T. I. €. 
16-545-39, o ingresso da recla- 
mante no referido Syndicato 
(MTIC 8.282-39). — Pelo es- 
tatuto approvado por este Minis- 
trrio, verifica-se que o syndica- 


do syndicato foi deferido em 10 
de Março de 1938, e a carta ass:- 
gnada em 30 de Julho do mesmo 
anno. Qualquer alteração feita 
nos estatutos é nulla de pleno 
direito, porque não se esgotou O 
prazo de dois annos ahi deter- 
minado, No despacho proferido 
no processo MTIC 16.545-38, o 
Ministro do Trabalho determi- 
nou o ingresso na American 
Coffee Corporation no syndica- 
to, obedecidas estrictamente as 
normas estatutarias. Esse des- 






CREDITO 


economia moderna define 
A como “necessidade de clr- 
eulação” de um mercado, 


“os melos de púgamentos! ne- 
cessarios prra effectuar a clreu- 


| 

lação dos bens, em condições 
dadas de preços o de “vrlocida- 
exprime Palogh em um magls- 


de de clrenlação”", — assim se 
tral artigo no Shmollero Jahr- 
buch. ! 

Referindo-se no “baom" bol- 
sistico de 1929, dos Estados 
Unidos, o especialista Pulyi 
constata que “o saldo dos metos 
de pagamentos havia sido blo- 
queado pela coinpra do immio- 
veis e de valores”, 

Assim, encontramos a cada 
passo os negocios de Bolsa, lga- 
dos Intrinsecamento & elscula- 
ção, ou melhor nos metos de pa- 
gamentos, em relação com a sua 
quantidade e velocidade. 

Se palzes chamados. super- 
capitalistas, que segundo a claus- 
sificação de Wageman possuem 
— densidade de população, utt- 
lização de machinaria, commer- 
clo exterior elevado e trafego 
intenso, com uma organização 
de credito perfeita, sentem os 
reflexos do hloqueio dos “melos 
de pagamentos”, quando estes 
se refugliam nos titulos publicos 
ou nos immovels, muito malo- 
res são as consequencias de uma 
situação analoga nas nações — 
como o Brasil — néo capitalista 
— densidade de população pe- 
quena, utilização de machinarlia 
mediana, trafego Intenso, com- 
mercto exterlor pequeno, e, so- 
bretudo sem uma organização 
“orlentada” do credito, 

Fazemos as seguintes aprecla- 
ções em virtude de uma publl- 
cação realizada ha poticos dias, 
em todas as secções commer- 
cines da Imprensa diaria que, 
aconselhava ao brasileiro “em- 
pregar o seu capital em titulos 
da Divida Publica, salientando 
os juros effectivos romunerndo- 
res”, 

Não sabemos si a raferida 
publicação fo! ofiiclal ou offl- 
cfosa. Não discutimos que o fim 
visado era tão somente “au- 
gmentar os negocios de holsa e 
elevar o credito publico”, . 

Apenas queremos salientar a 
parte ante-economica para o 
Brastl de uma publicidade nes- 
se sentido. 


E' que, o quadro publicado 
somente se referia nos titulos 


publicos, sem qualquer mensão 
aos “titulos Inâuslriaes" ou de 
organizações privadas. Ji tlve- 
mos a occasião de observar que, 
emquanto as operações nas Bol- 
sas do Brasil sobre titulos pu- 
blicos passaram de um indice 
100 para 242 entre 1929 e 1997, 
os titulos privados de 100 anpe- 
nas attinglram 111 no mesmo 
período. 


E MERCADO INTERNO 


Hugo Hamann 
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Por outro lado, as compras 
regulares de titulos. da Divida 
Publica que realizam os diversos 
Institutos de nossa nova orga- 
nização soclal, provém das men- 
salidades pagas pela “grande 
massa”, determinando uma re- 
dicção em seu “poder de com- 
pra” e, ecrystallizando esses ca- 
pitnaes, 

Ora, não possulmos uma or- 
gantanção bancaria especializa- 
dn. As operações de banco, pra- 
ticadas, entre nós, Jbnltame-se 
com  rarissimas excepções, f 
descontos & prasos commercines 
e taxas de juros  prohibitivos 
para qualquer outra Nação. 

Verifica-se, egunimente, mnes- 
tes ultimos annos. um grande 
desenvolvimento da iudustria 
constructora, 

Da onde se coneclúe:; estamos 
realizando uma política econo- 
mica “ecaracteristicamente” de 
um vovo super-capfinlista, do- 
terminando em “ralenti” no 
melo circulante, em detrimento 
da evolução natural de todas as 
nossas forças productoras, e, 
provocando — pem contra-par- 
tida — uma retracção do po- 
der acquisitivo do nosso “mer- 
cado Interno”, 

Dah! a crise que nos attinge 
O que maiores damnoz nos cau- 
sarã, caso medidas de defeza 
não sefam postas em pratica. 

Roosevelt, estimulou um reer- 
gulmento geral nos Estados Un!- 
dos, elevando o “poder de com- 
pra” da massa. 

O problema no Bras!l, embora 
em essencta seja ldentico, não 
põde ser resolvido da mesma 
manefra, — pela inflacção — 
nossa moeda não possue n resis- 
tencta necesenria, 


Entretanto, outras medidas 
pôdem ser postas em pratica, 


com resultados antisfactorios, 

A especialização do eradito 
com um programma de diffu- 
são, forçando a balxa dos juros, 
seria um melo de augmentar a 
“veloclidnde da circulação” do 
milréta, fornecendo nova vitalt- 
dado no espirito de Inlciativa 
nacional. 

Palz novo necessita que seus 
filhos tenham todas as facil!- 
ândes para produzir. 

Si quízermos nos colocar en- 
tre os povos socinimente matls 
avançados, — pagando os en- 
cargos dessa socialização — não 
poderemos nos conservar nessa 
altuação, sem dar aos nossos 45 
milhões de habitantes, as condi- 
ções de trabalho e a possiblll- 
dade de exploração de nossas 
viouezas, 

Este é a caminho certo, e não 
» emprego de “capitaes” ma 
crvatallização dos titulos puhblt- 
cos, politica aconselhada nos 
paízes super-capitalistas, - 

EB' Josteo e natural... 


“Laranjas para a Allemanha. 


No intuito de obter rapida collocação para a actual safra 
de laranjas, conseguiu o nosso Governo, por intermedio do Mi- 
uisterio das Relações Extoriores, obter do Ministerio da Agri- 
cultura da Allemanha fosse concedida ao Brasi! uma quota sup- 
promentar para a exportação durante o mes de quis corrente, d? 


cincocnta mil caixas de laranjas, 


Ha fundadas esperanças de que no mes de junha cindonro 
nove cutorisação conceda o Ministerio du Tconcmia do Reich 
para a entrada de laranjas brasileiras na Alemanha, attingin- 
do, assint, o total de dusentas e cincoenta mil calxus, nossas ex- 
sovtacões para aquelle maiz cm 1920. 


ir a is tp nm 
Et 
=">">"">">——. 





pacho foi proferido em 19 de Ja- 
neiro do corrente ano, ou me- 
lhor, ha mais de quatro mezes. 

Entretanto, em cabogramma 
junto, datado de 22 de Abril ul- 
timo, reclama a American Cof- 
fee Corporation contra o não 
cumprimento do citado despacha, 
accrescentando ter já anterior- 
mente entregue tal pedido ao 
syudicato em questão, acompa- 
uliado de seus estatutos socines. 
Vaça-e, pois, expediente á De- 
legacia do Trabalha Maritimo de 
Santos, determinando que faça 
o svndicato cumprir o despacho 
dentro de 48 horas sob as penas 
da lei, que attingirão igualmente 
a veferida companhia se, filia- 
da ao syndicato, desrespeitar as 
normas legalmente ajustadas, ne- 
rante a Delegacia do Trabalho 
Maritimo, para os serviços de 
transportes no Porto de Sau- 
tos? 








VIII Exposição Nacio- 
nal de Animaes e Pro- 
ductos Derivados 


O Ministro Fernando 
Costa visitou o local 
onde: será realizado 
esse grandioso 
“certamen” 


(9 Ministro Iernando Custa 
esteve hontem pela manhã no 
Departamento Nacional da Pro- 
ducção Animal, onde acompa- 
nhado pelos directores desse 
serviço, inspecclonou os traba- 
lhos, que alt estão sendo reali- 
gados para a Inauguração, em 
julho proximo, da VIII Exposl- 
ção Nacional de Animaes « Pro- 
ductos Derivados. 


[ESET 


COLLABORAÇÕES 





Sobre assumptos eco- 
nomicos e financeiros 


dos mais reputados 


technicos 








O logar do Brasil entre 


os fornecedores da 


PARIS, 24 (A. N.) — Se- 
gundo estatisticas officines re- 
centemente publicadas em resu- 
mo na revista “Annales de Geo- 
graph'e”, o Brasil oceupa o de- 
cimo quinto logar na lista dos 
paizes fornecedores da França. 

De accordo com esses dados, 
as mercadorias brasileiras entra- 
das em territorio francez duran- 
te o ano de 1938 alcançaram o 
valor de 72(1,970.000 francos. 

A referida revista assignala 
que o Brasil continúa sendo um 
dos puizes de balança comuncr- 


O Syndicato dos Lojis 
tas e o monopolio 
postal da União 


Do Sr. Cmte. Napoleão de 
Alencastro Guimarães, chefe do 
gabinete do Sr. Ministro da Via- 
ção, acaba o Syudicato dos Lo 
jistas de receber a seguinte mis- 
siva: 

“io de Janeiro, 18 de Maio 
de 1939, 

Sr. Paim Camara, presidente 
do Syndicato dos Lojistas, 

Com. referencia ao assumpto 
tratado em vosso telegramma de 
17 do corrente, incumbiu-me q 
Sr. Ministro de dizer-vos que O 
decreto sobre monopolio postal 
sera modificado, de mode a não 
prejudicar os interesses do com- 
mercio, 

Com apreço e consideração, 

(a) Napoleão de Alencastro 
Guimarães”. 

Como não podia deixar desue: 
ceder, essa auspiciosa commuúni- 
cação foi recebida pelo Syndi- 
cato com grande jubilo, 


Le te mm 
>>> ——3 


===" 








melte ás suas transacções com 
a França, pois as suas exporta- 
ções excedem, de muito, as im 
portações de mercadorias fran- 


cia! mais desfavoravel, relativa- | cezas, 





O INSTITUTO DOS BANCARIOS 
e o seu indice de progresso 





O Balanço do exercicio de 1938 constatou um 
saldo de 19.066:7598090 


Ao encerrar o scu balanço de 
1928, o Instituto de Aposentado- 
rla e Pensões dos Bancarlos con- 
stutou ter sido dos mais satisfato- 
rios o resultudo do ultimo exer- 


cicio, Assim & que tendo a recel- 
ta attingido à clira de réis 
27.988:2963$200 e u despesa o 
montante de 8.931: 5473110 hou- 
vo um saldo de 19.066:7593040 que 
incorporado ao Fundo de Garantia 


determinou que o mesmo se ele- 
vasse 4 importancia de reis 
70.223:00180340 assim repartida: 
Reservas de Beneficios concedl- 
dos, 28.773:000$000; 


Beneficios e conceder, Téls,,.... 


41.410:001$030. — “Total: réls| to, sendo que es ultimos serão 
70.223:0015030. opportunamente transferidos para 
Valores Imnvertidos Productíivos: 


Receita — Tendo sido orçada 
em Ks. 26.090:600$000, a Recel- 


ta apresentou, como se vê, pel 


demonstração acima, um supera- 
vit de Rg, 1.897:696$200, o qua! 


fol devido não sómente 4 fiscall- 
zação desenvolvida pelo Institu- 


to, porém, ainda, ao emprego 
mais rendoso das suas disponibl-| representâindo o prejuizo veritica- 
dades e, finalmente, ao grande do na Cartetra Predial, consoante 


numero de associados admittidos 
em face do disposto no decreto 
n. 627, de 18 de agosto de 1938. 


Despesa — Importou n Desne- 
sa oem Rs. 8.921:697$%110, assim 
discriminada; 

Beneficios Negulamentares: — 
Aposentadoria po: Invalidez: 
1.952:729$200 — Pensões; réls 
646:031$600; — Funeral: 
4:6108; Auxilio — Maternidade: 
194:324$300; — Auxilia — En- 
fermidade; 202:871$800; — Au- 
=ilio — Reclusão: 4:456$600; — 
Assistencia Medica, Cirurglca 
Hospitalar: 2,.851:5758100 
Total: 6.856:5988600 — Restitul- 
cão de Contribuições: 
$84:982$500 — Transferencia 
de Reservas Technicas: 


83:93457060. 
Despesas Administrativas: 
Administração — Pessoal, Séde, 


Delegacius e Agencias; réis 
1,855:694$200; — Administração 
— Material. Séde, Delegacias e 
Agencias: 352;709$800; — Des- 
pesas Diversas! 191:4868300, —— 
Total: 2.999:8905300, — An- 
nullações de Receitas de Exerci- 
cios Findos: 139:298$100; — De- 
preciações e Inutlllzações: téis 
G3:4232$400, Despendeu alrda o 
Instituto 167;0015$900, com a 
acquisição de material permanen- 
te (machinas, bureaux, archivos, 
moveis diversos, instrumentos cl- 
vurgicos etc,), destinados à séde, 
e às Delegacias, Agencias e Cor- 
respondenciaa., 

O Activo de réis... 
70,906:0248130, acha-se 


..espanuenas 


assim 


representado: Valores disponíveis alnd 


— Abrangendo a conta de movl- 


mos, “Carteira de Emprestimos” 
— (S Adeantumentos: .icccessas 
14.461:0858070, — Valores Aps 
plicados que se referem nos depo- 
sitos a prazo fixo e de prévia uvi- 
so no Banco do Brasi, subordl- 
uundo-se n este titulo os valores 
appliicados em RBecelta: ,.ccss 
24.417:5705000. — Talores 
Invertilos Productivos abran- 
gendo os valores invertidos em 
Emprestimos simples e hypothes 
curios e em titulos de renãa: 
23.316:742$400, — Valores Ie 
vertidos Improduciivos represen- 


Fundo de| tando os moveis e utensílios e 


immoveis adquiridos pelo Insiltu- 


ções para garantia de 
cões hospitalares, alugueis, 


etc.; 21:3204000, —. 


Carteira Predial 


telephone 
Deficit da 


Iinstrucções baixadas pelo Conse- 


vado pelo decreto n, 749, de 20 
de junho de 1937, 122:1535200, 


O Passivo está assim distribul- 
de Garantia, 
70,223:001$020; — b) — Fun-= 


do: a) — Fundo 


dos exigivels: 684;5908700, — 
c) — Fundo para depreciações 4 
Inutilizações: 28:432$400, 


Execução Orçamentaria da Des» 
pesa — Das verbas concedidas 
pera os Beneficios Regulamenta: 
res os saldos altingiram a réls.. 


C| 656:629$200. 


Quanto ás verbas de Adminis= 
tração Pessoal e Material deixa- 


ram um saldo global de réis 
163:929$700, E' para assignalar 


que esse saldo attingiria á ciíra 
de 243:929$700 se o Instituto der 
vidamente autorizado pelo Egres 
glo Conselho Nacional do Traba- 
lho não houvesse transferido a 
importancia de Rs, 80:0005006 
para material permanente, afim 
de npplical-a na compra de mas 
chinas, archivos, bureaux etc, 
Deste modo, ao invés de uma des=- 
pesa, realizou o Tustituto uma ins 
versão de valores do seu patrie 
monio. 

'rendo a Carteira Predial Inl- 
clado as suas operações em f? da 
dezembro de 1927, em 31 de de- 
zembro de 1938 já havia conce- 
dido oito emprestimos hypotheca- 
rios no valor de 200:246$600, TB 
adiantamentos diversos para a 
acquisição de terrenos no valor 
do 870;5543900, tendo adquirido 
n tres grandes áreas no Rio, 
em Forto Alegra e em Reciíe pa- 


mento no Banco do Brasil e os| TA construcção de casas por inle 


saldos de Caixas da Séde, Dele 
gactlas, Agencias e Corresponden- 
clas; 5.910:4795560. — TValo- 
res em transito representando as 
importanclas em poder das Agen- 
clas do Bunco do Brasll,..cces 
GLH:091S10, — Falores exigivrts 
representando creditos cuja co- 


clativa directa do Instituto, os 
inclusive os loteamentos 
feitos, importaram em 
408:200$700, Os juros auferidos 
por esta Carteira, calculados so- 
bre os 8 emprestimos hypothe- 
carios concedidos e referentes aq 


periodo de agosto a dezembro, ims 


quaes, 


sesusase a 


pertura só posteriormente a 21 de| portaram em 2:8334100 e foram 


dezembro seria realizada, desta- 
cando-se as contas do Ministe- 
rto do Trabalho, Industria e Com- 


levados & receita do Instituto. 


O orçamento da despesa desta 
Cartelra para c perlodo da male 


mercio, elcontribuição da Untio.| 4 dezembro de 1938, fo! rigorosa- 


— Empregadores, Juros A Tece- 
per, CIC Carteira de Empresti 


mente cumprido, deixando saldo 
no total de 28:843$4500., 


2.041:673$200. — Valores Cuu= 
n| cionados comprehendendo as caus 
interna- 
con- 
sumo de luz e gaz, assignatura do 


lho Nacional do Trabalho para & 
execução do regulamento appros 
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Quinta-feira, 25-5-1939 
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ni UNDANIDADES Uma tarde encantadora no 





BINOCULO 


M peccador que duos i= 


| Vependei as 


Nos sempre voltamos os olhos 
para o“ passago combocora tt 
nação, pura sentir toua vo gran 
desu do une secntos para rever 

| 
| 


toans as jaguras hustoricas c to 
dus ds grundos expo USSÕUS MY 
possumento, Porém, tra mnt- 
netrr de recordar code aspect 
divvrsos é que ella nos mostra 
nm mundo adifforonto connta epo- 
ca doe grande exprossão para a 
mula alo GJUnto, CON do SUL MIHSE- 
co cd sua pocsidç e dessu for HA 


pocelur nHQuICS conto o de Lisst, 
E 


“ e 


Ora, Lissl que na arte quist- 
cal fora um geno, terid tambem 
uu destino singular no outra apr- 
te cm que se revelon mu mestre. 
qual seja a arte de uur, Nessa 
arte muis simples, Mais MNAHO, 
e tão gradual, o geno codia ta- 
gar do dustincto, lira tn pro- 
CUSSO difforente para une arte 
vulgar, essa de comdizir curas 
E f; melta, cle fora tu 
nuestro l 





“ 


Entretanto, Lisst pagou curo 
Não houve ciin- 
fel! 


str custo. 
tura que o conhecesse que 
não se apaixonasso. Ellas não, 
sabiam admirar o mestre seit) 
sumo qrunde Paixão; « Por isso 
foi muito popular. E o pobre 
coludo esquecia todas, esqueci 
se de st mesmo, porque era ben 
espinhoso ser Liszt e amalas to 
dos de tua Grs... 

bd 


















Onando morreu, mada deixorm, 
Men mesmo ul qrando autor, 


ebenas sete lencinhos — sete pec- 
cudos mortacs MCONfoSSAVE!S — 
ee aloria do CReve d nao 

! N 


ih 


meet 






PARA SUSPENSÃO ouFALTA pe 
MENSTRUAÇÃO, Dist. Allemã, 





da Costa-Cartas de Hollanda Mo- 


José Maria Lamego e D, Trene 


muito felicitada pelas suas innu- 
moras ambas, em sua vesidensta 
& rua Duvdo de Cotegipe, 26. 

— "Transcorrou, bontem, o an- 
niverserio nitalicio da Sri, 1. 
Maria Darbosa Carreiro, esnosa 
do Sr, Oetuvio Carreiro da Sil- 
va, funcefonado da Prefoituva, 

A anniversuriante fol por esse 
motivo muito cumpreimentáda pe- 
las pessõns de suas relações, 

Pestejando esse dia, o Mustre 
vesal oferecem uma brihante ve- 
vopção em sua residencia, À rua 

Agricola n. 16 Bang, 


TinTE 
ALEXARNDRE 


Os CABELLOS BRANCOS 
Voltam aonatural. 
À Caspa 


desapparece e 


evitaaCALVICIE 


















ae custo ces nn luta 


Buteco Maria Amaliu Malafana 


reu — ealiza-se, noje, o en- 
Jaco moatirinconta) da — senhorita 
Marko Amalic Melafava da Cos- 
1, fiha do Sr. Jeronymo Mula- 
fava da Costa e de D. Irene €C. 
Malava da Costa, com o senhor 
Carlos de Holanda Moreira, filho 
da viuva Hrppolio Moreira. 

A ceremonia religiosa será ef- 
fectuada ás 18 horas, na wuitria 
deSanta 'Fherezinha, onde os nol- 
vos receberão os cumprimentos. 

Serio padrinhos: da nolva, o 8º 


Alexandre Maciel Bernardes e de 


dreira, ex-juiz da 6º V 
vel, Jente de portuguez e latim 


mentos representativos da socle 
dade e das classes conservadoras 
da Cidade já adheriram à hnome- 
nogom, que terá ligar na sé 
do Club Gymnastico Portuguez, 
cuja directoria scredeu ao pedi 
do, formulado pelos seus promor 
tores, da cessão do salão nobre, 
prestigiando dessa Iórma o sed 
grande benemerito, 
DIPLOMACIA 





O Dr, Tommaso Muauncinl — 
Addido Commercial desta Tea: 
Smbaixada — fo).com recente 
providencia do seu Governo pro- 
movido. no grão de Conselhelro 
Commercial, ficando confirmado 
na sua actual destinação no Rio 
dt Janeiro, 

Antonto dJonaguim Percira — 
Passa, hoje, a-data natalícia ds 
Sr, Antonio Joaquim Pereira, fi- 
gura de destacado relevo em n5s3- 
“09 meloy socines, 

Por esse motivo o anniversari- 
ante abrirá os salões de sua 
uprazivel residencia, para receber 
seus amigos e purentes a quem 
vfferecerá um luuto banquete, 
EXPOSIÇÃO 

18a Haposição collectiva da 8. 
H. B. 4. — A Sociedade Bra- 
silcira de Bellas Artes, commu- 
nica a todos os seus socios effe- 





etivos, que se acham abertas as 


inseripções para À& 158% Exposição 
Colectiva da S. B. D. A. à 
inaugurnr-se no dia 31. Cada ar- 
dista poderá Inscrever um traba- 
'ho Inedito, de pequenas pro- 
vorções e deverá entregnl-o na 
sede sochal até segunda-feira, 20. 
“OMMUNTHÃO 





Margarida Maria — Na capel- 
ta do Collegio de Nossa Senhora 
Auxiliadora, realizou hontem à 
sua primeira communhão a inte- 
ressante menina Margarida Ma- 
ria Bernardes, dijecta filhn do Sr. 


D. Maria Madeira Bernavdes 





Fallecimento do juiz 
Ferreira Pedreira 
As manifestações de 
pezar da A. I.P.P. 


Por motivo do fallecimento do 
Dr. João Baptista Petea Pe- 
Jara Ci- 


















verno do “ Palacio Encantado de | mero de 


Mundo, o popular empresario c 


CASINO ATLANTICO 


0 PROGRAMMA SENSACIONAL DA “SEASON” DE 1939, NO 
PALACIO DO POSTO 6 


A homenagem prestada aos jornalistas cariocas 














an 








“grin” do Atlantico 


Um grupo formado na tarde de hontem, no 


constituiu ol de Nova York, cm techuicolor & 


Direcção do Casino Atlan-| “La Maraca”, | 
seguido dal que foi filmado pelo Ritac, 


tico offereceu, hontem, an | terceiro da “Rimac”, 
“cock-tail” à imprensa ca-| canção cubana “Habancra Flor”, | quando esse artista esteve qtu= 

rioca em sen maravilhoso “gril-| interpretada por uma “trigueri- quelle certamen, com a sua jus 
room”, ta" com “toilette” typica; “bole-| Mosa orchesira. 4 ; 

Essa reunião, unha por motivo | ro de reudas”, e calças cstyliza- Após a projecção, que mostra 
a apresentação das novas artis- das, lindos aspectos da exposição, ins 
tas, contratadas por Duque, qu “ Rancho Grande”, a bella me- | clusive o “Pavilhão do Brasil”, 
Europa, para a temporada de in-| lodia mexicana, É o quarto nu-| é cncerr ada a linda festa. Er 
“Rimac”, que encerra Essas realizações do Casino 
por fim o “show” com una ca- Atlantico vêm demonstrar, mais 
vicatura do “jazz” americano. | wma vez, o espirito dynantico e 

Sob vibrantes palmas dos pre-| Alberto Quartini  Bianchr, o 
sentes, corra-se o panno e Duque.| 9" ande animador, que creou o tu- 
ao microphone, conta as novida- vismo na capital paulista, poste- 
des quo trouxe da Enropa e pro- riormente em Porto alegre, e 
mottondo, tara breve. a presen- | QUE, por wuito tempo, dirigiu a 
ca de um “astro” de Hollwwood.| Casino de Icarahy. 
que é tambem cantor do “broad- Aproscntando coisas alé então 
gesting” norte-americano, na nunca vistas em nossa Capital, 
“boite” do Posto 6. Alberto Bianchi conquistou o 

Terminada a palestra de Du- publico elegante do Rio, que sar 


ENO RENDER co oie Os be comprchender o grande esfor- 
que o P da o is co desse capitalista no sentido de 
a irem até o segundo andar do | dar à nossa Capital wma cast 


Casino, oude é apresentado un! | de diversões é altura de seu pros 


Posto 6”, 
Chegado ha dois dias do Velho 













director artístico do Atlantico: 
trouxo consigo artistas de pono- 
me mundial, entro as quacs es- 
são: “Denyporys", chantouso” 
parisicnse e cognominada na Ci- 
dade Luz de “Rouxinol de Pa- 
ris”; Marmn du Vacl, a celebre 
acrobata da canção do A. B. 
C. de Paris; Marian e Irma, 
maravilhosas dansarinas acroba- 
ticas, conhecidas cm todo o mutn- 
do; Les Picrrotys, comicos cw- 
contricos c que possucn: enorme 


do Collegio Pedro IL e antigo 
jornalista, a Associação de Im- 






M. da Costa, e do nolvo; o Dr 
Glberto da Tocha Farin e dona 










À TENDA NAS PRARMAÇIAS E DRGGARIAS popularidade nos centros parisi- 





fitm da Exposição Internacional 





gresso, 





“partamento do Imposto de Li- 











ANNIVERSARIOS 





Udine — Fez annos, hontenr, 
a encantadora garota Edina, filha 
do casal Edina Rocha-lrancisco 
JYevretra Rocha. 

Sr. Adolfo Busiik — Transcor- 
re, hoje, a data natulícia do Sr. 
Adoifo Dusllk, conhecido indus- 
trial desta Cidade, 

Professora Inah Margilia Cor- 
sºa — Será, na data de hoje, 
muito cumprimentada, a distinctu 
professora Inalh Marglla Corrêa, 
que exerce suas notividades pro- 
fissionaes no JExternato Vidigal, 
estibelecimento de ensino mode- 
Jarmente dirigido pela professora 
Mark do Carmo Vidigal Sam- 
pato. 

A anniversariante, que, peia 
sua bondade, intelligencir e Tina 
educação possue um umeroso 
grupo de amizades, entro as 
quues, collegas e alumnos, no dia 
de hoje, receberá expressiva nia- 
nifestação por parte de seus ali- 
nanos. 

Srt, D. Isaura Totlrcira Do- 
qringuos da Silva — Jor motivo 
«iv passagem do seu natalício, se- 
sã muito homenageada, hoje, q 
Sus. D. Isaura Teixeira Domin- 
gues da Silva, esposa do senhor 
Amir Domingues da Silva, alto 
funecionario da secretaria do 
Mospital Psychiatrico. 

Sr, Alberto N, da Silva — Pas 
Fa, hoje, q data natalícia do Sr 
Alberto Nunes da Silva, conheci- 
do capitalista e nome muito con- 
eceltuado nos meios Hierarlos e so- 
claes desta Capital. 

Sr. Mario Lorenzo Fermqudos 
— Transcorreu, bontem, a datu 
natalícia do Sr, Mario Lorenzo 
Fernandes, perito-contador e che- 
fe da Secção do Contorle do De- 


cencas da Prefeitura. Por este 
motivo o anniversariante fol alvo 
de expressiva manifestação de 
apreço levada a vffeito por part 
dos seus amigos e auxiliares, ha- 
vendo falado o Sr. Erneslo Ar 
NRaggo, que enalteceu as qualtda- 


Bemvinda de Holanda Moreira. 

















COMMEMORAÇÕES 





D. Júlio Lopes de Almeida — 
No proximo dia 31, o Club das 
Victorias Reglas venlizará, na 
Acndemia  Braslleira de Letras, 
uma grande Sessão Literaria Fea- 
minina, em louvor de D. Julz 
Lopes de Almelda, commemoran- 
do o 5.º anniversario do seu fal- 
lecimento. 

Nessa solennidade, que terão 
mais: alto cunho: socin), tomarão 
parte 14 Victorlas Regias, já es- 
calados, que se encurregarão de 
um | esplendido programma de 
poesia e Mteratura, tudo proc 
dente ou referente 4 D. Julia. 


DANSA!... 
E 








Tungo, Fox-Blue | todas ns 

dansas de sulão, uulas Indlvi- 

duses, methodo mfalilvel de 
“ tonga experlencia 

Attendo-se a domicillo — Te. 
Jephomne 42. 6886 


Praça E iref ontem 39 - 2.r 





Srs, Octavio da locha Mivande, 
dlrero Pereira é Carios Motz. — 





Os novos ultos funcolgnarios «uy 
Instituto de Neseguros, que aca 
baum de ser nomeados, pelo sr, 
Presidento da Jepubllca, vão ser 
homenageados pelos seus amigos, 
colegas e admiradores, em virtu- 
de desses cargos que ra vão 
occupar, em um departamento da 
udministração da Nepuldivo, aqu 
tem uma alla funeção na eco- 
nomia nacional, São elles x sis 
Octavio da Rocha Miranda, Alva- 
ro Pereira e Carlos Metz. 

A homenagem constará de um 
almoco no Automovel Club do 
Brasil, dentro de poucos dias, 

Commendador José Rainho da 
Silva Cornciro, — Ocecorrendo ne 
proximo domingo, 28, o anniver- 
sario do commendador José Ral- 
nho da Silva Carneiro, presidente 


prensa Periodica Paulista, por 
sua succursal nesta Capital, da 
qual o extincto era socio effe- 









des do homenageado. da MR. S. Beneficencia Portugue- 
D. Moria Britto —  Passou,| za, do Lyceu Literario Portuguez 
hontem, a data natalicia da se-| e figura destacada da colonia por- 
nhora D. Maria Britto, dignissi-| tugueza doraleiliada em nosz9 
ma esposa do Sr. Carlos Jansen| Paiz, os seus amigos vão lhe of- 
de Britto, fisenl da Commissão | ferecer um almoco que será pre- 
de Compras do Ministerio da Fa-| sidido pelo dr. Martinho Nobre 
zendu, Por motivo da festiva da-| de Mello, 
ta, n anniversariante que é pos- Além do embaixador de Portu- 


evuldora de um nobre coração. foll gal, outras personalidades e ele- 


ctivo, resolveu tomar luto por 
tres dias, tendo comparecido ao 
enterro por intermedio de uma 
commissão de associados e man- 
dado hastear, em funeral, o pa- 
vilhão social. 


HORA DE ARTE 


Constitulu uma linda festa de 
emoção e de espirito, a« anun- 
ciada. leitura artistica do livro 
inedito — “Perolas Falsas”, 
com que a estreiarã nas letras 
patrlas a joven escriptora sra. 
Esmeralda Ribelro, e que se rea- 
lizou, perante numerosa e fina 
assistencia no salão de honra 
do Lyceu Literario Portuguez, 
onde está franqueada ao pu- 
bilico, À primeira Exposição de 
Artes Applicadas e Domestleas, 
organizada pelo Club das Vi- 
etorlas Reglas, q que pertence, 
como associada, a nova Intelle- 
elustl, 

“Perolas Talsas” & um pu- 
nhado de delicadissimos poêmas 
em prosa, alguns já divulgados, 
va tempas, sob o pseudonimao 
de Lady Mira, onde a sra. Es- 
meralda Tábeiro fixa estndos 
alma e sentimentos puros que 
commovem e valem por um for- 
te cunho de sinceridade, Cond- 
juvaram no sra. Esmeraida, Ri- 
beiro, na apresentação do seu 
Uçro, as Vletorlas Regins, que 
jerum paginas escolhidas, a can- 





tora Lulizita Cunha Sliveira, a, 


Wustradora Lou Franco e'a es- 
esiptora Zeny Miranda, precedl- 
das pela menina Sylviny, flhi- 
nha da autora, a quem conbe a 
tethira da primeira pagiha e que 
foi muito applaudida. 

As Wliustrações musicaes esll- 
verum as cargo da cantora Yo- 
lamnda Rhdes, acompanhada 
gontlimente por sua collega, 
Aljmira da Costa, que obtiveram 
exito brilhantissimo. Hoje, ain- 
da, no recinto da Txposicão, & 
ruz Sonador Dantas, 118, às 17 


horas e meia, o Club das Vi- 


torias NRegias, annuncia a Jel- 
tuva artistica de algumas pagl- 
n“s inecditas de livros novos da 
escriptora Mundica Viriato Cor- 
rêa, que será auxiliada por suas 
consoctas Zeny Miranda, Céo da 
Camara, Haydée Marques Por- 
«o, estando q porte musleul ain- 
da a cargo de Yolanda Thodes, 
As apresentarões dessas lindas 
Noras de Arte. estão sendo fel- 














enses; Arnault Bros, os palha- | q 
ços musicacs que constittem a 
“great-attraciion” da Temporada 
Londrina; “Goldofen c Zarns”, 
os hungaros sitrprehendentes e, 
ainda mais, as dez maravilhosas 
“girls” do “ Ballet Parisicnse do 
1939. 

E além desses elementos, o ca- 
ro Amorim Diniz promette ou- 
tras muitas estréas sensacionaes 
1a “boite” Atlantico, durante a 
corrente temporada. 

Isso ouvimos, honten, mo 
“grill” encantador, quando se 
realizou a honteageni aos nossos 
jornalistas, 

Em wm ambiente de franca 
alegria e distincção, essa festa 
teve inicio ás 17 horas, 

Duas orchestras animaram o 
salão e pares daisavan, na pista, 
ao som dos “blucs” e dos tan- 
gos. 

Pouco depois, teve logar o pri- 
utciro numoro do “show”, com- 
posto de tm trio vocal brasiloi- 
ro — “Os tres gemeos”, que 
interpretaram “foxes blhics” de 
na forma perfeita, demonstran- 
lo qo mesma tenpo, serem sapa- 
teadores cximos, 

E a assistencia applundo com 
cuthusiasmo, quando é aumiicia- 
da a orchestra cubana “Rima” 
a grande seusação actual do 
dtantico. 

Como primeiro aunero é 
apresentada na melodiosa rum. 
ba. 

Em sequida ouvimos a musica 
Inpica “La Canga”, cheia de 
vida c de rythmo impressionante. 


CENTRO DOM VITAL 


Realiza-se amanhã, sexta-fei- 
ra, 26, às 18 horas a reunião se 
manal do Centro Dom Vital, k ) 
devendo occupar a tribuna de Regressou hontem, de sua via-| membro honorario da sociedada 
conferencias o Revmo, Freilgem ás repubticas sul-ameri- | medica de Valparaiso onde teve 
Luiz Palha O. DP. que falará | canas, o illustre medico e repu- Ee condi a sa 
sobre o them: “Pio XI e as| tado scientista Dr. José de AL. | Seres ORDORtERISACO CS Re 
Missões” b : é Gg uma excellente conferencia sobre 

uquerque, que tendo ido a Lima 
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PRH-8 — RADIO IPANEMA 


AMANHA — SEXTA-FEIRA — A'S 15,30 HORAS 


“THEATRO EM VESPERAL 


Com o elenco thentral sob na direcção de TEIXEIRA PINTO 
— Apresentando a comedia, em tres actos de 
JORACY CAMARGO: 
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PICO TICO era arvore taoraca emana coca e CATALANO 

Luiz. ccorsorerro rose co o sosssss M DE NOBREGA 

Divira. . bsccnsoncosas cessscsrrssss. HENRIQUETA BRIEBA | i 
Arruda . e ccosercooposcascos esa saso MARIO LUIZ i 
Trajano . . cooocrososessorre sas MÁRIO DALVA 

Mary . etenssrcoacacsrasecona raro ras MARIA VIDAL 

Hemetério , e corescscsvroro coesa vos TEIXEIRA PINTO 

Magnolia +. cocerrcororcorocsarsas. OLYMPIA LEITE 

Helena .. corsessoscraresassssasasaa VICTORIA REGIA E 
UMA: el nnrnda arrasa degndas quan nal A NE A IRA 

NG VINIA: prole gere va po pro pio corso» MARIA LUIZA 
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Dr José de e Albuquer que 


Seu regresso, hontem, da Conferencia Peruana 
de Eugenesia 


| 








Grupo de colegas e amigos d o Dr. José de Albuquerque, 
que o foram cumprimentar po r occasião de seu desembarque 





Sendo publicas as reuniões do 
Contro, são convidadas todas as 
pessoas que se interessam pelo 
assumpto da referida conferen- 
cia. 





et me 





tas. pela Directora Artística do 
CJub das Victorias Reglias, sra, 
Zizica Nunes da Silva. 


para tomar parte ma Primeira 
Jornada Peruana de Eugenesia, 
como convidado de honra es- 
trangeiro, foi tambem convida- 
do a visitar os centros scientifi- 
cos da Republica Argentina, do 
Uruguay e do Chile onde reali- 
zou brilhantissimas conferencias. 
| lim sua visita ao Chile, foi 
homenageado com o titulo de 


Andrologia, 

A visita do Dr, José de Albu-' 
querque, às republicas vizinhas, 
póde ser qualificada como mais 
uma victoria da nossa sciencia 
e da nossa intellectualidade, 

Ao seu desembarque que foi 
muito concorrido | compareceu 
vrande numero de amigos, falan- 
do por essa oceasião o Dr. Wal- 
fredo Machado, 
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PROFISSIONAES DA IMPRENSA SERÃO ID 
ENTIFICA- 
DOS NA PROPRIA SEDE DA A. B.L UAI 


Aspecto tomado na inaugitração dos serviços de identificação na séde da 4. B. L., ven- 
do-se os funccionarios do gabinete Ascondino Xavier da Silva Mora, Aeccacio de qlmei- 
da, Ernesto de Almeida e José Celestino, o jornalista Arnojn de Mello, o 1º identificado Ha 

A. B. T. e outros confrades presentes 


Para nttender ao appello das 
autoridades do Ministerio do 
Trabalho 2 tendo em vista que 
o prazo concedido pelo decreto 
910, de 30 de novembro de 1938 
para o registro de jornalistas ter- 
mina no dia 3 de junho proxi- 
mo, a Associação Brasileira de 
Imprensa solicitou do dr. Clau- 
dio de Mendonça, director do 
Instituto de Identificação e Es- 
tutística à permanencia diaria 
de technizos identificadores da- 
quello Gabinete na propria séde 











Duplo atropelamento 
va Av. Amaro Caval- 
canti 


ee— 


A policia no local 


Ao atravessarem hontem, a 
avenida Amaro Cavalcanti, de- 
fronte 4 Estação de 'Todos os 
Santos, foram colhidos por um 
rutomovel o menor Manuel, de 
12 annos, filho de Isaura Nu- 
nes, residente 4 rua Conselheiro 
Agostinho, 50, casa 4, e a se- 
nhora- Julleta Candida da Cos- 
ta, de 69 annos, moradora à 
rua Aristides Calre, 108. 

Ambos ficaram em estado de 
“cnock" e foram socorridos no 
Posto de Assistencia do Meyer, 
A policia local registrou o fa- 
cto, 


da Casa do Jornalista. Gentll- 
mente attendido por | aquelle 
alto funccionario do Instituto, 
hontem mesmo foi inaugurado 
na 4, B. IT. o citado servico, 
com grande afiluencia dos in- 


teressados, e de hoje em diante, 
todos os profissionaes da Im- 
prensa poderão se utilizar dessa 
facilidade, para o que estarão 
os alludidos- terhnicos do Instl- 
tuto, na-séde da A. RB. T. das 
15 às 18 horas. O jornalista e 
nosso antigo presado associado 
Carlos Santos gentilmente se 
promptificou a orlentar essa 
parte technica do registro. Og 
interessados deverão trazer, ca- 
so Já tenham sido identificados 
no Instituto de Tdenlificação 
qualquer dos documentos que 
lhes tenha sido fornecido pela 
repartição referida, como sejam: 
“carteira de fedtinadivdto ta ent 
carteira de identidade, folha 
corrida, attestado de bons 
antecedentes oy ainda carteiras 
eleitornes expedidas anterlor- 
mente an 1990. Essa recom- 
| mendação tem por fim ac- 
celerar o serviço e evitar 
demora na expedição do do- 
cumento ora exigido ao Jjor- 
nalista. Fgualmente será fa- 
cilitada dentro do horario acli- 
ma, na séde da A. B. T. a iden- 
tificação profissional (carteira 
do M, do Trabalho) tendo o 





PROBLEMAS DA CIDADE 





s favellas 





As favellas têm sido um as- 
sumpto que não sae da cabeça 
dos nossos engenheiros munici- 
paes, dos nossos educadores, dos 
nossos sanitaristas, dos nossos 
administradores e principalmen- 
te cla nossa boa e laboriosa clas- 
se proletaria, que as habita, ua 
incerteza de accordar no dia se- 
guinte, pois a morte a espreita 
na fragilidade de suas casinhas, 
em em sua falta de hygiene, 


De todos os laílos surgem vo- 
zes procurando amparar a vida 
do pobre, reconhecendo-lhe o di- 
reito de dormir com sua fami- 
Ha, sob bom tecto, respirando ar 
puro nas horas destinadas 10 
repouso: 

E' um problema, pois, que pre- 
cisa ser resolvido e para o qual, 
estejam certas das classes laby- 
musas, se falta o cuidado de uma 
ou outra autorilade, a atenção 
do Presidente Vargas tem de 
estur sempre voltada, o que equi- 
vale u affirmar que o problema 
não ficará insoluvel. 

U Poder Publico, naturalmen- 
te; sente-se angustiado entre à 
necessidade de dar tecto seguro 
e sadio a quem não o tem, e 
difticuldades financeiras que 
tanto o assoberbam, como tam- 
bem difficultam a acção dos ho- 
mens publicos de outros pa:zes. 

Não sou absolutamente favo 
ravel à ampliação e manutenção 
das tavellas, quer estejam situst- 
das nos morros, quer na planície 
entre habitações de luxo, O que 
provoca a sra de seus habitantes 
“ um estado de revolta intima, 
como tambem nenhum de seus 
moradores deseja sua conservil- 
ção, como ainda não haverá ho- 
mem que saiba lêr, que seja pol 
elias, nem mesmo afguem que, 
pura armar effeito se tenha pro: 
clamado em tiradas oritorias, O 
“campeão das favellas”. 

"Todos emfim, que sobre 0. as- 
Sumeto pensam um qnstame se- 
quer, procuram uma solução pa 


Engenheiro ASCA 


ra tão importante quão urgente 
problema, 

No momento, como solução «e 
emergencia, venho trazer minha 
contribuição para o palpitante 
assumpto, por julgar necessario 
dar a estes desamparados um 
certo allívio, que lhes amenise o 
somno sempre sobresaltado pelo 
receito de demolição do seu abri- 
go por parte vas picaretas do 
governo, 

Julgo ser urgente uma legis- 
iação de emergencia que perinit- 
ta a titulo precario a legislação 
dos casebres, pondo-os a salvo 
da perseguição legal, Esta me: 
dida está sendo pleitenda ha 
quasi amnno, e apesar de não ha: 
ver uma negativa para esta justa 
pretenção, à moros dade em re» 
solvel-a é 0 maulior, senão docisi- 
vo olbstacuio. 

Segundo estou informado fo) 
solicitudo ao Presidente Vargas, 
que publique um decreto per 
mittindo obras de concerto a “i- 
tulo precario e gratuito, e véda 
a construcção de novos casebres. 
bem como à locação dos mes- 
mos. 

Como solucão. definitiva ali 
está a Associação Lar Proleta- 
rio, sob a direcção immediata de 
DN. Darcy Vargas. , 

Para esta associação, eviden- 
temente inspirada por Deus, pa- 
ra a ampliação de um recureo, 
deverão contribuir todos os bra- 
sileiros, nroletarios ou não, 

Deveri a Associação manter 
us sorviço nermanente de pro- 
paganda, solicitar a contribuição 
daquelles que tem folgas em seus 
orcamentos, 

Daoui iesse  peguneno espaco 
que nos foi concedido para de- 
fender a Cidade e trazer nossa 
collaboracção aos Poderes Pulbl- 
ros. estamos semnre à e ennsicão 
desea nobre Associacão e de nit- 


ms. r 


tras intaintivas compl: tos, To 
enqoglenso Aprova 
fendendo-lhes o desonvolvinmer 


PR O 


to 


Ee coliega de imprensa An- 


E SID RE e NS a ai | IS SA a A SUA Ara a ses Ao rd ic Ae 


tonio Bento, intendente do Ser- 
viço de Identificação Profissio- 
nal do Ministerio gentilmente 
designado para gelivar esse ser- 
viço na séde da 4. DB. T., 4 rua 
Araujo Porto Alegre 1, um 
identificador externo que atten- 
Jerã aos interessados que nito 
possuirem ainda carteira pro- 
fissional, 

Resolveu, portanto, q A. B, 
TJ. com essas medidas benefl- 
ciar os profisslonaes de impren- 
*s% com economia de “tempo, 
pois todo esse serviço poderá 
sor feito dentro de mela hora, 





Audacioso assalto em 
Botafogo 


meme 


Mais de cem contos em 
joias e objectos de va- 
lor roubados da resi- 
dencia de um banquei- 
ro — A policia em 
acção 
Nas primeiras horas da mua- 


nhã de hontem, os ladrões assal- | 


taram de fôrma audaciosa, a re- 
sidencia do advogado Carlos 5. 
Castrioto de Mécllo, director do 
Banco Regional de Nictheroy, 
sita à rua Panamá, 41, em Bo- 
tafogo, Os assaltantes consegui- 
ram carregar joias e objectos de 
valor, calculados em mais de 
cem contos de réis. Um dos la- 
rapios foi preso e conduzido à 
delegacia do 3.º districto poli- 
cial, de onde foi encaminhado à 
Secção de Roubos e Turtos da 
Policia Central, 

Foi aberto rigoroso inquerito 
e a polícia procura prender os 
dois outros assaltantes. 


LOTERIA FEDERAL 
DO BRASIL 


Resumo dos premios da lote- 
ria n, 143, extrahida em 24 de 
Maio de 1939: 

14058 — 200:0008 — Rio. 

12436 — 30:0008 — Rio. 

24836 — 10:0005 — Rio. 

17028 — 5:0008 — S. Paulo. 

23891 — 3:0008 — 5. Gabriel 
—: R. G. Sul, 

4298 — 2:0005 — Rio. 

E mais 12 premios de 1:0005, 
30 de 5008, 50 de 2005, 250 de 
1008, 600 de 508, 1.400 de 405 
para os bilhetes terminados com 
os dois ultimos algarismos do 2º 
ao 5º premios e 3.500 de 408 
nara os bilhetes terminados em 
8. 
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LIVRARIA 
Francisco Alves 


PEÇAM NUSSO CATA- 
LOGO GRATIS 


! Rio — Rua do Ouvidor 166. 

S. Pavlo — R. Libero Ba- 
daró 292. 

B. Horizonte — R, Rio de 
Janeiro 655. 

















Fugiram do asylo 


As tres jovens vão ser 
internadas novamente 


O delegado de Caxtas, tenente 
Luiz Soures Camarão, vae en- 
viar novamente para o asvlo, as 
tres jovens Serzina, Dina e Ma- 
ria de Lourdes, que fugiram da 
Instituícão de caridade, ha tres 
dias. As referidas Jovens eva- 
divam-se da asvlo, queisando- 
maus tratos all 


se dus veceb!- 


dos 
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padeiro bem 
O samento do 
dos factores mais 

É fabricação - que 


da massa permitte alcançar-se vera 
pa arte da panificação. à 
ricação do cimento à | 


deiro exito 
Tambem na fab 


homogeneidade d 


essencial. e € por 
afamados 


producção dos 


uMAUA” e de e 
SE “INCOR” obedecem 0 famoso 


humido. À mistura 

primas constitue à 
qualidade destes cimen- 
em e excedem à todas 


marca 
processo 
das materias 
da excellente € 


RIO DE-JANEIRO 


ção de Car- 











sabe que o amas- 
pão constitue um 
importantes da sua 
a mistura perfeita 
se verda- 


as materias primas € 


tos, que satisfaz 
as especificações. 


NACIONAL DE CIMENTO PORTLAND 





esta razão que à «é 
cimentos 


pndurecimento rapido 


perfeita 
a base 


fazes e Phrases sobre 
o Serviço Militar 
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O ACTO FOI PRESIDIDO PELO GENERAL 


BENICIO 


VALENTIM 





Os Genrcracs Goes Monteire, 


Constitulu, sem duvida, um 
grande acontecimento a inaugu- 
ração, ua manhã de hontem, no 
Cineas, da Exposição de Plhra- 
ses e Cartazes, sobre o Serviço 
Militar, do concurso instituído 
velo Departamento Nacional de 
Propaganda. 

Altas autoridades civis e mili- 
tares estiveram presentes a esze 


——— 








- o — —— el Aggredido pelos pro- 


prios filhos 
ma) —— 


O ancião foi parar HO 
Prompto Soccorro 


Augusto Cesar Telles, vesiden- 
te no balrro de São Lourenço, 
em Nictheroy, quando reprehen- 
ala hontem um filho, fol agere- 
dido barbaramento pelos seus 
flhos Armando, de 18 annos e 
Ernesto, de 13 annos, A vi- 
ectlima foi soccorrida no Posto de 
assistencia de Nictheroy, e o 
conamtesario Diniz tomou as 
necessarias, 


providencias 


Valentim Benício c Arthir S. 

Exposição de Phrases e Cartazes 

acto, além de grande numero de 
jornalistas. 

O General Valentim Benício, 
Secretar.o Geral do Ministerio 
da Guerra, representou o Minis- 
tro Eurico Dutra, tendo presidi- 
do o acto inaugural, 

Estiveram presentes, ainda, os 
Gencracs Gões Monteiro, Chefe 
do Estado Maior do Exercito e 
Arthur S. Portella, director do 
Material Bellico. 

O Coronel Lourival Duarte do 
Carmo, director do Serviço de 
Recrutamento e o Major Aífon- 


so Carvalho, do gabinete do Mi-| 


nistro da Guerra, na qualidade 
de membros do Jury desse certa- 
men, juntamente com o repre- 
sentante do Sr. Lourival Fon- 
tes, director do D, N. P., que 
não compareceu por estar enfer- 
mo, estiveram mostrando aos vi- 
sitantes, detalhadamente, Os tra- 
balhos apresentados, 

Após, teve logar unia sessão 
cinematographica, na qual fo- 
ram exhibidos varios films mili- 


tares, dos quaes alguns produ-| 


miovgnuração do 


zidos pelo Departamento Nacio 
nal de Propaganda. 

A Exposição, foi, a seguir, 
franqueada ao publico, sendo 
munto visitada. 

Durante a inauguração tocou 
uma banda de musica do Bata- 


hão de Guardas. 





O sexagenario foi bru- 
talmente aggredido 


O Posto de Assistencia s0e- 
correu hontem, o sexagenario 
Daniel Raymundo, residente & 
rua do Lavradio, 19, que apre- 
sentava um forimento contuco 
no frontal, «e um outro proedual- 
do por faca, no braço, 

O sexagenario vecuson di; 
quem o aggredira. 
medicado, retirou-se, 

Entretanto, apurcu-=. 
legacia local que as aus 


er 


Venois de 
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do sexagenario foram Muasia G1- 
El e sua fi Ltoy 1 y 
com Paschos] Ssovenhk (1 an- 
clão (óym repetido Ve Is p - 
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O numero de desquites umi- 
gaveis tem augmentado con- 


sideravelmente, 
Em todo o censo, apesar da 
calamidade que representam, 


laes separações são sempre 
mnis convenientes que as so- 
luçoes sangrentas, isto porque, 
vm algumas hypotheses, taes 
processos resultam de doloro- 
som dramas, que, dess'arte, não 
vem para o “placard' do es- 
candalo, 

Na mór parte, trata-se de ca- 
sues que, em certa allura da vi- 
da, se desontenderam, definiti- 
vamente, sem motivos que os 
deprimam, 

Ha, porem, os daqueles que 
nunca se entenderam, nem 
va phase côr de rosa do nol- 
vudo, e que, no entanto, se 
CASUM 

—0-— 

+ lei exige que, após a pe- 
ticão de desquite, compareçam 
os conjuges perante o juiz. Es- 
te os ouve, dá-lhes conselhos 
º marea prazo para meditação. 

Só depois de decorrido esse 
prazo e ratificado o proposito 
do desmoronamento do lar, é 
que homologa a deliberação. 

Emquanto assim se procede 
para desfazer uma união que, 
em geral, não pertence apenas 
aos paes, mas, principalmente, 
vos filhos, não se impõe nos 
futuros esposos um prazo para 
reflectir nas responsabilidades 
do contrato que vão celebrar. 
Quem sabe sia palavra do juiz, 
dita algum tempo antes do ca- 
samento, não seria mais pro- 
veitosa do que depois? 

A titulo de curiosidade — 
nesta época em que se ensi- 
na w andar na rua, à comer, a 
vestir — é opportuno lembrar 
que num dos Estado da União 
Americana — Wiscosin — foi 
instituido um curso sobre o 
casamento, 

TYunciona na respectiva Uni- 
versidade, ha oito annos, com 








SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL 





TRIBUNA 


TULGAMENTOS DE HONTEM 
Velições de habeas-corpus 
N. 27.119 — D. Federal — 

Hotator o exmo. sr. ministro 

Cunha Mello. — Paciente: Hel- 

ton do Araujo. 


Relator o exmo,. sr, ministro 
Carvalho Mourão, — Paclente: 
José Anastacio da Silva, Dene- 
nórum a crdem, unanimemente, 

N. 27.135 — D. Federal — 
Relmtor o exmo, sr, mlntstro Ar- 
toando de Alencar, — Paciente: 
ttaul de Olivelra. Indeferiram o 
vecdido, unanimemente. 

N, 27.142 — D, Federal — 
Relator o exmo. sr. ministro 
Laudo de Camargo, — Paclen- 
te; Dabney Nobre Freire, — 
Indeferiram o pedido, unanime- 
mente, 

CONEFLICTO DE JU 

CÇÃO 

N. 1.259 — D, Federal — 
Tetintor o exmo, sr, ministro 
Curvalho Mourão. — Suscitun- 
te; o dr, Julz de Menores de 
Nictheroy, Estado do Rio de Ja- 
melro, Julgaram procedente o 
conticto o competente o Julz de 
Menores do Districto Federal, 
unanimemente. 


RECURSOS | EXTRAORDINA- 


1ISDI- 


nIos 
N. 2.826 — Sao Paulo — Re- 
intor “O exmo. sr, ministra 
Eduardo Esplnola. — Recor- 


rente. Embargante: O Liquida- 
tatio da Massa Fallida de J. 
Kaufmann & Cla, — Recorri- 
do —  Simbargado:  Antonlo 
Franco Cardoso, — Receberam, 
in Jimine, os embargos para o 
fim de serem procesendos e jul- 
gnãos afinal, contra o voto do 
ar. ministro Laudo de Camur- 
go. Os grs. ministros Just T4- 
nhares e Carlos Maximiliano 
preliminarmente nho tomavam 
conhecimento dos mesmos em- 


bargos. 
N. 2.922 — D, Tederal — 
(Fimbargos) — Melntor o exmo, 


ar. minfatro Cunha Melo, — 
Embargantes; Antonfo de Pa- 
dua Soares da Encarnação e sua 
mulher, — Embargado; Trar- 
cisco Simfão Corrta da Silva. 


Receberam, in limine, os em- 
bargos para o fim de serem 
processudos e Julgados afi- 


nm), unanimemente impedido, o 
ezmo. sr. nyuniístro Armando 
de Atoncar. 


N. 2.924 — Santa Catharina. — 
(Himbargos) - Relater à exmo. 
sr, ministro Cunha Melo, Winner 
gantes a Koclednde Civil “fary- 


monte Lyra”, Embargadn; toy 
tha Mters, — Receberam, fm H- 


uvine, oq embargos para no Tim 
do serem proccessados e Julga- 





7 — Denegarum 
e“ ordem, unanimemente. 
N. 27.131 — Pernambuco — 





ne 











tal exito que os ex-alumnos 
desse curso se casaram e... 
não se divorciaram, o que, nos 
Estados Unidos, É quasi um 
milagre, 

O matutino em que lêémos 
essa interessante nota comple- 
ta suas informações, apresen- 
tando os principaes termos es- 
enlhidos pelos professores, e 
que são os seguintes: 

“ay — Como conquistar e 
conservar o amor de um jo- 
ven ou de uma joven? 

bh) — Quaes são os typos de 
mulheres que mais agradam 
aos homens e quacs os typos 
de homens que muis agradam 
às mulheres? 

c) — Quaes as pequenas at- 
tenções que mais interessam e 
captivam ás mulheres? 

dy — Como se póde reconhe- 
cer ou descobrir o companhei- 
ro ou a companheira ideal?” 

-—=()—— 

Estamos que um curso des- 
sa natureza, entre nós, daria 
optimos resultados, mórmente 
Agora que se cogita do casa-| do u serviço uva conformidade 
mento obrigatorio, dos regulamentos vigentes, Yi- 

Temos o curso primario, te-| cou deliberada à expedição de 
mos o gymnnsiul, o superior, | uma elreular nesse sentido. Ali- 
serviço militar pari os homens | da com a palavra o dr. Attlio 
e teremos o curso de enfer- | Vivacqua deu conhecimento do 
magem para us senhoras, falecimento do associado dr. 

Depois de tudo isso terão 05 | João Bantista Terreira Pedreira 
nossos jovens que estudar pa 
ra casar, instruindo-se, ainda, 
nas leis que regem a heredita- 
rieduade, a natalidade etc. 

Vão, pois, casar-se maduri- 
nhos — como convem aos fru- 
tos e às pessous — e, portan- 
to, com juizo... 

Quer dizer que, se não apro- 
veitarem o saber dos Profes- 
sores do curso de casamento, 
pelo menos a idude ter-lhes-á 
dado experiencia... 

Isso e os conselhos do Ma- 
gistrado, antes de se proces- 
sar a habilitação ao matrimo- 
nio, serão medidas que talvez 


Club dos Advogados 
do Brasil 
Sessão de ante-hontem 
— A Caixa de Aposen- 
tadorias dos Advoga- 
dos e Servidores da 
Justiça 


Soh a presidencia do de, At- 
Úlo Vivasqua, secretarindo qpe- 
los des, Prado IHbelro e Jacyn- 
tho Siniões de Almelda, esteve 
reunida a Dircetorin do Club 
dos Advogados. 

Após a leitura da nota da ses- 
«às anterior ec do espedionte 
que constou de vartos ofíicias e 
cartas sobre assumptos diversos, 
q sr. presidente deu  conhecl- 
mento nos presentes dos tor- 
mos do ofítelo do dr, Correge- 
dor em que solicita aos socios 
do Club, advogados militantes, 
a devolução dos processos nos 
cartorios afim de ser normaliza- 


tendo palavras enaltecedoras pn- 
ra com o extineto, O dr. Td- 
gard da Silveira propoz, então, 
um voto de profundo pezar na 
acta dos trabalhos e communt- 
con que, por designação do «sr. 
prestdente, havia apresentado 
pezames A famiila enlutada, O 
dr, aptista  Blitencourt fez 
uma serto de considerações em 
torno de uma enquêto referen- 
to à reforma do registro elvl] 
a ser convertida em Jel dentro 
em breve, assuninpto que merece 
o pronunciamento do Club. Fol, 
então, escolhida uma commissão 





























consigam diminuir os des-| para tratar do assumpto com- 
quites... posta dos drs, Baptista Bltten- 
court, Francisco Baldessarinl, 





Octacilto de Melo Alecrim, Os- 


PLENO 


dos afinal, unanimemente, Os 
ars. Ministros José Linhares e 
Curlos MaximiHano prelíminar- 


““oncordata. Preventiva 
Florindo Villa Fer- 


mente, nho tomavam conhect- reira 
mento dos mesmos embargos, 

N. 8.180 — D. Federal — Florindo Villa Ferreira avl- 
(Embargos) — Relator o exmo, | Sa aos seus credores que foi 


gr. ministro Cunha Mello -— 
Recorrente. —. Embargante: q 
Yazenda Munteipal, representa- 
da pelo seu 2.º Procurador; Ne- 
corridas — Tmbargadas: Luiza 
Abalo Monteiro e outras. Relel- 
taram, In limine, os embargos, 
unanimemente. 

N. 3.192 — Matto Grosso, — 
(Embargos) — Relator o exmo, 
sr. ministro Eduardo Tispinoia, 
Embargantes: D, Jostna Lones 
Burbosu e outros, Embargacdos: 
João Muzzl, sua mulher a ou- 
tros, Rejeltaram, tm limine, os 


(Conclue na 12.º mg.) 


FALLENCIAS 
E CONCARDATAS 


1.º VARA 
1.º OFFICIO 
Fallencia — José Fsteves 
Franco — Ao Curador. 
2.º QFFICIO 
Fallencia .. J, C. 
la — Decretada. 
Fallencia — José Francisco 
de Moura, — Designado o dia 


26 proximo para a producção 
das provas, 


deferido o seu pedido de con- 
cordata preventiva com um 
Activo de Rs.: 743:4728600 e 
um Passivo de Rs. 490:4325600, 
inclusive creditos particu!a- 
res. 

JUIZO DE DIREINVO DA SE- 

GUNDA VARA — CIVEL 


EDITAL de citação, com o 
praso de 80 dias, a Carlos TEs- 
pindola, Inventariante do espo- 
Ho de João Fernandes Espindo- 
la e aos demais Interessados no 
mesmo espollo. 

O doutor Estacio Corrêa de 
St e Benevides, Julz de Direito 
da Segunda Vara Civel do Dla- 
trioto Federal, etc. 

Fuz saber aos que o presente 
edital com o praso de 90 dias, 
virem, ou delle conhecimento tt- 
verem e, especiulmente, a Car- 
los Jispindola, inventariante do 
espolto de João Fernandes Es- 
pindola €e demais Interessados 
do alludido espolio, que, por 
parte de Antonio Morelra da Sil- 
va, lhe foi dirigida a petição do 
teor seguinte: — “Tixcellentis- 
simo senhor doutor Julz da Se- 
gunda Vara Clvel, — Antonio 
Moreira da Silva, brasileiro; cn- 
sado, residente 4 rua Capitão 





A. Ville- 


Fallencia — Joaquim Perei-| Sena, nesta cidade, estando 
ra Barbosa — Ao leiloeiro, abandonado por mails de 20 an- 
4º VARA nos o predio & rua Cnpltão Sena 

1.º OFFICIO n. 61, e penhorado por divida 
Fallencia — Ignacio Assad da Fazenda Tederal, já em po- 
Alalem — Julgado exlincto o | te” do Depositarto Federal, pa- 
pedido de fallencia. A gou a divida à Fazenda Publl- 
Fallencia — [,. Marianno & | “* Federal e accordou o paga- 
Cias Julgada encerrada, mento em prestações da divida 
Concordata — Caminha Bar- 4 Yazenda Muntleipal, cujo pa- 
ros & Cia. — Sellados à con- gamento estf occorrendo ocen- 
clusão. pando-o assim por justos titu- 
4 VARA los, de ver que na fórma do nr- 

1.º OFFICIO Heo 58º paragrapho 2.º do Co- 
Fallencta — Manoel de Sou- digo Civil, esso abandono acnr- 
sa; Ferreira — Mantido O des-| sos no Droprictariosa/ perda 


da propriedade, em favor da 


acho Ss. 208. 
p de fls. 208 Fazenda Municipal do Distri- 


2º ÓFFICIO 


Fallencia — Madeiras, Tr- gh Sn nanuon emo bras 
EESTI A a arlas a Importancia de 

an ea ae: Sellados à con Rs, 19:000$000 mais ou menos, 
Gs VARA o que lhe dá uma posse escol- 

1.º OFFÍICIO mada de vicios, nos termos es- 

e nCIC = faurodio: Pes criptos do artigo 489 do Codigo 


Civil e paragrapho unico do ar= 
Ligo 490 do citado Codigo, tra- 
zendo-lie como consequencia o 
retlo de ser mantido na mes- 
ma; é esta, para na fórma do 
artigo 576 do Codigo do Pro- 
cessa Civil e Commercial obter 
por sentonça a declaração JA do 
tlieito de ser mantido na, vosse, 


reira da Silva. — Tomada por 
termo a desistencia. 
2.º OFFICIO 
Falencia — José Lopes Pe- 
reira, successor de M, Lopes, 
Pinheiro 8 Cia. — Nomendo 
syndico o credor  Natalício 
Nascuuento e oulros. 





EDITAES 


























GAZETA DE NOTICIAS 
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INSTITUTO DOS 
ADVOGADOS 
Reunec-se, hoje, em sessão or- 
dinaria, às 20 1|2 horas, o Inst:- 
tuto “da Ordent dos Advogados 

Brasileiros, 

No expediente acham-se ins- 
eriptos os Drs. Hinalaya Ver- 

golino, Luiz Machado Ceaima- 
vãos é José Terreira de Sou- 
za, para falarem sobre o proje- 
cto de Codigo do Processo Civil 
( Processos Oral), a Dr. Orlan- 
do Ribeiro de Castro sobre AR 
nhor legal ou convencional? e 
sobre a penhora por alugueis em 
bens que não se encontrem mais 
no predio locado os Drs. Perei- 
ra de Carvalho e Himalaya Ver- 
golino. 

A ordem do dia, consta da vo- 
tação do parecer da commissão 
especial referente à indicação, 
sobre a possibilidade de recuir 
a penhora por alugueis em bens 
que não se entrem ntais no pre- 
dio locado. 


DESSE. 
waldo Trigueiro e Prado Ribel- 
vo. 

o de, Attilio Vivacqua com- 
municou que, na forma dos Ta- 
tatutos, Navia escolhido a data 
de 80 do fluente (teren-feiray 
para a realização da nssemblén 
geral em 2% convócação para 
eleleão do vice-presidente vago 
com q sua eleição para o cargo 
de presidente. 

O sr, presidente, dando co- 
nhecimento do dosempenho da 
comuintesão nomeada para esse 
fim. composta dos des, Alexan- 
dre Barbosa da Fonseca, Anio- 
nto Bantistn Bittencourt e Ja- 
exntho Simões dos Santos, com- 
municou nos presentes que, de 
necordo con a Informação do 
ar, Ministro do Trabalho co pro- 
jecto referente & Calxa de Apo- 
sentadortas dos Advogados € 
Servidores da Justica se ncha 
no Conselho dos Acinarios, espe- 
vando-se que a velha aspiracão 
da classe esteja resolvida dentro 
em préves o o 











ja de haver o pagamento da Im- 
portancia invertida em Impostos 
o obras necessarias, e o direito 
de retenção não fôr embolsado, 
— Dest'arte, requer, desde que 
estXo em logar incerto e não sa- 
bidos os Interessados, que Voss1 
Excellencin se digne de justlfl- 
car o quanto baste, expedir edl- 
tul de citação, com o praso le- 
gal, dos interessados, para de- 
nrofs de 8 dias que se seguirem, 
vir assistir 4 propositura da pre- 
sente, digo da presente acção 
summaria  declaratorla, para 
cuja prova, protesta por visto- 
rias e todas as provas uteis per- 
mittidas em direito, offlclando-se 
outrosim, Ifmmedinatamente no 
Juizo da 1,º Vara de Orphãos 
e Ausentes, ondo ge processa o 
Inventario do antigo finado pro- 
prletarto João Fernandes Ispin- 
dola, sem andamento desde 
cerca do 11 annos, ignorando-se 
tambem o paradeiro do Inventa- 
riante Carlos digo Carlos Espin- 
dola, cuja citação tambem se 
pede no mesmo edital, dando-se 
aclencia nos dra. Curadores de 
Orphãos que forem designados, 
e nos de Ausentes, dando-se f 
causa o valor de 90:000$000, 
para os effeltos da-algada e taxa 
Judiciaria, — Nestes tormos pe- 
da deferimento. — Rio de Ja- 
neiro, h de Mato de 19399, — 
Domlngos Antonto da Silva — 
Advogado — fnseripto sob o nu- 
mero %6 na Ordem. dos Advo- 
gados do Brasil, secção do Dis- 
tricto Tederal. — TESTEMU- 
NHAS: — Trancisco Calmon de 
Siquelra, — Perieles Mannel de 
Carvalho. — (Bstnava legalmen- 
te solnda)d. — “Na qual fol 
exarado o seguinte despacho: 
“A. Como requer, solleltundo- 
se ao M. M,. Julz de Orphãos 
a deslunnção de Inventariante 
que responda aos termos da 
acção, — Em dezoito — cinco 
-— mil novecentos e trinta e 
nove, — Tistaclo Denevidos”, — 
Em cumprimento do qual expe- 
diu-se o ofíteio ordenado e, de- 
pois de Jjustifiendo a alegada 
nusencin e julgada por sentenca 
a Justificação, fo? ordenada a 
expedição do presente edital, pe- 
lo qual são citados o alludido 
Inventariante e os demais Inte- 
vessados, para, na primeira au- 
diencia que se seguir À cltação, 
decorrido o praso legal de 8 dlas, 
virem ver ger proposta «a acção 
summarin declaratoria, a que 
so refere q Ínfelal transcripta, 
produzir e verem serem produ- 
sidas as respectivas provas, sob 
as penas da let — Ticando os 
“mesmos selentes de que as au- 
diencias Geste Julzo realizam-se 
ãga 298, mn 5a feiras, Às 13 ho- 
vaz e 01 minutos, no 5.º andar 


















































do TPiucio da Justica no. “o, 


pesip Caphal Vederalo — Voo ee 
dancivo, 23 do Mulo de 14 — 
0, Mubens Amada Neves, 
eserevento juvamentado, o da- 
etvlosgrmpheio Ficen, Delio Gua- 
rn do Juveos. 
subserevio QU — Rstiteio Corrên 
de Sã e Benevides. 

Fiestã conforme, O Escrivão 
pétio Gunvaná do Barros. 
JUIZO DD DIRENTO DA Th 

CREA VARA CivVEL — 

1.º OPEL 


lisorivaç — 


EDITAL 
de ecra peaça een o prazo 
de co dias «e abatimento legal 
de 10 % 

o pouron OMBRO 
BRASILIENSE SOAHES 
pi PINHO, Juiz de Diretta 
em exercleio na Terceira 
Vara Clvel do Distrieto Je- 
deral, 

TAZ enber os que este editar] 
de segunda praça com O prazo 
de 20 dias virem ou delle cD- 
nhecimento tenhu, que, findo 
o dito prazo nu dim Do do uuo 
— proshmo futuro — Jogo nnós 
a audiencia ordinaria deste 
Juizo, que será 48 quatorze ho- 
sas, o porteiro dos nuditorios, 
Sr. João Nunes dos Re's, À por- 
ta do Forum & rua D. Munoe! 
— Yalnelo da Justiça — trará 
« publico pregão de venda e ar- 
rematação para serem nrremns 
tados por aquelle que mndor 
Jnece afferecer acimn de suns 
avuliações, ja abatidos os dez 
por cento Jegnes, 08 immoveis 
almuixo qnencionados, penhora- 
dos no executivo Nypothecario 
que Th IRACEMA TORRES DE 
CARVALHO move contra o 
ESPOLIO DE FRANVISCO JO- 
SE! MOURA € sua viuva, & sa- 
per: — Yredios proprios para 
morndt sitos & rua Eiumaytã 
numero 165, afastados do all- 
nhamento da rua, em feio de 
beirada saliente, construldos em 
um só Innce de pedra, cal e U- 
jolo, coburtos com telha typo 
francoz, tendo na fachuda va- 
vanda corrida com tres portas 
e cinco janellas, Medem os dola 
predios 13,40 de largura e de 
extensão 7,80, seguindo puxado 
em fóúrma de meia agua que 
medo 4,80 de largura por 4,00 
de comprimento. Dividem-se em 
commodos para meradin, forra- 
dos, assonlhados e dependencias 
cimentudas, precisando de obras. 
No terreno existem mais as se- 
gulntes bemtfeitorlas: barracão 
junto nos do!s predios descriptos 
coberto de zinco com estelo de 
madelra; ao lado esquerdo de 
quem entra um barracão do 
madeira dividido em 12 mora- 
dias numeradas de 1 a 12, co- 
berto de telhas typo canal, em 
mau estado, ao lado direito de 
quem entra no terreno morro 
e barracão, tambem coberto de 
ulnco e telhauy francezas e typo 
canal, dividido em diversos com- 
purtimentos, barracão esto que 
fica situado em frente ao bar- 
racão junto e nos predios des- 
erlptos; no lado esquerdo de 
quem entra existo ainda um bar- 
racão de mndelra dividido em 
cinco commodos numerados de 
13 a 17 coberto comi telhas typo 
francez. Todas essas bemteito- 
rias estão em muu estado e se 
acham situadas na parte plana 
do terreno. Na parte dos fun- 
dos do terreno, que é em morro, 
existem dez barracões construl- 
dos de pau a plque, e cobertos 
de zinco, todos em mau estado, 
O terreno onde se acham edi- 
Ticadas todas as bemfoltorins 
deseriptas é parte plana e parte 
em morro, acima muito ingre- 
me, fechado na frente em parte 
por muro, aos lados por muros, 
paredes confinantes e em aberto 
e fundos em nberto. Mede 14,60 
de largura na frente, 24,20 de 
largura na linha dos fundos e 
de extensão pelo lado esquerdo, 
na parte plana 170,00 e dahi em 
morro acima até ás vertentes; 
pelo lado direito mede em di- 
versas linhas com as seguintes 
dimensões: a primeira em di. 
recção aos fundos com 23,30, a 
segunda em direcção ao lado 
direito com 7,20 e a terceira 
em direcsão aos fundos, na par- 
te plana com 126,70 e dah! em 
morro acima até As vertentes, 
Contronta à direita com terreno 
do predio nuniero 163 é 101, 
à esquerda com terreno do pre- 
dio n.º 171, e fundos com quem 
de direito. Avaliado em réis 
170:000$000 que abatidos os der 
por cento legnes, fica o liquido 
de réls 159:000$000. E se ainda 
assim, os ditos bens não encon= 
trarem licitantes, serão fmme- 
diatamente vendidos em leilão, 
âquello que pelos mesmos malor 
preço oiferecer, Assim, convido 
a todos os pretendentes a com- 
parecerom no referido dia, hora 
e logar para realizar-se a pra- 
ca. E para que chegue a nott- 
cin a todos, mande! passar esto 
o outro de fgual tedr, que serio 


=" — 


ta (7) Jurídica E 


E 


Quinta-feira, 25-5-1939 











punlicados pela imprensa, na 
córma da lei. Dudo e passado 
nesta Cidade do Rio de Janciva, 
nos 28 de abril de J9dM. Tu, 
Munoel Jystunísiau Cruz Galvão, 
escrivão, subserevio (n.) Dr. Tos 
mero Brasillenso Sourea de Ple 
uho (dqevidamente selado). 

Jóstaá conforme, 

TEDITATL, 

Concordata Preventiva de 
Floriudo Vily Verreira 
JUIZO DA TERCEIRA VARA 
CIVEL (20 Offtcio) 

O DOUTOR Homero DBrasil- 
cre Soares de Pinho, juiz em 
execciela no Julgo da Terecira 
Var Civel da Districio Federul; 

VAZ SABER uos que O preo- 
sente edital girem e delle tive- 
vem conhecimento que por sen- 
tença de 4 de-maio do correnta 
anno fol deferido o pedido ini- 
ciul a requerimento de Florindo 
VilyMn Ferreira, estabelecido 4 
rum Augusto Vasconceltos nu- 
mero 1t, para convocação de 
seus credores para offerecimen- 
to de 60 *º por saldo de seus 
ereditos em duas prestações, 
sendo metade, doze mezes, de- 
pols de homologada u concorda- 
tu cu attra metade vinte e qua- 
tro miezes, Isto € 40 Ge, de cada 
vez em 12 e 24 mezes, Pelo Tr. 
Juiz fol marcado o prazo para 
habilitações de “O dlas, desi- 
gnada a ascomblés de credores 
para ota 8 de julho fs 15 ho- 
ras, nomeando commissario M, 
Vovtivio e determinando a sus- 
pensão de quaesquer acções, e 
Geslgnando o Dr, 3º Curador da 
Massas Nallidas, Nilo de Janei- 
ro, 14 de maio de mil novecen- 
tos e trinta e nove. Eu, Walter 
Telxelra Pinto, escrevente Jura- 
mentudo o dactrlographel, 19 
eu, Lupercio Garcla, escrevento 
juramentado, subscrevo no lm- 
pedimento oceasional do escrl- 
vão, — (a) Homero Brasillenso 
Sonros de Pinho, Tistf confor- 
me. Tresladado nesta data, Pe- 
lo Escrivão, Lupercio Garcia. 





JUIZO DA VITAVA PRETO. 
IA CIVEL 
EDITAL, 

De citação, com o prazo de 84 
dias, a interessados insertos, na 
fórma abaixo, : 

O DOUTOR ANTONIO MEN+ 
DES DE OLIVEIRA CASTRO, 
Juiz, Pretor, Irimeiro supplen- 
te, em exercicio, da Oitava Pres 
toria Clvel do Districto Wederal, 

FAZ SABER anos que o pres 
sente virem, ou delle conhes 
cimento tiverem que, por pars 
ta. de José Francisão Filho, 
brasileiro, soltelro, operario, re- 
sidento à rua Clarimundo do 
Mello, 226, lhe fol dirigida uma 


petição, na qual allegando o 
Supplicante possulr, mansa e 
pacificamente, sem contestação 


ou opposição de quem quer qua 
seja, ha mais de 30 annos, por 
al e seu antecessor Alvaro Mars 
ques de Souza, de quem ge tor= 
nou cesslonarlo, o terreno & rum 
Bandeira de Gouvéa, antiga rua 
Ida, junto e depois do predio 
n. 12, de Samuel Alvarez Puen- 
tes, com o qui confrontando 
por um lado (confrontando, do 
outro, com terreno de Albino 
Lopes da Costn e, nos fundos, 
com o predio n. 11, da rua Fe- 
lix, de Antonio Mello Lourelro), 
medindo 11,5bms., igual lar- 
Gura nos fundos e, de extensão, 
por um lado, 32,60ms. e, por 
outro, 36,00ms. requereu, nos 
termos dos artigos 650 e 652 dao 
Codigo Civil, lhe fosse deçlara- 
do, por sentença, o domínio so- 
bre o mencionado terreno, afim 
de ser o mesmo transcripto em 
seu nome, como titular, que €, 
do direito 4 prescripção acqui- 
sitiva, EB tendo sido justificada 
o allegado, com selencia do Mi- 
nisterio Publico, ordenou o. 
Juiz, na sentença que julgou à 
Justificação, » expedição do pre- 
sente, pelo qual cita e chama q 
quaesquer Interessados, porven- 
tura existentes, para, na primel+ 
ra audiencia deste Juizo — se- 
guinte no decurso do prazo do 
S0 dias contados do dia Imme- 
diato ao da primeira publica- 
cão do presente — virem vêr=- 
se-lhes assignar o prazo legal 
de dez dias para contestação do 
pedido do Supplicante, sob pena 
do ser o mesmo julgudo como 
do direito; scientes desde já ds 
que esto Juizo funcclona á rua, 
D. Manoel, 15 (Kdlficio do Pre- 
torlo), 1.º andar -—- onde deve- 
rão comparecer — 6 de que us 
audiencias têm logar ás segun= 
das e quintas-feiras, às quator= 
ze e mela horas. Dado e pus= 
sado nesta Oltava Pretoria Ci- 
vel do Districto Federal, aos 
novo dias «do mez de malo de 
mil novecentos e trinta e nove. 
Eu, Benedicto da fliva Serra, 
escrevento Jjuramentado, o das 
ctylographei e aubscrovo, no 
Impedimento occastonal do Ei 
orivão. Antonin Mendes de Oli- 
veira Castro, 
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Quinta-feira, 25-5-193, 


GAZETA DE NOTICIAS 








DIVERSAS « 


A' a critica mais autorizada se pronunciou no louvor de 
“Margarida Gautier”, saudando a nova realização de 


Renato Vianna, como o espectculo honroso para a civilização 
literaria e artistica de qualquer grande centro de cultura, Já 
o mundo oflicial e a população mundana que conheceram O 
original de Renato Vianna na interpretação brilhante, sen- 
tida de todo o elenco do Gymnastico na “avant-premiere” e 
na primeira representação de hontem victoriaram a tempo- 
rada ora em inicio sob o alto patrocinio do Serviço Nacional 
de 'Fheatro do Ministerio da Educação, Suzana Negri recebeu 
a sua consagração definitiva, O seu desempenho no papel da 
protagonista do romance scenico de Renato Vianna estabele- 
ceu para a joven comediante patricia o parallelo magnifico 
que a colloca na primeira plana entre as maiores artistas da 
scena dramatica em todo o mundo, 


D 


“e. +“ 


ARA' manhã à tarde o seu ultimo recital Bertha Singer- 
mann, que nos veiu fazer, apenas, uma breve visita. Ap- 


plaudissima como outróra e como sempre, a diva excelsa ex- 
perimentou hontem um dos seus instantes de gloria ovacio- 
nada pela sala cheia do Municipal, Amanhã brindará seus 
fans com alguns dos seus mais brilhantes exitos, com os poe- 
mas em que sua genialidade melhor se expande, 


A 


2» » 


segunda peça da temporada que se desenrola com o au- 
xilio e sob o controle do Serviço Nacional de Theatro do 


Ministerio da Educação, “O Pirolito”, poema e musica de Pau- 
Jo de Magalhães, 


V 


» a q 


AE hoje à scena a primeira das peças do theatro para 
crianças que o Theatro Nacional de Lisbôa montou com 


grande fausto e que pelos seus intuitos e seus meritos, póde 
ser apresentado como unia paradigma brilhante para iguaes 
realizações. Em “São João subiu ao throno” tomam parte to- 
dos os elementos da companhia. A' noite repetir-se-ã o enor- 
me successo de gargalhadas “O pae da menina”, Nascimento 
Fernandes, no protagonista, tem uma das suas melhores crea- 
ções comicas. Amanhã, sexta-feira, terá logar, às 21 horas, & 
setima recita de assignatura, com “Leucuras de amor”, 


O 


vs a 


publico recebeu com agrado a peca “Nossa terra dá de 
tudo!”, de Luiz Calazans e Belizario Couto. que vejo q!- 


cançando successo no Theatro Moderno, da Empresa Pas- 
choal Segreto. 


O 


> a 


naipe feminino que Beatriz Costa. conseruiu rennir para 
esta sua grande temnorada nao Theatro Renublica, é um 


dos mais poderosos motivos de exito nue a Companhia Por- 
tugueza. alcancará entre nós. nornue até acrora, não se viu tan- 
ta gente bonita e tanta rente de valor rum mesma elenco. 
Declinemos esses nomes: “Maria Salomé. Mari" Rraz?o. Deo- 


linda Saraiva, Rosa Maria, Maria 


Thereza, 


Margueree Lantos e Bertha Cardoso.”, 











THEATRO PELO 











Di —. 
. gantistma, Hoje, cm mécita 
extraordinaria, teremos 
fumos  qeça de Surdo 


'Mudame Suns Gêne”, 

Uma noite de gala, hon- 
tem no Thentro Caslho Co- 
enbann “nu grand o com- 
plet”, na estréa da Comipa- 
nhia Franceza de Comedias 


que velu divectamente do guatera: “Duo”, e sabbado: 
Paris, Companhia, peça, “Un Monde Fou”. Para esti 
tudo | agradon Immensa- temporada o traje de rigor 
mente. Sal repleta e ele- não é obrigatorio. 
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HOJE — QUINTA-FEIRA A'S 22 HORAS — HOJE 


“A Flôr da Familia” 


Engraçadissima comedia em 3 uotos, de Paulo de Mugulhãos 


PERSONAGENS 


CORDELIA FERREIRA 
TC ANNITA SPA! 
THEREZA COSTA 
DIOLA SILVA 
CESAR LADEIRA 
PLACIDO FERREIRA 
ARMANDO LOUSADA 
ALVARO DE SOUZA 
eau MANOEL BRAGA 


Acção — Rio de Janeiro 
4 soguir; “MAGDALENA”, de Pinheiro Chagas, 


RADIO M 
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Cleobulo , « +» 
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PIO, ay raso 
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Theatro Casino Copacabana 


Temporada Parisiense Emp. N. Viggiani 
JEAN CLAIRIOIS APRESENTA A COMPANHIA 
FRANCEZA DE COMEDIAS . 


Henri Rollan-Jeanne Boitel-Fernande Albany 
HOJE — A's 21 horas 1º Recita Extraordinaria — HOJE 











in= 
terpretada de maneira im- 
pecenvel; 'Tomam parte nes- 
te espectaculo todos os ar» 
tistas da companhir, Ama- 
nhã em 2.º récita de nsst- 
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Darryl |. Zanuck, cluie 
proquetor da 20h, Century- 
Fox, teve que encarar este pro- 
btema, quando resolvew fazer um 
tim sobre a vida deste grande 
proscripto, Como era [esse Ja- 
mes ?... Imbriagavase?... 
Maldizia à 
Amava es seus ilhos? Era ele 
um bom clicte jan ha?... 
Por que tornara-se assass'no? 


la 
uL 


Todas estas questões precisa- 
vam de respostas,  Numully 
Johnson, productor associado, e 
Heury Img, divecior do tim, 
toraim escolridos para. respon- 
der à tudo. Abi começaram as 
pesquizas. “Todos us homens de 
conhecimento e de valor do sEx- 
dio, foram contraciados para dar 
buscas e ausilar Numally Johu- 
SOU. 

Henry King embarcou no seu 
propr'o avião, voando sobre as 
regiões montanhosas de Ozark. 
o logar predilecio do grande 
proseripto ! 


losamente estudados. Bibhothe- 
cas publicas ou mesmo particula- 
res foram visitadas. Períodicos 
e jornaes publicados naquella 
cposa, foram lidos e relidos, a- 
notando os minimos factos. 
Pinlserton, a agencia mais fut- 
mosa de detectives, que andararo 
na pista de Jesse James. abri- 
vrami os seus archivos pari o stu- 
d'o! Nenhuma possibilidade de 
A HISTORIA DE TODOS OS 
MISERAVE!IS 


Eles vivian ali promis- 
culgade, indifferentes go mun- 
Nada mais esperavam da 


en 


ADS 








MADAME SANS GENE 


AM jeroina 












Victorien Sardou - vida. Dormiam num calre im- 
Amanhã — Sexta-feira — 2* de Assignatura mundo, remocdo na memoria 
DU O D'aprés Colette, de P. Geraldy os dias relizes do passado... 


SABBADO — 3.º de Assignatura — “UN MONDE FOU” 

Sacha Guitry : 
Bilhetes á venda no “Hall” do Palace Hotel das 11 às 
18 horas e na hora do espectaculo na Bilheteria do Ca- 
sino — Poltrona, 50$000 — Frizas ou camarotes, 200$000 
e mais o sello. 


Procuravam esquecer eiguma 


colsy naquela miseria sordida.,.. 
de cabelos 
leitura de 
Passava o 

especie 
que, 


Nastla, a mulher 

louros, evadia-se na, 
romances de amor... 
dia mergulhada nunis 


de extase,,. Sonhava vm 











Tel. 
EMPRESA N, 


da Bilheteria: 43-7770 
VIGaIANI 





THEATRO JOÃO CAETANO — 


rt 


COMPANHIA AMELIA REY COLLAÇO — ROBLES MONTEIRO 
is A 
—— s — 2 ESPECTACULOS —— HOJE 
Fado QUI ATE o | Amanhã — Sexta-feira 
ds 16 horas A! NOITE — 4'S 21 HORAS 


Vesperal Infantil, 


Inauguração do Theatro das Ultima ropresentação de 
Crlanças 


SÃO JOÃO UBE O anais de. E 
AO THRON 


NASCIMENTO FERNANDES 
A famosa peça do Carlos Amaro 


Espectaculo grandioso e musl- 
cado — Grande compursaria 
POLTRONA —— 68000 


DOMINGO — DOIS 


A's 21 horas 

7 
LOUCURA 

DE AMOR 


(Joanna, a Lone) 


Recita de Assiguatira 


= 
Sabbado, ds 16 hs, Vesperal, 50% 


O RISO 


ESPECTACULOS 








. 
Tradueção de Vasco Mendonça 
Alves 











“manta, vo São Luiçeno Rex, terentos Eyrono 
Nelly, vivendo o co mento deste q mt 


NEMA 
o caracter intimo 
Jesse James ? 


e Nuncy 


| conseguir à respeito, foi evi- 
tada, 
Entretanto, ILenry King 


Qualquer livro que tivesse in- 
formações a respeito do grande 
contraventor da lei, eram caute- 


coutnuava o seu vôo sobre Mis- 
sou, procurando attentamente 
o logar apropriado para come- 
cara filmagem, 

Depois de 3 semanis de explo- 
cação, o director resolvem esco- 
her Pinev le, julgando o logar 
mais perfeito para a producção 
“Jesse James”. Ahi, voltou pa- 
ra Hollywood, onde auxihou a 
escolha «do selece'onado cast. 

Numa conferencia presidida 
por Darryl EF. Zanuck, Johnson 
descreveu o proscripto conforme 
finalmente uecidiram quo devia 
ser. 

Jesse era um homent que nem 
era de todo máu, nem tão pouco 
bom; crnel e aspero, quando ti- 
nha motiva, generoso € gentil pa- 
ros que amava, e terriveimen- 
te perigoso para os que «letes- 
tava, Jesse cra wma extranha 
combinação de bondade e cruet- 
dades, Assim ficoy combinado 
que sera o Jesse James apresen- 
tado pela 20th,  Century-Tox. 

Afortunadamente Jogo encon- 
tráram o períeito actor para es- 
te papel. 

Tyrone Power foi immediata- 
mente escolhido para Tigurar 
Jesse James, e Henry Fonda, 
pira representa: o papel de sen 
iemão Trank. 

A esposa de Jesse a bella 
Nancy Kelly, e outro napel de 
destaque foi confiado à Randolph 
Scott, 


a mm e 


um principe encantado vi- 
pa lima... 
um homens 


dia, 
ria arrencala 
se meio apenas 
ostentevo, vigoroso e forte: 
tultão. Roubava por 


ar 
Pa- 
pél — + 
vocação, por heranca, talvez por 
uma noção toda propria de jus- 
tem, Jira andacioso e Jovial. 
viva felz naquele ambiente 
porque não conhecera 

melhores quo O 


Duas mulheres o 


a alma para 
do — erinte. 
a mulher serpen- 
carpalmente 
la- 


Natacha, que 


afastal-o 


te, 
sonhava 
Vussilissa 
to que q 
c o queria 
drÃos +. 

“Bas fonds”, asus ga- 
Javia de typos estranhos, é um 
film forte, extrahido de uim ro- 
mance de Muximo Gorkl e diri- 
sido por Jean Renolr — à mes 
mo idealizador do “Besta 


coleira 


cada vez mete 


con 


Touvet. No Plaza, segunda-fel- 
ra proxima, 
ANNE SHIREKT... 

| 

Fissu “estrella”? bonita que ma- 
pe revestir de singular encanto 
as suas expressões, é 9 primel- 
ra figura desse film altamente 
moral e educativo, que à RKO 
Radio apresentará s partir de 
segunda-feira proxima no Clne- 
ma Odeon. “Mocidade sem lar” 
é uma historia que merece q 
attenção do publico, pela sua 
these ousada, pelo realismo das 
suas scenag e pelo quo de pro- 
veitoso ella encerra, E' ums 
pellicula dramatica que empol- 
ga da primeira, 4 ulticas sequen- 
cia o que nos 
igporadas desos. milhares 
campos de concontração 
lhadoas-pvelo mundo, 
ellade 


revela . phases 
de 
espa- 
oude a mins | 

h 


é tolhida nos seus mala 


outros 

“pas-fond”. 

amavan de 

uma especie de amor differen- 
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Censura nas letras (as Composições 


pela Confederação de Radiodifusão 
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“GAZETA” NOS STUDIOS 


“Gazeta nos Studios” traz, hoje, alviçareira noti- 
cla áquelles que verdadeiramente se interessam pelo 
alevantamento de nosso 
radio, nos differentes sc- 
ctores a que elle estã 
adstricto, 

Em primeira mão, con- 
stituindo um “furo” ra- 
diophonico, damos ao 
conhecimento de nossos 
keitores q mais sensacio- 
nal das iniciativas to- 
madas nestes ultimos 
tempos em benefício da 
incipiente e tão despre- 
zada cultura literaria de 
nosso radio, 

Não somos dos que 
olham displicentemente 
tudo o que se relaciona 
com o aprimoramento 
da educação popular é 
vimos sempre, com o in- 
teresse dos que acredi- 
tam no futuro grandioso 
de nossa Patria. o papel 
Fencevado ao radio no trabalho de attingir esse obje- 
etivo. 

A Confederação Brasileira de Radio Diffusão aca- 
ba de dar um passo seguro na estrada que nos condu- 
zirá ao ponto final da ascenção desejada, quando em 
bôr hora estabelece um principio de moralização de 
naaao age ncan tin Es nomeando uma commissão re- 
visora de todas as letras 7 
a de nossas composições mu- 

Por muito tempo, aguardamos, convenci 5 
execução, a medida que ora será posta em asd a 
: Pa ea Sen os os valores que actuam em nossas 
missoras, do mesmo modo que sabe i 
das virtudes peculiares ao ei: ada 

Por 1550 mesmo — e por sabermos que ha mais joio 
do que trigo — é que, com o mais ardente e patriotico 
jubilo, publicamos tão grata noticia, pois não ha pes- 
soa alguma bem intencionada, seja na imprensa ra- 
iliophonica, no proprio radio, ou em quaesquer outros 
terrenos de actividades, que não visse a necessidade 
imperiosa e inadiavel da instituição de nma “policia” 
cohibitiva desses abusos imperdoaveis que se praticam 
na linguagem de nossas emissoras populares, 

Para a commissão encarregada de tão importante 
tarefa, foram nomeados os directores da PRE-2, Radio 
Vera Cruz, PRE-3, Radio Transmissora Brasileira e 
PRE-$, Sociedade Radio Nacional. , 

Ainda outra noticia tambem de interesse geral, te- 
mos a dar aos nossos leitores, j 

Trata-se da dilatação do prazo de execução do de- 
ereto que trata dos annuneios radiophonicos, 

Deste modo, por mais alguns dias, teremos os nu- 
meros' musicaes intercalados de maior “numero” de 
annuncios do que estipula a referida lei... 

Soubemos que essa medida foi tomada depois de 
entendimentos havidos entre a Directoria da Confede- 
ração e a Directoria Geral dos Telegraphos. 

+ 


OSCAR SILVA 


> E) 


Oscar Silva é um artista esclusivo da Radio Vera 
Cruz, PRE-2. Canta aos sabhados e domingos um Te- 
pertorio de sambas, desempenhando-se a contento. 

“O sambra hbreack em pessoa”, como é conhecido 
no meio radiophonico, Oscar Silva muito promette na 
arte de cantar, pela sua actuação intelligente. E' um 
dos elementos aproveitaveis da emissora da rua Bue- 
nos Aires. 


* " 

A “Hora do Brasil" do Departamento de Prona- 
anda e Diffusão Cultural. em commemoracção ao an- 
niversario da Independencia Argentina. irradia, hoie 
vm programma esnecia! com Amalia Dias. Coniunto 
Argentino “Los Indios” er orchestra typica Muraro. 


* 
» > 
Ainda. em homenarem à Arcentina. e Ministevio 
da Fducasão transmittirá. pm nrogramma promovido 
pelo Tnstitnto Cultural Arsentina Brasileiro, com O con- 
curso de Julia Lopes de Almeida. 
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polka, o Texas Tommpys. o tu 
tas 









Pr... Sob o votulo de usi- outras dansos que fiverm 








Hu- 

mana”. Jean Gabm é o ladrão | cam 
que encontra um barão arrui- Seu 
nado e com elle confratermnizi entveos Iúle 18 
ne mais patadioaas das and eravizan? u um 

PAI Esse barão é a figura 
Ss E do fim, adimira-| temals, para à 
eia i E é compensando-os com salarios in- 
velmente encarnada por Tais 


neiros, industriaes, etc. komens | furor em Peris, Londres e No 
coração aprislonem milha- York, sa época em coa 
de jovens cuja idade” varis “Castles” ensinaram o 
annos. eos es- | a dansar... “A Vidago Vr 











e Trene Castle". o Tilm du 
Radio que reúne 
o famoso par, 
apenas um 
ninsicas bDellissimas e 1 
civeis, mas um 


trabalho rude 


idade, mis o 


Su re- 
pro eno o 
timos, com dividas obrigatorias, desfhur do o 
com maus tratos e até espanca- 
&Moei- 
que 
film que 


diversos 


anthant 


mentos!,.. 
dade sem 
deve ser visto! 
desperiará os 
commentarios!,.. 


Eis porque 
tur” s mance drarantico d 
meira 
Her... 
historia ginorosa 
Vernon e Irene 


um fiim ue 
= ver é dado & Fred + 
33m — - 
: Os Guis revivem nu 
mais im, 
e artists 
Castle, h 


“A VIDA DE VERNON FE IRE- 


cheia de nassagens roimat 
NE CASTLE” alegres e não poucas diirnao'- 
Fred Astaire e Ginger Rogers | as... E' essa à qrimeto 
lançaram de forma sensacional | somance”! que Fred Astulm 


a “Carioca” em “Voando nara 
o Rio”, e agora, mais uma vez 
bailarinos do 
na tela 


trar ao publico o 
como artisias 


seu 
ageis dramaticos 


interpretarão 


os mais 
mundo, 


. 


Ginger Rogers têm de demoss- 
talento 


-“ 


suas “performances”, só sito 
uma dansa brasileira... Desta | comparaveis às snas dansas!,.. 
vez trata-se do maxixe, 1m | Tsto significa dizer que Fred 4s- 
maxixe brasileirissimo, dan-|talre e Ginger Rogers são tão 
sado com mugica brasileira, | bons avtistas dramaticos coma 
o “Dengoso”" de Frnesto Na-| dansarinos!.,,. Disto o publica 


zareth. Além do Maxixe, 





F'res e Ginger anresenta- | esea pelilcula difieronte ] 
rão em vealizações notaveis o) Palacio exhibira a partir te 
tange, O fox-troal, a valsa “ emnnita-feira proxima 


poderá se certificar assistindo a 


f o 


“e 
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MISSÃO MILITAR AMERICANA 


[o (Conclusão da 1º pagioa) | Marinha far-se-á representar 
infantaria, e designado parva | pelo sub-chefe de seu gabinete 
sua primeira missão no distri-" capitão de fragala  Jeronymo 
eto de Big Bend, no Estado de | Francisco Gonçalves e 0 chefe 
Texas, do Estado Maior da Armada, 

Alguns mezes muis tarde, enc] pelo seu assistente capitão d” 
tendeu-se sobre assumplos imi-| corveta  Sylvino Pilanga de 
litares, com o sem superior, O] Almeida, 


então capitão Malin Craig, a Logo que o cruzador “Nash- 
quem viria substituir  annes | ville” fundear, após as salvas 
depois, na chefia do Estado | do estvlo, irão a bordo os o!- 


Maior, 

Quando du Grande Guerra, 
já era amigo pessoal do gene- 
ral Pershing, e seguiw então 
para a França com a fº Di- 
visão de tropas regulares, No 
“front”, foi nomeado Chefe 
das Operações, sob as ordens 
do general Pershing, ce tomou 
parte na offensiva - Meuse-Ar- 
gonne, que determinou o col- 
lapso das forças allemãs, 

Voltando aos Estados Uni- 
dos em 1919, apresentou q fo- 
lha de seus serviços durunte 
o tempo em que estivera na 
Europa, e logo após, em 1924, 
foi mandado servir no 50.º de 
Infantaria, em Tienlsin, na 
China, onde permaneceu lres 


ficines da Armada acima indi- 
cados e os postos à disposição 
do general G, Marshall, o com- 
mandante Amorim do Valle, do 
coronel J. Chaney o aviador 
naval commandante tsmar 
Brasil e do commandante do 
navio, o capilão de corveta 
Raul Reis Gonçalves de Souza, 


A UNIDADE AMERICANA 
ATRACARA! A'S 9 HORAS 


— O cruzador american) 
“Nashville” atracarã às 9 ho- 
ras, junto ao caes de Mauá, de- 
vendo o general e suy comiti- 
ra desemburcarem ás 1 horas. 

-— Os representantes da im- 
prensa serão recebidos às 1 































Raros ç 3 horas, pelo 2.º commandante 
Em 1936, foi promovido a 


do cruzador americano “Nash- 
ville”, que lhes concederá re- 
cepção dando motivo a que Os 
jornalistas que comparecerem 
tenham conhecimento de como 
transcorreu a viagem da unido- 
de de que é immediato desde os 
Estados Unidos alé ao nosso 
porto, 
Deverão ser 


“brigadier general”, « em our 
tubro de 1938 foi escolhido pa- 
ra a chefia do Estado Maior 
do Jxercito, succedendo dest” 
arte ao general Malin Craig, 
que attingira ao limite du ida- 
de. 64 annos. 


A ACÇÃO DO GENERAL 
MARSHALL 
A escolha do general Mar- 
shall para aquelle alto posto 
foi recebida por todo o Exer- 
cito dos Estados Unidos com o 


tiradas chapas 
photographicas | dessa visita, 
peles representantes dos jor- 
naes e das revistas ilustradas 
e pelos correspondentes dos 


maior enthusiasmo, pois um | orgãos da imprensa estaduni- 
official de grande intelligen- dense. 





cia € acção iria dirigir o Es- 
tado Maior. Dotado de grandes 
qualidades de intelligencia e 
de acção, o general Marshaly é 
o intensificador do rearma- 
mento norte-americano ec o 
seu coordenador, 


- a — 


Scenas do Brasil no 
Theatro Municipal 





O Prefeito recebey do dire- 
etor do Conservatorio de Musi- 
ca, o seguinte telegramma: 

“O Conservatorio de Musics 
do Districto Federal, vem tra- 
zer a V. Ex. os seus calorosos 
applausos pelo facto do ilustre 
Governador da Cidade haver da- 
do ao Theatro Municipal a sua 


A OPINIÃO DE UM 


LISTA 
O jornalista LT. €. 
teve ensejo de se referir ao 
Chefe do Estado Maior Ame- 
ricano da forma mais enthosi- 


JORNA- 


Specrs 


astica possivel c em artigo | perfeita expressão e scená ma- 
que escrevey sobre o ilustre 


xima do Brasil, graças à organi- 
znção traçada para” o funceio- 
namento proximo. Desse modo es 
tarã o Theatro Municipal, dentro 
da plenitude da sua significação 
artistica devido ao discortinio 
admnistrativo de V, Ex, Res- 
peitosas saudações. (a) Augus- 
ES ant regada rea dA 


militar, que ora nos visita, 
declarou: “under his direction 
the greatest rearmament pros 
eram in the history of the na- 
tion must move forward to 
completion", para dizer mais 
além, que fôra a sua grande 
experiencia na carreira das 
armas que o tornara o orga- 
nizador impar da defesa dos 
Estados Unidos. 

- (Conclusão da 1,º prg.) 
sidente do Conselho de Minis- 
tros da França, Ministro das 
Relações Exteriores desse paiz 
e embaixador da União Sovie- 
tica junto ao governo britan- 
nico. Communicou ainda os 
ultimos despachos recebidos 
do embaixador britannico em 
Varsovia sr. Howard e do Mi- 
nistro Plenipotenciario em 


UMA TRADIÇÃO QUE SE IX- 
TERROMPE 


Em geral, é lradição nos Es- 
tados [Unidos que somente o 
official que cursa q Escola 
Militar de West Point, deve ser 
indicado para a Chefia do Es- 
tado Maior. Entretanto, o ge- 
neral Marshall é o segundo 
chefe do Estado Maior que não 


passou por West Point, tendo poses sobre a attitude 

sido o primeiro, o general actual dos governos desses 

Leonard Wood, paizes a respeito da projecta- 
Pelos traços Dbiographicos | da aliança tríplice. 


Segundo informações colhi- 
das em fontes autorizadas o 
coronel Josef Beck e o sr, Gre- 
gor Gafencu, Ministros das 
Relações Exteriores da Po'o- 
nia e da Rumania, mostra- 
ram-se favoraveis à projecta- 


acima, podemos ajuizar plena- 
mente a respeito dessa ilustre 
e culta figura de múUitar nor- 
te-americano, que chega hoje 
no nosso Paiz, chefiando uma 
missão da mais alty cordiali- 
dade continental, 


OS DEMAIS OFFICIAES DA | df diNtnca anglo-franco-so- 

MISSÃO ms Diz-se nos mesmos circulos 

Fazem parte da missão os) que Lord Halifax aconselhou 
seguintes officiaes; coronel 


aos membros do gabinete uma 
modificação da attitude que 
assumiram, sendo acceito o 
conselho, ao ponto de ser ago- 
ra possivel chegar-se a um 
entendimento quasi immedia- 
tamente. 

Um funccionario do gover- 
no informou à United Press, 
depois da reunião do gabine- 
te que o titular do Foreign Of- 
fice enviará o mais cedo pos- 
sivel — talvez dentro das pro- 
ximas vinte e quatro horas — 
as necessarias instrucções ao 
embaixador da Gra Bretanha 
em Moscou, sir William Seeds, 
no sentido de communicar of- 
ficialmente ao Commissario 
dos Negocios Estrangeiros sr. 
Mo'otof, o proposito da In- 
alaterra de concluir um pacto 
re assistencia mutua anslo- 
sovietico. 

A impressão dominante nos 
circulos políticos desta capital 
é que, praticamente, Londres é 
Moscou estão já de perfeiia 
accordo, pois se duvida que & 
Inglaterra formuls uma nova 
proposta se iord Maitfax não 
estiver antecipadamente corto 
de que será acceita pe.o go- 
verno sovietico. 


James E, Chaney, major Louis 
J. Compton, capitão Thomas 
Worth, tenente coronel Leh- 
man W, Miller, e lenente co- 
ronel M. B. Ridgeway que 
tambem viajam a bordo do 
“Nashville”. 

AS HOMENAGENS DO EXER- 

CiTO E DA ARMADA 

Por oceasião hoje, do desem- 
barque da missão americana 
serão prestadas varias home- 
nagens pelo Exercito c pela 
Armada, 

VFormará na Praça Mauá o 
Batalhão de Guardas, tocando 
duas bundas de musica, 
VISITA A'S AUTORIDADES 

a" tarde, o general George 
Mueshall em companhia dos 
demais membros da missão: vi- 
silarvá as altas antoridades do 
Exercito e dy Armada, 

No decorrer do dia, terão 
louyar culens homenagens e no 
proximo dia 26, realizar-se-á 
aroa recepção no Club Militar. 

Outras homenagens e cere- 
emiunlas terão Ingar estes elias. 
de açcordo com o respectivo 
pregentuma. 


A REPRESENTAÇÃO DA 


E MARINHA "Em suas declaracões de ho- 
Na chegada hoje do genvral je, na Camara dos Commuans, 
Marshall, o sr Ministro da jo Primeiro Ministro disse: 


LJ]. 


O BRASIL RECEBE, HOJE, A VISITA DA| REC 





O ALINHAMENTO POLITICO DAS 
DEMOCRACIAS 


e Mn! 
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(Conclusão du 1º pago 
cieio de suue Tuneções no Gu- 
verno, tal coma dispõem os ar- 
tigos ho e 56 do Regulamento 
Interno para Serviços 
epreovado em 12 de abril des- 
te mesmo anna, Ao retrato da 
Mavechal YJociano Peixoto, 
maugurado a 30 de abril, com- 
memorando o centenario do seu 
nascimênto, junta-se agoru o do 
Marechal Manoel Luiz Osorlo, 
Marquez de Herval, commemo- 
rando o suptuagesimo. terceiro 
anniversario do feito berolco de 
Tuyutr, victoria que é a sua 
pela bravura, que é à sua pelo 
gento militar nelle eynthetizado 
pelo exercicio da guerra e por 
virtudes intrinsecas, geulo mill- 
tur pelo incontido, explodindo 
nas mus surprehendentes mo- 
dalidades nos momentos culmi- 
nantes da acção, L completa se- 
ria estr galeria se nella não fi- 
gurasse a ecfigle de Caxlas, a 
Cgura maxiniu do evldado bra- 
silelro, o ranior gencral da Ame- 
rica do Sul, 

Osorio e Floriano, seus com- 
mandados na guerra, serlam os 
primeiros u exigir aqui iu presença 
do chefe, do generalissimo que 4 
espiada de um e 4 lança do ou- 
tro apontava o caminho du vicca- 
via, elle cue outra estrada nunca 
percorreu. Até aqui 4 hbomena- 
gem uos grandes mortos, 

Voltemos-nos agora aos grandes 
vivos, cujus retratos figuram nes- 
tu galeria. Eurico Gaspar Dutra, 
general de divisão, actual minis 
tro da Guerra, € o moça modesto, 
sem umblições, que u Escola Mili- 
tar Inlela e instrue, que o exer- 
cicio da vida militar educa e il- 
lustra, que o Exercito e u cau-u 
publica aperfelgoam, exalçam, JS9 
alummno da Escola Preparatoriu e 
de Tactica de Rio Pardo, ao wi- 
nistro da cuerra, ha uma difieren- 
ct enorme: no generul não se 
púde vêr múis o cadete, Mus, 
quem privou com Eurico Dutra, 
de 1904, identifica no mesmo in- 
dividuo o TBurico Dutra de 1949 
Isto porque,tenha embora a 
ampulheta do tempo deixado cor- 
rer 37 longos annos, tudo eia po- 
derã ter destruido, mas não coa- 
segulu abular o caracter, u má ti- 
[estação inequivoca da persona- 
lidade, Getulto Vargas tem a 
mesma origem. Na mesma escola 
começou o consorcio com os H- 
vros, O commercio com a selin- 
cia, Os mesmos velhos mestres, 
de saudosa e vencranda memoria, 
Iinstilaram no cerebro e no cora- 
ção do moço de São Dorja, os pri- 
meiros. conhecimentos, talvez sem 


Croeravus 





“A Camara tem conhecimen 
to de que o Secretario das Re- 
lações Exteriores trocou im- 
pressões com os ministros 
francezes em Paris, de passa- 
gem para Genebra, e poster!- 
ormente proseguiu em conver- 
sações com o sr, Maisky, em- 
baixador da União Sovietica 
nesta capital, 

Como resultado dessas con- 
ferencias, os pontos de vista 
mais importantes ficaram es- 
clarecidos, e tenho sufficien- 
tes razões para crer que as 
propostas que o governo de 
Sua Majestade estiver agora 
em condições de formular, 
permittirão chegar a comp e- 
to aceordo em data proxima, 

Restam alguns pontos por 
esclarecer, porém, não julgo 
provavel que olfereçam qual- 
quer difficuldade seria." Es- 
sas difficuldades, segundo ac- 
crescentou, não se referem a 
divergencias essenciaes entro 
Moscou e Londres. 

Disse ainda ter lord Halifax 
informado ao Gabinete que, 
logo que à Inglaterra comniu- 
nique a Moscou sua disposição 
para concluir uma alliança 
militar, todos os demais pro- 
blemas serão susceptiveis de 
rapida solução, 

O Primeiro Ministro com- 
municou a Camara a appro- 
vação por parte da Po.onia e 
Rumania da projectada tripli- 
ce alliancça, 


O chefe da opposição tra- 
balhista, major Clement R. 
Atlee, perguntou ao sr, Cham- 
berlain se estaria em condi- 
cões de formular uma decla- 
ração mais definida antes que 
a Camara iniciasse as férias 
de Pentecostes, 

O Primeiro Ministro res- 
pondeu: “E' possivel que o 
faca; mas ha úlguns pontos a 
esclarecer e creio que, prova- 
velmente, será necessario es- 
perar até o reinício das ses- 
s0es, 

Espero então que me 
seja possivel “dar conta por- 
menorizada sobre o nccordo, 
pois até lã espero que o te- 
nhamos concluido.” 





ORDANDO UM GRANDE FEIZO DAS 
NOSSAS TROPAS NOS CAMPOS 
PARAGUAY ; 


o briho das posicões conquista- 
das. EK 
Udade, se 











































Rio Pardo, para aquelles que têm 
a felicidade de acompanhal-o em 
sun modelar trajectoria, balisada 
por marcos indestructiveis, o ho- 
mem é o mesmo, porque o cara 
cter 


uomens de governo e juntos pot- 
fiam na mesma obra de engrir- 
decimento 
de o inlelo, habltuaram-se a es vo 
dar, comparar, admirar e venern” 
as vivtudes de Floriano. de Osqmin 





























perceberem que preparavam nele 
A do 
v Exercito, de fel - 
tus e Impevieições du época, ser- 
viusihe de esculi, cm paometimos 
de adversidade e do lutmo Depuis 
4 Ieculy do Divelto completa-iu 
4 Hlustração, constitue-lhe mw bnse 
po a vida publica em que se 
fungi, O exercielo brilhante da 
advocacha, wu telbuna oratória, a 
politica, à adninistrução publica 
em altos cúrgos estudunces e fo- 
dernes e o governo do sei Esutla 
puta!, tudo Isso completa o estut- 
dista que se impõe f consagru Er] 
do paiz, em um dos momentos da 
maior convulsão mundial. Delte 
maior convnlsão mundial. Dei 
podemos falar nós, soldados, por- 
que, soldado na mocidade, Getulo 
Vargas nunca de nós se afastou, 
Não lhe desviarum a róta a di- 
versidade da carreira percorrida, 


à futuro Cuete de bBistage. 
talvez em seus 


tamben nesta persona- 
o Chefe da Nação já 
nãa é mila a moca da Escola de 


conservou-se Inabalavel. 
Partivam quast juntos os d dz 


nacional. Ambos, des- 


e desse soldado e estadista que 
se chamou Caxias, E abf estrrã 
o segredo do exito, à confirmar a 
sábia sentença de Augusto Com- 
te: “Os vivos são sempre e enda 
vez mais governados pelos mor- 
tos? 

O BATALHÃO DE GUATNDAS 
HOMENAGEOU O MINISTRO 
DA GUERRA 

O Batalhão de Guardas este- 
va cm festa, hontem, festejan- 
do a passagem de mais um 
anniversario da patalha de 
Tuvutr. 

O Coronel Onofre Gomes de 
Tima, Comnuindante dessa uni- 
dade. militar por esse motivo, 
imnvugurou no seu gabinete, os 
vetratos do Tenente-Coronel 
Pompilio da Rocha Moreira e 
do Ministro Turico Dutra. 

Na Escola Regimental fol 
tambem inaugurado, com a Dpre- 
sensa da tropa, o retrato de 
Osorio. 

O Ministro Turlco Dutra e 
todos os generaes que ora se 
encontram no Rio comparere 
ram a esse ncto, que teve a pre- 
sença, alnda, de altas autorida- 
des civis e militares; 

O titular da Guerra foí rece- 
uido A porta do Batalhão pela 
Guarda de Honra, que lhe pres- 


tou as cont'nencias do próto- 
collo. 
O titular da Guerra, no sa- 


guão, do quartel, inaugurou, 
após, mu placa commemorativa 
do 4.º anniversario da constru- 
cção do edificio. 

O Coronel Onofre Gomes de 
Lima convidou, então, S. Excla. 
e demais autoridades a se di- 
rigirem 4 Escola Tegimental 
para colocarem, na galeria, o 
retrato do herõe da Balulha de 
TPuvuly. 

Na Sala do Commando, o Co- 
ronel O- “re Gomes de Lima 
fez inaugurar, junto nos dos de- 
ma's: Commandantes, o retrato 
do Tenente-Coronel Pompílio da 
tocha Moreira, seu antecessor, 

Após, o Capitão njudante Af- 
fonso Monte'ro, leu o boletim 
sobre a solennidade, 

O General Tranco Terretra. 
por ser o General de Divisão 
mais antigo no nosso Exercito, 
descerrou, n bandeira que <“o- 
bra a efigie do Ministro Eurico 
Dutra. 

Caloregsa e enlhusiasticn sal- 
val de palmas se ouviu, saudan- 
do o Ministro da Guerra. 


Foi olferecidas por ultimo, 
uma taça de champagne aos 
presentes, 


O Ministro Eurico Dutra, pou- 
co depois se retirou com as 
horas do estyvlo. 

NA ESCOLA TECHNICA 

Tambem realizou-se uma ce- 
remonia, sendo ali inaugurados 
os retratos do General Osorio e 
do General Amaro Soares Bit- 
tencourt, ex-commandante do 
importante estabelecimento. 

Nessa occasião falou o Capl- 
tão Paula Barros, pôndo em re- 
levo a figura de ambos, 

Estiveram presentes ano 
varias nutoridades, 


acto 





Prorogação de prazo 
para entrega de inque- 
rito militar 


Pelo Ministro da Guerra fo- 
ram concedidos trinta «dias, em 
prorogação, para a entrega do 
inquerito poltelal militar de que 
está encarregado o tenente-co- 
ronel Jayme Ormindo de Car- 
valhos, 
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O COMBATE SYSTEMATICO A 
TUBERCULOSE 


(Conclusão da 1.º wag.) 
SOBRE A TUBERCULOSE NO 
DISTRICTO FEDERAL 
Iniciando a discussão sobre 
as bases da campanha anti-lu- 
bereulosa nos Estados e no 
Districto Federal, começou a 
falar o dr. J. P, Fontenelle, 
que discorreu sobre o proble- 
ma dessa molestia, aqui no Dis- 
tricle, mostrando que a morta- 
lidade causada pela peste bran- 
ca, nesta Capital, é altissima, 
constituindo verdadeiro re- 
cord pois allinge a 18% de lo- 
do o obituario, Das formas de 


tuberculose encontradas é a 
pulmonar a mais frequente. 


Estuda o obiluario desde 1870 
até a presente data e conclue 
que apesar desse indice alar- 
mante a tuberculose vem dimi- 
nuindo por um estado de aller- 
gia da população. Tratou da 
actual divisão do Districto Ie- 
deral em doze zonas, realçan- 
do que nos baivros mais ade- 
antados, socialmente, ha um 
menor numero de mortalidade, 
A TUBERCULOSE NOS ES- 
TADOS 

O dr. José Silveira tratou do 
problema da peste branca na 
Bahia, o dr. Bonifacio Costa 
prosegu'y nos debates de pla- 
no de luta a ser executado no 
Estado do Rio Grande do Sul, 
para combater'o mal; ec o dr. 
Juyme Santos Neves mostrou o 
problema sanilurio que asso- 
berba o Espirito Santo onde a 
capital & invadida pelo exodo 
dos doentes que chegam ali 
diariamente do interior, 

AS DEMONSTRAÇÕES CI- 
RURGICAS DA MANHA DE 
HONTEM NA POLICLINICA 

NÍICA 

Na Policlinica do Rio de Ja- 
neiro, realizou-se hontem pe- 
lu manhã, antes do inicio dos 
trabalhos do | Congresso Na- 
cional de Tuberculose uma. de- 
monstração de torocoplastia 
superior, como tratamento au- 
xiliar da tuberculose, Serviu 
como” operador o dr. Aresky 
Amorim, cirurgião da Clinica 
Tisiologica. desse estabeleci- 
mento e que operoy segundo 
methodo proprio. O dr. Aresky 
Amorim é o vice-presidente 
do Congresso de Tuberculose 
ec um dos melhores Lisiologis- 
tas brasileiros. A operação foi 
coroada do melhor exilo e q 
ella assistiram numerosos de- 
legados estaduaes no Congres- 
so que ficaram vivamente im- 
pressionados com a technica 
operatoria do dr. Aresky Amo- 
rim. 


O BANQUETE OEFERECIDO 


PELA SOCIEDADE  BRASI- 
LEIRA DE. TUBERCULOSE 


AOS CONGRESSISTAS 

Pouco depois das 13 horas 
teve inicio no salão de honra 
do Automovel Club, o banque- 
te offerecido pela Sociedade 
Brasileira de Tuberculose aos 
que eslão tomando parte no 
Congresso de “Tisiologia, O 
banquete teve a presença de 
quasi todos os Congressistas, 
transcorrendo num ambiente 
de franca cordialidade. O Mi- 
nistro Capanema fez-se repre- 
sentar pelo dr, Peregrino Ju- 
nios, 

O 1.º orador a fazer-se ou- 
vir foi o dr. ary Miranda, pte- 
sidente do Congresso. 

Em seguida usou da palavra 
o dr. Manoel de Abreu que fez 
uma suggestiva saudação au 


professor Sayago, seguindo-se 
com a palavra, o dr. Raphael 
Paula Souza, chefe da delega- 
ção Paulista que saudoy os 
Congressistas e agradec:n em 
nome destes q banquete que 
lhes ery  offerecido; Ia, 
tambem, o professor Sayago. O 
dr, Genesio Pilunga saudou o 
Ministro Capanema, pelo mui- 
to que elle tem feito pelo bri- 
lho do Congresso. S 


VISITA AO SANATORIO D. 
AMELIA 

Pela manhã de hoje os mem- 
bros do 1.º Congresso Nacio- 
nal de Tuberculose, por espe- 
cial gentileza do sr. Ministro 
Ataulpho de Paiva visitarão e 
Sanatorio D. Amelia em  DPa- 
queta, tendo para isso condu- 
cção especial que partirá ás & 
horas da manhã do Cães Pha- 
TOUX, - A 
A MAIS IMPORTANTE REU- 
NIÃO DO CONGRESSO SERA" 

HOJE A” NOITE 


Está marcada para hoje às 


15 horas a mais importante 
reunião do programma scientis 
fico do 1.º Congresso Nacional 
de Tuberculose.  Occupará a 
tribuna o dr. João de Barros 
Barreto, relator geral que far 
lará sobre; As bases para ors 
ganização da luta anti-tubers 
culosa em face do actual mos 
mento epidemiologico no Braz 
sil, Ha o mais vivo interesse 
por essa reunião pelo vulto do 
trabalho que nella será lido. 


A REUNIÃO DESTA NOITR 
NA ACADEMIA NACIONAL DE 
MEDICINA 


A Academia Nacional de Me- 
dícina, reunir-se-a hoje às 21 
horas, para dar posse do seu 
novo membro estrangeiro » 
professor (Gumercindo Sayago, 
a maior autoridade em Tisios 
logia na America do Sul e que 
vem abrilhantar o 1.º Congres-= 
so Nacional de Tuberculose 
com a sua presença e os curio- 
sos depoimentos da sui expe- 
riencia. O professor Sayago 
depois de empossado fará uma 
conferencia sobre as bases pa= 
ra a organização da luta anli- 
tuberculose em face do actual 


momento epidemiologico da 
America do Sul. Issa sessão 
será assistida por todos os 


congressistas, 


GAZETA JURIDICA 


SUPREMO TRIBUNAL 
o FEDERAL 


(Conelusão da 10." pag.) 
embargos”por serem Irrelevan- 
tes, unanimemente, 

APPELLAÇÃO CIVEL 

N. 4.998 — São Paulo. fEme 
bargos) — Relator o cxmo. sr, 
ministro José Linhares. Reviso= 
res os exmos. srs. ministros 
Eduardo Kspinola e Carlos Ma- 
ximiliano. Imbargantes: 
de Araujo Lopes Junlor e outros. 
Embargada: a União Federal, 








dit = AA AM IT” a. ate 


José ., 


Rejeitaram os embargos contra. 


os volos dos srs. Ministros 1.º 
Revisor, Washington de Ollvei- 


rt, Carvalho Mourão e Arman-. 


ão de Alencar. Impedido o 
exmo. anr. ministro Bento de 
TParla, Presidente. — Presidiu 
o julgamento o exmo, sr. Minis- 
tro Eduardo Espinola, vice-pre- 
sidente, 
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A União dos Despachantes Aduaneiros 
vae renovara sua adminisfração 


nn 


Recebidos, hontem, no Palacio do Gallele, 0s presidentes 
E direciores das Federações Naciondes de lerra 6 mai 
E da. Unido Geral dos óyndicalos de Empregados 


o 
PALAVRAS DO SR. ' PRESIDENTE DA REPUBLICA E DO 
MINISTRO WALDEMAR FALCÃO 








Padronização de car- 
gos e vencimentos nos 
Institutos e Caixas de 
Pensões 

O trabalho que vem! 

sendo elaborado por 

uma commissão 
especial 

A comm'ssão incumbida de | 
elaborar o projecto de padroni- 
zação dos cargos e vencimentos 
do pessoal administrativo e te- 
thmico, incliibive medicos, dos 
Instituto e Caixas de Aposenta- 
dora e Pensões, já ultimou a 
collectanea dos elementos ne- 
cessarios à elaboração do proje- 
cto em apreço, devendo este se 
concluido dentro de duas ou tres 
semanas e submettido à appro- 
vação do Conselho | Pleno, do 
Conselho Nacional do “Trabalho, 
que ficará, assim, habilitado 



























Um aspecto da audiencia no 
' Falcão, 


Conforme noliciamos, O sr. 


Palacio do Cattete, no momento em que o Ministro TValdemar 
saudava o Sr. Presidente da Republica 


de Qliveira, presidente da Fe- 


zens de Café, Calixto Ribeiro 









decidir sobre a materia. 

A commissão devera uttender, 
na elaboração do projecto, «os, 
principios que caracterizam o | 
fundamento trabalhos dessa na- 
tureza, quaes sejam: à) simplifi- 
cação da nomenclatura de car- 
gos; Db) equiparação de venci- 
mentos de cargos ou fnnciões 
identicas; c) restricção da des- 
pesa, tendo em vista a situação 
economico-f'nanceira de cada 
instituição, fixada para tal fim 
uma percentagem razoavel, en» 
funcção do numero de associa- 
dos e respectivos beneficiarios, 
bem assim das condições de vi- 
da na região em que estiver si- 
tuada a Caixa ou Instituto. 





A prova do exercicio 
da profissão de traba- 








aproveitem, durante este mez aq VENDA MONSTRO de todo 
o “Stock” de calçados para homens, senhoras e crianças, da 


casa commercial que 


Camisaria 


adquirimos ao lado 


Progresso 


PRAÇA TIRADENTES, 2 e £ 
RUA DA CARIOCA, “8 e 380 








— — 


Para que se estabele- 

ça mais acertada filia- 

cão aos Institutos (de 
Pensões 

O Ministerio do Traba- 





Amparando os ecom- 
merciarios do Brasil 
O LA.P.C. completou 5 
annos de fundação — 
Telegrammas de con- 


Eraniente da Fepasa rece-! deração Nacional dos Traba- | Duarte, do Syndicato dos Ven-| lhadores por conta pro-| lho solicita informa-| gratulações recebidos 
eu, hontem, em audiencia, no| lhadores em Trapiches e Ar-| dedores Pracistas do Rio de o a er “ per fis 
Palacio do Caltete, os presi-| mazens de Café, Luiz Augus-| Janeiro, Oscar Antonio de prado pode ser dada Sour diversas en pelo Ministro do Tra- 


dentes e directores das Federa- 
ções Nacionaes de terra e mar 
e da União Geral dos Syndi- 
catos de Empregados, que 
prestaram a S. Excia, expres- 
siva homenagem de sympathia 


to da França, presidente da 
Federação Nacional dos Em- 
pregados na Industria Hotelei- 
ra, Euclydes José da Silva, pre- 
sidente da Federação Nacional 
Metallurgica, Bartholo- 


Lima, do Syndicato dos 'Traba- 
lhadores em Transportes Ter- 
restres, ex-deputado classista 
Antonio Carvalhal, do Syndi- 
cato dos Empregados em Moi- 
nhos, Arlindo Othero Sanches, 





pelo syndicato ou por 

duas pessoas que exer- 

cam a mesma activi- 
dade 


“ 


presas 


Cumprindo despacho do Sr. 
Waldemar Falcão, Ministro do 
“Prabaiho, para attender ao que 
requereu a Comissão incumba 
da de ind.car a solução nos ca- 


balho 
Transcorreu, no dia a da- 
ta do quinto anniversario da 
creação do Instituto de Aposen- 
tadoria e Pensões dos Commer- 
ciarios. 


>> 


e solidariedade, por motivo da | meu Barbosa, presidente da| presidente do Centro dos Ope- , : PE See SPp ic LH ERR ; 
q : y S ? 7 + : z os de duvidas sobre a classit!- r à ja Aa a Se 
decretação da Justiça do Tra-| Federação Nacional dos Ma- | rarios e Empregados da Ligth, o Syudicato l ota siona dos ea Será pras le Fei Ea e proposito, o Sr. Waidemar E 
balho. ritimos, Antonio Telles Mar-| Nadyr Oliveira Martins, repre- Corretores de Seguros, destu Ca-| cação tos empresados e e prê- | Falcão, Ministro do Trabalho, e 
A* hora indicada, se acha-| tins, da Yederação Nacional | sentante do Syndicato dos pital, solicitou ao Minister.o GO) PASNTDE EC E nan) ae 9 | recebeu o seguinte telegramas a 
vam no Salão Amarello, além | dos Empregados: do Grupo | Proprietarios de Vehiculos de I'rabalho esclarecer, em face do | commerc.o, atim de SE estancio” O Syndicato União dos Em- e 
art. 5º, paragrapho 1º, do de-| cer mais acertada filiação aos | pregados do Commercio do Rio = 








de outros representantes de| Commercio, João Antonio Ja- | Cargas, João Silva, da “Tribu- ; : 
. do A = ú pi e é q A a 2 E) . 2 já o x » Ápose . 2. " : A 

associações, cujos nomes não | cob, da Federação Nacional | na Maritima” e Mancio Tei- creto n. 22.035, de 29 de Outu Institutos de aporentiio na e de Janeiro, no dia do quinto aml= 

podemos colher, os srs. An- | Transviaria, Milton Soares da | xeira, ua “Pagina Syndical”, | bro de 1932, a quem cabe attestar Feio [o director, Dt Serviço | niversario do Instituto de Apo- E; 

. . « . « - “4: a na sas e. a OC ear = ) ister E = e a = 

tonio Oliveira Aguiar, presi-| Federação dos Maritimos, Le-| Após seu habitual despacho | à profissão o E fo anca: do e DaiRO Ati des A sentadoria e Pensões dos Com- E: 

dente da União Geral dos Syn- | ontino Rosas, presidente da] com o Chefe do Governo, o sr. to protisstona nus trabithadores Ind ici Re idas F RE merciarios, congratula-se com VE 

dicatos de lmpregados, capi-| União dos Empregados em | Waldemar Falcão, annunciou | Pot Conta ProPhS. po | SER oh de ado Ri V. Ex., pelo exito dessa grande ga 

tão Augusto Nogueira Gonçal-| Hoteis e Restaurantes, Eloy la S. Excia, que se achava no | À Em resposta, O director Cu) razzo que ENpON 1, E ivel se Mi- | instituição e faz votos para que, E 

ves, presidente da Federação | Anthero Dias, da Sociedade | Salão Amurello a delegação | Serviço de Communicações da- | nucioso e com à POBRINE FER na feliz gestão de V. Ex., con- a! 

Nacional dos Despachantes | de Resistencia dos “Trabalha-| trabalhista, quelle Ministerio, de ordem do | dade, as acuqurEse Ada tinue o 1. A, P. C. a prestar E 

Aduaneiros; srs. Sebastião Luiz dores em Trapiches e Arma- O Presidente Getulio Var- titular da pasta, informou que, | mente exercidas pela reterida so | à classe os valiosos serviços pa- a 

a = sw | gas dirigiu-se immedialamente consoante o parecer cmittido a | ciedade, e, ao mesmo tempo, iR- | ra os quaes foi creado pelo pa- E 

- AU il . -. “as e A 4 - . « . ma, % a E 

ne E ou EEa companhia do seu ajudan- respeito pelo Consultor Jurídico | forme o seguinte. — 1º) Se as | triotico Governo do grande Pre- SE 

U Í À F FENDA q) Q dO 0S te de ordens a do sr Minisiro do mesmo Ministerio, u prova | diversas actividades são exerci- | sidente Getulio Vargas. Atten- s 

do Trabalho para aquella do- | do exercicio da profissão, na hy- | das .utraves de secções ou ne ciosas saudações. (a) Cuperti- ASR 

. o : « ' NtnEe e sr vs — po . au pote 

pendencia do Palacio. pothese referida, só pode ser da- | partamentos — distinctos; =") Ino de Gusmão, presidente. , 


Despachantes 


AQUAnEiros E 


0 Seu programma - maniesto 


S. Exciu. au penelrar nu 


da pelo syndicato ou por duas 





Quantos empregados trabalham 
referidas se- 


Pelo mesmo motivo. O tiiular 








salão foi acolhido cont vibran- | pessoas que exerçam à profissão, | ent caga RA das E da pasta do Trabalho: recebeu = 
PCHOS : q » lá , reri A o + 

te e prolongada salva de pul- — cções; 3º) Se ha empregados Irelecrammas de congratulações F 
O Ministro do Trabalho que prestam serviços a mais de PE 


mas. 


indeferiu o pedido 








uma secção, devendo, no caso 








da Associação dos Empregados 
do Commercio do Rio de Janei- 











O str. Wuldemar Falcão de ptsRo da SRS ne pode , = 
7 : - atfitmativo, ser d'seriminadas | co. do Svndicato: dos Cont: BE 
istribui i 808 "Oy «elarou, entã t 'huico j » do Svndicat s Contado- E 
Está sendo distribuida | para a defesa de interesses da AA Ee Sande As contribuições devi-| as secções em que trabalhe cada | reside Nictherov, do Svndicato = 
"aui anifesto: classe e observação ficl, com-| Vo tis s EO LIo E: : les: 49) Se ha um escri= | 17 dz ; x do ayndicato E 
seuuinte mini É pleta e sesura dos SETE TNOS que | através os syudicalos de clas- das ao Instituto dos | um DR ta 7" RE Sis dos (Comiierciarias de E 
SA=fed Vigtdo E . | é é . ntorio central attendendo às ti- | as a 7 PII Raça S k” 
: ; se, estavi ara Lestena- | Re São Paulo e dos funccionarios de e 
“QD! TES ADUA- | regen E As se, estavam, ali para les iarios deve-se eae, ED) GuraTeniDrt= ) sd 
DERA aus o Bam : 1 ON phor, de viva voz, ao Prest- Commerc : versas secções: 5º) Se & Ciivtcc | varios, denartamentos e caixas É 
aim Si “Votar na chapa dis a dente Getulio Vargas, O seu | Tão ser pagas integr al- só vehículos a o Serviço. | Iocaes do [. AP. E, E 
ção, é por assim GIZer, CS) mi Ta seis cm dus lei nformações semelhantes to- Es - es 
Mais DO nn RA COR ENE E Nana ERES NC ER jubilo, pela assignatura da lei mente FA TIRG adia ET O Sms = 
Mais uma vez com pelecer concordia,  CSEsLCE | que ercou a Justiça do Tra- ram solicitadas a varias ouiãs) O Ministro do Trabalh e 
mos às urnas afim de eleger: | princípios e Imprimir nose fe balho. O Lilular do Trabalho empresas e iirmas congeneres, | : ravalno + 
mos companheiros que na di-| reclriz à União dos Despa- referindo-se 1 manifestação Souto & Magalhães, sucessores amet e despachou com o Pre- É» 
reccão da União dos Despa-| chantes Aduaneiros do Rio de operária de 1 de Maio diz que |-de Carlos Penna, solicitaram 10) Y g empregados em| sidente da Republica E 
4 So . z - o de brio 4 Enter ral ço jeso he ? A tê 
chantes Aduanerros do Rio de Janciro, dando-lhe força para] ella constituiu a mais comple- | Minis ESA do Fr uno Ea E em compra venda e con- E coninanhia do Sl far a 
Janeiro, sejam capazes de am-| mma acção coordenadora, una | ta demonstração de que 9. tra- para ceffectuar O pasa ' ne , Epi E a do Sr. Mar- JE 
: ai rest! Saes us É O Mit: as e 1 chefe int a = 
parar e defender a classe, tans | e indissoluvel, para o bem de | balhador — brasileiro estava | Prestações RR es Sp me E | certo de saccos usados, | NE rdo Ps fee o; PRP Val Fa 
to moral como intellectualmen- | todos os companheiros. identificado com o regimen, | buições devidas ao “n' ESP £ iados do PER ERADUIE NE n/0 Nai Ee VR E 
iri i Ei - «.| Aposentadoria e Pensões dos sao associ s demar Falcão, Ministro do Tra- E 
te, dentro do espirito de soli- Eis w chapa: o sr, Waldemar Fulcão, apos Es relários LAS BO balho esteve hontem P: ai + 
daricdade que se torna neces- Presidente: Francisco Ber-| uma serie de comentários, omineselaiicas E «A, P.C. ER RSA o neo a alacio E 
sario para o seu engrandeci- vini Junior. — Conselho Ad- | declarou que O Estado Novo : o Er as pino es Eça Antonio Martins Correa, di- Sr P nte E 10 com o = 
mento. ministrativo: Arnobio de: Sou-| contava com a collaboração € descaso E AESAR RES ER rigiu uma consulta ao Ministerio | 2” residente da Republica. E 
indicaçã A Str erto Arnold de | o apoio irrestricto dus classes : É ; do Trabalho, acerca do Institu- Sê E 
A indicação do nome do |. 3a Castro, Robé É y o :- | em face das informações e dns 3 : “1: O Mini a 
 Paticiso rini Ju:| Ai ) za | trabalhistos resi- Perã - ini | : 
cullega Francisco Berrini Ju: Azevedo Mello, Mario Sou eds Pi da o HER portarias ns. 185 € 200, de 1) to a que deverão ser filiados os stro do Trabalho | 
. b| 


nior para a presidencia da U. 
D. A,, impõe-se, consequente- 


Ribeiro, Sylvio Mello, Eduar- 
do Pinheiro dos Santos, João 
Filho, 


Vargas, 
prindo todas as promessas do 
seu governo, conseguira, fazer 


de outuvro a 28 de novembro de 
1934. 





seus empregados, 
O Ministro do Trabalho, Sr. 
Waldemar Falcão, 


manteve as multas 
O Ministro do Trabalho, Sr. 











mente, pelas razões do seu] Ferreira Cavalcanti Filho, ; dá ê TS » approvou O! Waldemar Falcão, à vista das 
caracter e pelanobreza de| Brocardo Luiz Ribeiro, José de de esa ope Gi soldado O Syndicato Brasileiro | parecer da commissão CEDCSIA) | informações, manteve as HIúNAS pe 
suus attitudes, desde que é | Almeida, a gr A a se Ad d a- sobre o assumpto, do teor seguin- impostas pelo Departamento Na- e 
conhecido o seu programina Conselho Fiscal: — drama a a ao ad caU de DA barriga cones te: — “Antonio Martins Correa, | cional do Trabalho à Companhia po 
principal, no sentido de har-| Vieira, Allamiro Serra Mar e pah E da tula-se com o Ministro | com actividade de compra e yen-| Ajliança Industrial, Liborio Es- E 
monizar a classe, defendendo | tins, Renato Cunha (por um! caia gaialbadoces atricios | Waldemar Falcão, pela da e concerto de saccos usados, | teves & Cia., Martins Jordão E 
direitos adquiridos ou por ad-| anno). 4 a resta VOA as. Ex. 2 , ; allega que se achava inscripto | Ttda., Francisco da Silva Fer- q 
quirir, e usando das preroga-| Suplentes do Constlho dO brando as! ra ndicáas reom- Justiça do Trabalho [como contribuinte do 1. A. P. | eira e Granado & Cia., por in- = 
tivas funccionaes de presiden-| minislralivo; — Mario Regal, memorações de 1.º de Maio. C., desde Janeiro de 1935. Ten- | fracção a leis trabalhistas. e 
te da U. D. Av para dar-lhe Carlos Alberto Peixolo, Sylvio Ao cumprimentarem o Presi- O Syndicato Brasileiro de do recebido, porém, uma notifi- | ==555555555 55772225 : 
a acção e a força que lhe con-| Barbosa Rodrigues Gilberto | gente Getulio Vargas, quando | Advogados telegraphou ao Sr. | cação do I. A. P. I., para re-| cumstancia de serem esses sac- - 
ferem as leis trabalhistas do | Legey, Ary Noronha e Italo da | se iam retirar, os operarios, Waldemar Falcão, Ministro do | colher contribuições referentes | cos, antes da revenda, submetti- : 
Paiz. Costa Machado (por um anno).| cm nome dos syndicatos que | Trabalho, enviando congratula- | aos mézes de beça a Agosto | dos a concerto, não exclue a na- e 
' Não é por este motivo, de- Supplentes do Conselho Fis-| representavam, mais uma vez | ções pela creação da Justiça do de 1938, o dd dad tureza commercial do estabeleci- 
mais, asseverar que a chapa da | cal: Alexandre Pereira «a | externaram a S. Excia. a sua | Trabalho, cujo decreto, accen- ss compe ente pass A psã mento, como reconhece o proprio j 
renovação ora apresentada, à | Fonseca, Julio de Carvalho | satisfação pela  assignatura | tuou, mereceu por parte do titu- ade SR nei En Tt: idas TAS Po cr. em informação A 
frente da qual se acha o nome | Borges Filho (por um anno); | dos ultimos decretos, os quaes | lar da pasta do Trabalho desve- | vidade do consu ente é mitida-| prestada no processo, — Assim Re 
q tanto vieram beneficiar as | lado interesse e grande enthu- | mente commercial: compra el continua o consulente inscripto | = 


de Francisco Berrini Junior, 
conslitue factor preponderante 


e Julio Moreira Filho, (por nm 
annc;. 


“classes laboriosas. “ 


siasmo. 


-4 venda de saccos usados, A cir- 


no 1. À. P. C.2sy 


4" 








Quinta-feira, 25-5-1939 
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DO 
 —— —— mea 


O Brasil, representado pelas irmãs Lenk, está de- 
monstrando que, com uma equipe completa em 


Guayaquil, seria terrivel candidato ao titulo de 
Campeão Sul Americano de Natação 


me 


9 corpo clinico do Departamento Menicá 
ja LC B é deficiente 


RESOLVIDO, PROVISORIAMENTE, O 
PROBLEMA 


























Campeonato Carioca de Baskelhal 


Sampaio x Carioca e S. Christovão x Grajahú, 
os principaes encontros de amanhã | 





DO MEU CANTO 


O permanente photo- 
graphico 














Alliados x Tijuca e Vasco x Costa Lobo 


completam a rodada 
A Liga Carioca de DBuskel- VASCO DA GAMA X POR- 
ball fuvá proseguir na noite de TUGUEZA 
amanha a parte preliminar de 
Rink da rua Abilio 


classificação do Cumpeonato 
Carioca de Basketball, com q ! im 
“1 Arbitro: Nelson S CGervalho; 
Fiscal: Antonio Urso Tilho; 


ponlização de quatro encon- 

tros. O jogo Sampaio x Cario- | 4. ; 3 

EM a A RR rdias Rioren. Chronomelrista: Arlindo Bole- 

cio, apparece como o numero Ho; Apontador: ToApidRiBoÇãA 

vim da noitada, E um prelo id Delegado: Sylvio Y. 

que promette ser equilibrado! "Herdo. 

devendo offerecer luúunces de) TIJUCA X SANTA HELOISA 

griundoe movimentação, O) eon- Rua Conde de Bomfim,; 451 
Arbitro: Arado Teixeiras 
Piscal: Seraphimt 4, Garcia; 


trole estará entregue aos se- 
Chronometrista: Telio dy Vei- 


guintes officiaes; — Juiz; — 
M. lufino dos Santos; Viscal 

ga Martins: Apontadores Pu- 
beu O, Vernel; Delegudo: Jo- 


— Edson Mitranop Chronome- 
sé P, Miranda. 


tristu — Carlos Arêas; Apon- 

tudor — Edgard P, Rabello e 

Delegudo — Juvenal M. da 

Costu. No “rink” da rua Fi-| SAMPAIO X BOTAFOGO F. €. 

gueira de Mello será realiza-|  Rink do Stadium Fioreucio 

do o prelio entre alvos e gra-| arbitro; George Gerard; Fis- 

inhuenses, que Jutarão pela | eat; Potyguara Micandas Clro- 

conquista da primeira victoria.) nometristas  Fermndo Zur; 
apontador; Edgard 4º. Habel- 

lo; Delegado; Antonio G. Bra- 

Er. 


O quadro de Alfredo Novaes. 

apresentar-se-y melnpara- 
XXI CAMPEONATO OFFICIAL 
DA CIDADE DO RIO DE JA- 





















do. com a inclusão do Centro 
Pazo, que pertencia ao Tieté 
de S. Paulo. A direcção deste 
choque estará entregue aos of- 


ficines: Juiz — Sylvio Fonse- — NERO 

ca, Fiscal — Rubem A. Couticl GrpICIAES ESCALADOS PA- 
nho, Chronometrista — Fran-| pa OS JOGOS A REALIZA- 
klin Nascimento, Apontador — REM-SE EM 9% DO COR- 
Albino Pinheiro e Delegado CEC a Ne - 


RENTE 
PARTE DE CLASSIFICAÇÃO 


S Christovão A. C. x Grujahu 
Tennis Club 

Quadra da rua Tigueira de 

Melle, 262, 

Árbitro: 


Luiz Neves, 

Serio compremisso para o 
Tijuca é o encontro a ser ef- 
fectuado na- quadra da rua 
Ferreira Borges, em Campo 
Grande, com o Alliados, O me- 
nor descuido dos cajntis, de- 
cretarã q victoria dos rapazes 


Sylvio  TYonseca; 


da faixa preta, Os officises| Fiscal; Ruben A, Coutinho; 
escalados são: Juiz — Sylvio| Chronometrista: Franklin Nas- 
Pinto; Fiscal — Seraphim A. cimento; Apontador; Albino 


Pinheiro; Delegado; Luiz Ne- 
vel, 
CLUB DOS ALLIADOS X 
THNUCA T. €C. 


Quadra da rua Ferreira Bor- 
ges, 32 — Campo Grande, 

Arbitro: Sylvio Pinto; Fis- 
cal: Seraphim Alonso Garcia; 
Clronometrista: Oswaldo T.e- 
mos Coelho; Apontador; Al- 


Garcia; Chronometrista — Os- 
waldo Lemos Coelho; Aponta- 
dor — Alberto Alves Nogueira 
e Delegado Sylvio Viterbo. 
Vasco da Gama x Gosta Lobo, 
na quadra da rua Abiilo, é a 
mais fraca partida da noitada 
de amanhã e terá o controle 
dos seguintes officiaes: Juiz — 
Kleber de Carvalho; Fiscal — 
Arnaldo Teixeira; Chronome- 


trista — Arlindo Botelho;| berto A. Nogueira; Delegado: 
Apantador — João da Rocha| Sylvio Vinhas Viterbo. 
Gurcia e Delegado —. Carlos) CLUB REGATAS VASCO DA 


Teixeira de Freitas, 


RENOVANDO OS VALORES 
DO BASKETBALL 


Proseguirá na manhã de do- 
singo, o Campeonato de Ju- 
venis da Liga Carioca de 
Baskt-ball 


GAMA X COSTA LOBO A. €. 


Quadra da rua Abilio — Sta- 
dium do Vasco. 

Arbitro: Kleber de Carva- 
lho; Fiscal; Arnaldo Teixeira; 
Chronometrista; Arlindo Bo- 
telho; Apontador; João da Ro- 
cha Garcia; Delegado: Clicio 













O torneio juvenil de bola no 
cesto promovido pela Liga Ca- 
rioca de Basketball e destina- 
do a prepara os basketballers 
do futuro, apresenta para ami- 
nhã de domingo o seguinte 
cartaz, 


SOQUEIRÃO X FLUMINENSE 


Riuk da rua do Mexico 


Arbitro: Rubem A, Coutinho; 
iFiscal; Antonio Leal; Chrono- 
pnometrista: Alberico G. Amo- 
rim; Apontador: José Morella 
Filho; Delegado; Ary M, de 
“Carvalho. í 














DIARIAMENTE, NA 








RADIO TRANSMISSORA 


o seu programma de sports 


“PALAVRA SPORTIVA” 
— direcção de ERIK CERQUEIRA, o “speaker”-repor- 
ter de todos os ouvintes, 


Batalha. 


SAMPAIO A. CLUB X CARIO- 
CA SPORT CLUB 


Quadra do Iistadio Fioren- 
cio — Rua Antunes Garcia, 

Arbitro; — M. R, Santos; 
Fiscal; Edson Milrano; Chro- 
nometrista: Carlos Arêéas; — 
Apontador: Jdgard P, Rabel- 
lo; Delegado; Juvenal M. da 
Costa, 

NOTA: — Os jogos terão ini- 
cio às 21 horas, Os que deixa- 
rem de se realizar devido ao 
mão tempo serão transferidos 
para o dia immediato, 














17.00 — noticiario de todos os sports (com Fernando 
Salgado), 
171.15 — Sport-menor (com Graveto), 
19.30 — football-noticiario, reportagem, commenta- 
: rio (ERIK CERQUEIRA ao microphone) — 
Sus do turf., a cargo de Guilherme de 
ouza, 
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do Botatoso F. €. 


GAZETA DE NOTICIAS é 


ca, que nada pedem à Liga de Football do Rio de Janeiro, bem 
comu aos seus filiados, No entanto, abrimos diariamente co- 


lumnas para fazer uma vasta 


realizam em disputa do Campeonato da Cidade, Domingo ul- 
timo, no gramado da Rua General Severiano, realizou-se 0 en- 


dos orgãos da imprensa cano- 


propaganda dos jogos que 5€ 


contro do “Glorioso” com o Fluminense, e como até o pre- 
sente momento não nos tenha sido enviado o permanente 


photographico para ser feito o serviço no “Estadio mais bo- 
dei ao osso photographo uma carta dirigi- 
da aos directores do fidalgo club de Carlito Rocha, solicitan- 
do perniissão para que fosse facilitado o ingresso do mesmo 
para fazer o serviço, bem 20mo reclar- ando o permanente 


nito do Jsrasi”, 


referido, 


Foi, no entanto, com a maior surpresa, o nosso photo- 
grapho barrado, não tomando o porteiro conhecimento da 
credencial apresentada, Esperamos que o Botaíogo Y. C. to- 
me conhecimento do nosso justo protesto, pois que nas Hus- 
tem merecido gentilezas, emquanto nada 


sas columnas só 
temos pedido, 


O O 


Hor 


a das 


o 
= 











Dagmar de Oliveira, Isabel Galil, Elza Franta, Flavia 
Andrade, Elza Machado, Vera Oberlander, Ida Wagner, 
Maria Clara, Rosa Gonçalves Fidalgo, Marilda, Alber- 
tina Conceição, Nadir Alencar, Nair de Oliveira, Davi- 


uia Amaral, Alice Ramos, 


lena Valente, Olga Valente, Suany Fonseca, Ibia Fon- 
seca, Aurora da Silva, Jurema do Nascimento, Elisabeth 
de Almeida, Celia Regina, 
Ilda Pires, Lourdes Amaral, Juetila Dias e Laura Ca- 


pela. 


e e 





E E SS VE A 
O Vasco da Gama con-| Ensaiaram os vasca- 


voca seus amadores 


A Direcção Technica do Club 
de Regatas Vasco da Gama, so- 
Heltn o comparecimento dos jo- 
gadores juvenis Inscriptos o nos 
vos que queiram ser experimen- 
tados, na proxima quarta-feira, 
ata º4 do corrente, 4s 14 horas 
no estadio de São Januarto/ 
sendo que, os novos deverão 
comparecer munidos do reape- 
ctívo material. 

Os jogadores amadores esto 
convocados pura aquelle mes: 
mo din às 16 horas, devendo 
tambem, os que desejarem ser 
experimentados, comparecerem 
muntdos de material. 





Os quadros da Allema- 
nha e Irlanda empata- 
ram de 1x1 


A Irlanda jogou só- 


mente com dez 
“nlayers” 


BREMEN, 283 — (T, 0,0) — 
Perante mais de 15.000 especta- 
dores celebrou-se no Estadio de 
Osterdelch, a partida Internacto- 
nn! de football entre ns selec- 
çõez= da Alemanha e da Irlan- 
da, 


O fogo terminou com o empa- 
te de 1 a 1, O primeiro tempo 
terminou com a contagem de 1 
a 0a favor da Allemanha. Em 
virtudo de uma collisko com o 
centro-medio allemÃo Rohde, 
occorrida aos 34 minutos de jo- 
go, o mela-direita trlandez Dun- 
no soffreu graves contusões que 
o impediram de continuar Jo- 
gando. Aos. 38 minutos os al- 
lemães lograram o primeiro 6 
unico ponto, 

Apezar de jogarem unicamen- 
te com 10 homens, os Irlan- 
dezes lograram fgualar, no co- 
meco do segundo tempo, & con- 
tngem. emauanto que a selecção 
alema, npezar de todos os es 
forense, no 


consceviv melhorar 


t resvliodoa nt£ o final 
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CHAMADA DE CALOUROS 
para o dia 25 de Maio de 1939. 




















EDUARDO MAGALHÃES 





Surpresas 
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Bernardete Rodrigues, He- 


Lais Silva, Edy de Souza, 











——. 


nos 
60 minutos, foi a dura- 
ção do treino em con- 
junto 


| O Vasco, Inictou a “sernana 
botafoguense”, 


O quadro principal, actuou 
maravilhosamente. 
Emeal e Niginho consegui- 


vam lavrar os tentos do ensaio. 
O ponta plattno, consignou dols 
“poals” bem como | Niginho, 
conquistou o mesmo “escore”, 

Gandulia e Orlando, comple- 
taram a contagem para os titu- 
lares. 

Ayós o exerelelo que durou 
uma hora, o technico Platero 
não escondia, absolutamente, a 
entisfacão que lhe havia causa- 
do o ensafo, 





XADREZ 


O Olympico venceu c 
Club dos Engenheiros 


Realizou-se quinta-feira ultt- 
ma, na séde do Olymplco, o en- 
contro amistoso entre as equipes 
principaes desse e do Club dos 
Engenheiros da Prefeitura, 

As oquipes estavam assim 
constituldas: 

Felix Sonnenfeid (Olympico) 
venceu Icarahy da Silveira (C. 
Bng'.). 

7. Berlingozzo 
venceu João P, 
Engº.). 

D. Ballestero (Olympfco) ven- 
ceu 3, Gadré (C. Eng".). 

Turchantnow (Olympico) em- 
patou com Lauro Braga «Ce. 
Tingº.). 

Toberto Chaves (C. Ting?) 
vencem A. Mendonça (Olympl- 


COlympico) 
Chaves (CGC, 


co). 




















afim de que 
atropelos que se tem verificado 
até então. 


Foi tornado obrigatorio este 
auno, pela L, C, B., o exame 
medico de todos os jogadores 


que se destinem a disputar os 


seus campeouutos. Jim conse- 
quencia disso, nenhum amador 
poderá jogar, sem que satisfaça 
aquella exigencia, 

Acontece, porém, que por fal- 
ta de medicos, grande numero 
de jogadores, tem deixado de ser 
attendidos, o que tem impossibi- 
litado varios clubs de incluirem 
seus elementos, pelo facto de os 
mesmos não poderem ser exami- 


nados. 

Por este motivo, a L. €, B,., 
autorizou um elinico especiali- 
zado a fazer a reorganização 
do seu Departamento Medico, 


desappareçam os 





Bellissima a actuação 

da Allemanha nas eli- 

minatorias da Taça 
Davis 


VANRSOVIA, (és ta o E) 
-- Denpols de uma renhidissima 
jucta, que se prolongou cinco 
ditas, um acontecimento sem pru- 
cedentes nas elíminatorius da 
'Paça Davis, a Alemanha obteve 
o terceiro ponto decisivo contra 
e Polonta, derrotando os seus 
representantes, os jogadores po- 
lonezes, por tres a dois. Na se- 
gunda-fetra, por causa da obs- 
curldnde, suspendeu-se o ultimo 
match decisífvo entre o alemão 
Tlenner Henkel e o conde polo= 
nez Bavarpwskl, quando estava 
a6tx4,6x92%1x1,a favor do 
allemão, A partida continuou 
no estadio militar, perante 5.000 
espectadores, No terceiro “set”, 
o conde polonez levava a dian- 
feira, por 3 x 1, porém oallemão 
Tenkel reagiu subitamente, para 
ganhar o “set” por 6 x 3. Na 
proxima eliminatorta, os Joga- 
dores alemãs so defrontarão 
em Perlitm coin os representan- 
tes turcos. 





94 mes 





Associação de Chronis- 


tas Desportivos 

1 
CONCURSO DE PALPITES — 
TENNIS 
Com os resultados dos Jogos 
realizados, domingo ultimo, fi- 
cou sendo a seguinte a classifl- 
cação dos concorrentes imseri- 
ptos nos concursos abntxu: 








Eimquanto, porém, tal reorga. 
nização não se concluir, par 
evitar o prejuizo dos clubs, a 
Liga acceitará os boletins de re= 
gistro, desde que aos mesmos, 
seja annexado um attestado me- 
dico, com a respectiva firma re- 
conhecida, declarando o estado 
sanitario do amador. O mesmo 
processo, poderá ser applicado 
aos casos de re-cxame. Poderão 
ainda, os clubs, levar ao-Depar- 
tamento da Liga, um medico de 
sua confiança, afim de que q 
mesmo, examine, naquela de- 
pendencia da entidade, os ama- 
dores do filiado interessado, | 





Providencias da dire- 

ctoria do Club de Re- 

gatas Vasco da Gama 

para o jogo a realizar- 

se no proximo dia 28 

do corrente, contra O 
Botafogo Football 
Club no estadio de 

São Januario 


2ealizando-se no proximo Gia 
98 do corrente, o jogo contra 
o Botafogo Football Club, a Di- 
rectorla solicita dos senhores as- 
sociados, observarem as seguin= 
tes determinações: 

a) — O Ingresso dos senhores 
assocelados, será feito mediante 
apresentação da carteira social 
e recibo n, 5, (Malo), podendo 
cada nssociado fazer-se acoms= 
panhar de duas senhoras de sua 
familia, (esposa, filhas ou irmãs 
soltoiras), Db) — A entrada dos 
senhores associndos far-se-á po= 
los portões Central e n. 2 da 
rua Ablito. c) — Não será per» 
mittida a presença na pista, do 
qualquer pessoa, segundo deter= 
minações do sr. dr. 2.º Delega- 
do Auxiliar, d) — No local dos 
camarotes, só terão ingresso, os 
senhores Focios Proprietarios 
mediante apresentação da car- 
telra social 8 recibo de quitação. 
e) — No recinto destinado & 
Imprensa, s6 terão Ingresso os 
chronistas 4 srviço. £) — O In= 
gtesso das autoridades Policiaes, 
Chronistas, Photographos, Jul« 
zes, Chronometrista e Linemaus, 
será felto pelo” portão n. 7 de 
rua Ablilo. £) — Os portadores 
da ingresso fornecidos pela TA- 
ca de Football do Rlo de Janel- 
ro, entrarão pelo portão da rum 
Bomfim. h) — Não será permit+ 


tido o Ingresso de automoveis 
no estadio. 1) — A Directorla 
não attender4 pedidos de ingres- 
sos de pessoas  extranhas ao 
quadro soctal, no reservado aos 
soclos, mesmo pagando Ingres- 
so. J) — Afim do evitar disabo- 
res e extravios a directoria soli< 
cita dos senhores associados, 9. 
fineza de não marcarem cadei- 
ras com as respectivas eartei- 
ras, K) — A entrada para as 
cadeiras numeradas (cabecelra 
da pista), será felta pelo portão 
n.º 1 da rua Ablito. 1) — A en- 
trnda para as cadeiras da cur- 
va será, feita pelo portão n. ? 
da rua Abllio, 


TACA “DJALMA DE VIN- 
CENZI” 


1—Lulz Aguiar , 
2— Georgino S. Porcz 
3 — Fernando Vietra . 
3 — Antonlo Moreira . 
4— Rubens de PL, 
Souzi eq e» “é 
b—y. Santos. . «+, 2 
6 — Roberto Canongia 2 
7— Alvaro Cunha + + 2 
o 

2 


' 
bed dd EI DS 


o 
+ 
q 3-1 


13 13 13 13 


7— Armando Santos , 

8 — Gerson Bandeira , 
9— Dermeval O. Ro- 
Chã. cu voe 00 2J=DB 

10 — Djalma De Vincenzi 19-56 
10 — Eurlco Cortes . 
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Ao melhor “peroba” 


Quinta-feira, 25-5-1939 
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[PocREvS E CAVALIOS| |I5 
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As proxímas reuniões no Jockey Club 


Para as proximas reuniões de 











4º carreira — Premio SA-€ 








enhbado e domingo, publicamos | PHINHA — 1,200 a RS e ' + “ ”, OrI 
soros DESSrABiCAS Com ToNnno) 207000 S6 DO metros A corrida do Derby de Epsom Transferencias à Blue Peter”, favorito 
vos o as cotações hontem abor- 









granel 


transferidos hontem, 


no Derby de Epsom 
As apostas, no Club Vis 


Ks. Cts, 
tus no mereado turtlsta, CEL AMOnNA co io ia EM 


LONDRES, 24 (1. 0.) —|tão magnifico como o de hoje, 
PHOCGRAMMA DE SABRADO | L| 


No Derby, venceu o cavallo| De todos os recantos do paiz Foram 

















4 | 


Ks, Cts, 











ccão no Derby de 







interesso todo o paz que espe- 





j RS il EO Rica iDenhy Ea Sal “54 150 | Blite Se um dos Pavoritos. A | vieram, milhares ie pessoas pa- E cocheiras do entraincur Os- ctoria, de Londres, at- 
partida causou no principo al-|ra assitir à corrida. A maio-| waldo Feijó, para as de seu col-| 4. 
AR A dei e Ag) ita e 3 Prineipesco , 2. 54 40 |giuuas difficuldades porque 05) ria dos espectadores levava pro-| lega Claudio Rosa, os animaes tingem cerca de 400 
410009000. Da E NR e cavallos estava algo intran- | visões, pois que DestavAne na Mandarim, Indagetuba, Fé, Liuo mil libras esterlinas j 
; ez : Pes ve cer R4 40 | quillos. Tomaram parte 17 ra |no Derby multas horas antes dita pio do Lu: aê 
fa CANLo PISA To dio o ROO iia z vallos. Em segundo lozar che-| corrida. Nas tribunas de honra CO O Rae R LONDRES, 24 — (T. 0,7 — Su 
A ; s C 5 Adis Abeba ., «o 52 q95/goy o Fox Club em terceiro | viam-se os duques de Glouces- Os tres primeiros de proprie-| A's 10 huras da manhã Lord sa 
( 3 Tendy o co «+ 48 60 )8] Teiopolis e em quarto Casanova. | ter, os duques de Kent, como dade do Sr. Rocha Faria c vs) Rosebery, o proprietario do á- E 
p (19-AStoca E osDia al 164 OO Dendé nto ANTAS ANO RES DCE PAS O A UTAD dos | dois ultimos, do Sr, Althemar | vallo Blue Poter que & 0 grity- E: 
(53 01UDO! iso vio: qua RO IDO) senciava na Inglaterra nda monarchas esmo “momento |-Castilho. Batucada de proprie- | de favorito do Derby de Jinsom, a 
, y (7 IXemsl , socio 64 GO | é USERS ane 1 e a fá , dade do Sr. Rocha Varia e que | falou «o microphone para com | o. 
| 4 Nhô Zusã ce b7 30)]4] 8 Peruana q 52 80 Coat selim or o estava confiada a Oswaldo Fes | municar uve o sen cavalo pus 
ô 09 Sumeambala co 52 60 Os f f RE 1ó, DAasso ara Trajano de Car-| tou ums noite nerfeitamente Es 
5 Punhal ce co vo DO 50 Sa s estreantes! os terroristas preten-[ io [SS Para ITodno de e ranquitia, "tomendo eua, rofet- ; 
> sa carreira — Premio JOKER . s Ep=is isa cão hetitual sem nenhum inci- - 
(6 Dizod eve. 53 35) — 1.209 metros — 4:09008000. das proximas dem perturbar a fun aa Ea Sia RE dente hoje &> manhã”. O caso 








! y bliomad Gabimno Rodriguez os seus pare- 
(7 Aedo co va co ve DO 90] ( 1 Grajahá coco 60 25 y ARE 2 a Wo | ra com exirema ansiedade a raa- 
1] reuntoes Epsom lheiros que foram assim distri- | ipação da mninr prova spori- Fe 
2* garrelra — Premio APOR- | ( 2 Brlurlos o vo DM BO Jistrearão em nossas pistas LONDDES, 24 -— (7, 0.) — | buidos: à va Ingleza. O segundo favorito, a! 
TPUNXDO — 1.500 metros — nas proximas reunidos os se-| A Scotland Yard recebeu de- Poma Rosa e Fair Day, para | Dhott, povtencente à Aga Khan - 
4:0005000, (3 Solimões ,. cv. 56 90] guintes animaes; s nnneta do quo os terroristas Ir- | Pedro Gusso; Hazel, Brazada e| o principe hindu! que 49 vartia 2 
Ka. Cts,| 2] AZFECA, masculino, alazão, | landezes ptrtendem perturbar | Ciano, para Americo de Azeve-| vezes tem levantado com seus em 
1 Eylpho ve vo v 54 20] C 4 Milagre +, co. db 50) 2 annoe, S. Panlo, por Bospho-| o Derby de Epsom, o maior | do; Severino e Canir, para Os-| cavalos o zrande premio 1n- “A 
2 Miss Rã ce ve N2 25 - ve e Epatante, do evinção do | acontecimento do hoje que em- | waldo Feijó e Cabu', para Gon- | elez, apresentar-se-l na ennena a 
3 Soissong «e se ve 48 40 Co Ukralma .. co... 30) 40] Sr. L'nneu de P. Machado e| nalga veste mamento tada q calino Feijó. tamhem em excellentes cond!- E: 
4 Quintilha «+ ve 55 30 3] propriedade do Sr. Joãa José do | Inglatevra. A polisia tomou Im- OS Fesiantos antmacs perten= cões. As apostas sommen-ee a 
5 Carassh ce ve ve DU 40 CO Caratinga cv. 60 40] Figueiredo. mediatas e severas medidas des- a RAR e Er t E E REAIS por milhares e milhares de !- o | 
== QUARAILY, feminino, alazão, | de hontem & nolte, Foi estabe- Es f cid a ds TR Egg bras esterlinas, sendo que as do By 
ga cnvreira — Premio UFAL | (7 Saquarema ,,. 54 30] 3 annos, R. G. do Sul, por Enig- Jecida a mais severa vigilancia | *Tênsteri E pe 2 sd Club Victoria que hontem & no!- E 
— 1,400 metros — 4:000$00. 4| ma e Dorborema, de crinção da | nos arredores do hippodromo, sTAquao aguardam à cOnCit-| re eram de 200 mil Hbras ester- 28 
; Ka. Cty,| ( 8 Grey Girl, 4, «+ 50 40] Goudelaria N. de Saycan e pro- | tendo sido revistados numerosos são Cas CEnniRÃ ES que CStãO SeM- | nas, attinzem &s 11 horas da 
1— Util co vs or vo» 60 30 —— priedade do Sr. Jorge Jabour. | vinjantes que se diligem para do eo a nas jmumediaçoes | mannã da hoje a cerca de 350 ) 
Ra) 0º enrreira — Prêmio JGTA- | 'lratador, Eurico de Oliveira, Epsom, da Villa Hippica. mil Mbras. E, 
( 2 Perigosa ve vv vo 52 40] DON — 1,500 metros — 4:000% CABALISTA, masculino, zal- E —————————— + Te 
31 E “| — -Bretting. no, & anos, Uruguay, por TE sã A 
(3 Casanova «ev bo 25 Ks. Cts. | Schahriar e Ta Jicorne, de lm-| 1 Ni 
TAS (1 Susan eve vs, D6 30] portação do Sr. Carlos Cunha | — 
4 Manlabã ce ve vo 48 50/12] Amaral e propriclade do Sr, 
3 (2 Onyx. cc ve Dt 50| Francisco Lombardt. Tratador, 1 o 
( 5 Uraquitan «vv ve DO 40 Paulo Iosa, THERMAS CARIOCA ERANIICA Dr. Pires Salgado = 
» 3 Cavretelr e EE 5 « À É, k INSTITUTO MEDICO E E E 
TR 1) DA pos as E elro 50 35 OSSILVIO, masculino, casta- PHYSIOTHERAPICO PRÓ-ARTE BORDALO (Docente de Clinica Mediza A 
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6 Ansina evo 48 40] 4] pesquizas e analyses clini- ne arcy Vargas”. Assistente de 
media (” Gosgyrul cv vo» 483 20 ( | Moleque Doze «+ B3 50 cas. 
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( 2 Mississipl « «ev» DZ 3 
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( 4 Javandina o co DY 30 
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Concurso Jockey 


Club Brasileiro 


Premios ofíerecidos pelo Casino da Urca 
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duas ultimas reuniões, fi- 
ssificação dos concorrentes 
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ADVOGADOS 





rrancisco Baldessarini 


tua dos Ourives, 39 
Phone; 23-5629 


Dr. Odilon Jucá 


Attende das 11 às 12 e das 16 
às 18 horas. especialmente 
executivos, inventarios, des- 
quites e annullaçõoes de casar 
mentos nos casos indicados, à 
rua do Carmo, 29, sobrado. — 


— Telephone: — 43-3313 
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DENTISTAS 


J. A. DA SILVA CAMPOS 
CIRURGIÃO-DENTISTA 


RAIOS X 


Rua Assembléa, 104 - 9.º an- 
dar — Sala 909 — (Edificio 
Gonçalves Dias), Tel.: 42-9730. 
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o a ut 








Dr. Costa Moreira 
CIRURGIÃO 
Cura cirurgica das ulccras do 
estomago e duodeno — Rua 7 
de Setembro 94 — 6.º and. — 
Phone: 22-4981 -- Residencia: 















Hospital Estacio de Sã. Cirur- 
DESDE 20 $ gia-Electricidade Medica e 














Silva 34-A, 3.º andar, Salas JU6 
e 307. 16 hs, em diapte, Pho- 
ne: 22-6663., 





Dr. L. Arantes de Almeida 
e Dr. Gil Ribeiro 


Doenças plenro-pulmonares — 
TUBERCULOSE — RAIOS X 
— Cons.: Edificio Porto ále- 
gre — Rua Araujo Porto Ale- 
gre, 70 - 2.º and. — Salas 205 
a 210, 





DR. DUARTE NUNES 
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Ruy Barbosa Netto, GAZETA DE NOTICIAS 33 
Oscar de Medeiros, ““Turf Jornal” ; 

G. Salles, “A Tarde” 

1. Moutinho, “Correio 

P. Fonseca, “Vida Turfista” 


Ribeiro, “Vanguarda” ,.sesemenerenamena 25 
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Avenida 38 de Setembro, 23] 
Telephone: 48-0720 


-—— «.——— 


Curso da Professora 





Syphilis, Pelle e Varizes, — Ap- 
parelho digestivo, Doenças 
ano-retaes ce Hemorrhoidas, — 
Rvz do Ouvidor 183 — 5.º and. 
— Das 2 ás 5 e meia horas. 





DR. CARLOS MARTINS 
TEIXEIRA 
CLINICA MEDICA 
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Armando Coelho de Freitas venceu 05 100 meios, Nado Ive 
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A secca do Nordeste 
e Os seus dolorosos effeitos 





UMA CARTA DE ROCHEDO, NO SERTÃO 
PERNAMBUCANO 


Importante firma da nossa 
praça, recebeu carta de Roche- 
do, em Pernambuco, relatando os 
dolorosos efieitos da secca na- 
quela zona do nordeste Jrasi- 
lejro. 

Affirma essa missiva que o 
phenomeno se apresentou ali, co- 
mo jamais fora vista. Teny mor- 
rido gente de fome, 

E" um espectaculo doloroso. 
Chefes de familia sem ter com 
que soccorrer a sua gente, per- 
correm o campo à cata da ma- 
cambira, do micunã ce outras 





| 
| 


pintas silvestres, mas não en- 
contram nada, Tudo estioludo 
pela secea! Crianças esqualidas 
pedem alimento e os pobres paes 
núda tem par lhes dar, Quem 
subscreve essa cartu é o Sr. An- 
tonio de Arauio Sá, que pede na 
mesma a publicação de um ap- 
pello às altas autoridades do 
Paiz, no sentido de serem soc- 
corridos os pobres flagellados de 
Rochedo, que estão sofírendo as 
mucores necessidades, chegando 
mesmo às agruras da fome. tal é 
a tremenda miseria ah reinante 
em virtude das grandes seceas, 





1º Congresso Nacional de Tuberculose 





O proseguimento dos trabalhos á noite --- Ainda 
o estudo critico da luta contra a tuberculose 
em diversos Estados --- À exposição do delegado 
gaúcho e a de um dos representantes de S. Paulo 
-- (O prof. Antonio Fonte assistiu á sessão 


Poucos minutos pussivam das 
cinto e uma horas, quando tivera 
inieto os trabalhos em continuação 
sos da tarde, que foram suspensos 
ao moto dia e trinta, O presidente 
du mesa, Dr, Ary Miranda, dou a 
pulivra ao Dr. Oscar Peroira um 
dos representantes pgiuchos, que tu- 
Jow subre u organização vii luta con- 
tra q tuberculose no Elo Grande do 
Sul, Referiu-se, Jargumente Do Sa- 
natorio Belém, descrevendo suas 
muguiílcas instalações, mitucigaa- 
mente, E como complemento do eua 
exposição verbal, fez exhibir, paru 
os congressistas um nitido film que 
repetiu, pela Hnguagerm das Ima- 
geus, tudo quanto dissera untes, A 
projecção desse, film, que fixu ns 
modernas e confortavels instillações 
do Sanatorio Belém, cuusou a me- 
Mor impressão. Em seguida, o Dr. 
Soares, um dos delegados dy Bi- 
hia fez projectar na téla, armada ao 
fundo da moeza, um Interessante film 
Búbra o que os tislologistas da Ba- 
bia tém feito na campánha contra a 
tTaberemose, mostrando sanntórios e 
hospitues da Capital e dos arreda- 
ros, Um (esseu filas qmoastrou-nos O 
prepúro da vrccina B. € G, no Ins- 
tiuto Oswaldo Cruz. Estes films di 
delegação  bahiana foram muito 
aprectudos pelo esfotço que vepre- 
sentam na cruzada contei q porte 

branca. Veou da palávra, à seguir, 

& Dr. Campbell Penna, que relutou 

+ trabalho do Dr. Augusto Mala, ti- 

siolopgista de Porto Alegre, que en. 

cecra  intoressuntos  considerições 
sobre n juta amti-tuberculosa no Es. 
fito, Tixhíbiv exceltentes graphicos 
sobre o nasumpto, bem como plan- 
tus de sanatorios. Volta o Dr. Os- 

*ar Pereira à occupar à attenção dos 

Seus pares, apresentundo um contra 

trabalho do Dr. Henrique Fallace, 

tobre ns bases qconomicas do fls 
wndamento na lata anti-tuberentos 
sa no Rio Grande do Sul. Lê, logo 
em segnlda o trabalho do Dr, Car- 
los Bento sobre O mesmo assumpto, 
feudo ambas os trabalhos muito ap- 
plummidos. O presidente da mesa dá 

E palavra, agora, ao Dr. Nestor 

Reis, de São Púulo, que discorra 

tobreo protiema da tuberculose em 

teu Estado, Passa 0 orador, em re. 
rista O apparelhamento actual do 

Estuilo, demorando-se em conside. 

mções sobre os aspectos flnancel. 

ms do problema em relação no fla. 
gelto sochil que é a Tuberculose, 
omtntando no desenvolvimento da 
exposição do seu companheiro da 











representação, Dr. Nestor Re's, Ty 
uso da palaver o Dr. Dlogenes Cers 
tain, Este medico paulista fez con. 
sidersvões esclarecetoras sobre as 
difticuldades estatísticas existen. 
tes, devando em conta os diversus 
fuctores cotthecidos, nos obstáculos 
da solução do problema, sugeerindo 
varias providencias de ordem pras 
tira, Segue-se-lhe, com a palavra, 
o Dr. Odair Peitroso, tambem de Sãa 
Paulo, que Ijwata (dos aspectos gco. 
nomicos da campanhii anti-tubers 
ctlosy em São Paulo, apresentundo 
geuplicos muito Interessantes, Vol. 
to au (uar o Dr. Nestor Rels, quo 
fuz us concltisões: sobre o traba- 
lho que, em equipe São Paúlo apre. 
sentou, como uma preciosa contris 
buição no Congresso, Pelo secretario 
da meza foi lido o trabalho da uu. 
tória do Dr. Mario Plnottl, director 
du Saude Publica do Estado do Rlu 
de Janetro, relativo n luta contra a 
peste branca no roferido Estado. 
Usa da palavra, depois, o Dr. Alber. 
to Hamnterol, de Campos, Estado do 
Elo, que se refere no desapparelha- 
mento  anti-tuberculoso existente 
nessa Estudo, apesar da importancia 
economica de Campos, cujas condi. 
qões são estudadas culdndosamente, 
bem como de toda a zona norte-tius 
minense. apresentando. então, as ba- 
ses que devem nortear a luta no Es. 
tado do Rio, nessa mesma ZONA nor- 
te, tom um centro de Tislologia em 
Campos, com um Interessante q eco- 
nomico serviço ambulatorio, ferro- 
viarto, em auto-motrizes, de servi- 
ço radiologico « roentgenphotogras 
phico e de pneumo-thorax, nos ra- 
tmaes de Miricema e Bom Jesus, 
Faz, ainda, raferencias W necesst. 
dnde da criação da cadeira de 'Tu- 
borenlose nas Faculdades Mecicaa 
do Paíiz. Sobre os aspectos soclaos e 
selentiticos da juta anti-tubereulo. 
sa no Brasil faja em seguida, o Dr. 
Mazzint Bueno. Fez eloquente rent. 
ce «dn Tislologia brasileira e dos 
sentimentos humanitarios do povo 
brasloiro, Refere-se aos methodos 
de Manoel de Abren e faz à apolo. 
gta de um Conselho Nacional de 
Tuberculose, para O serviço anti. 
tuberenoso, 

E à hora em que encerravamos os 
trabalhos desta atição, continuavam 
os trabalhos, estando na tribuna o 
Dr, Marques Simões que la um tra- 
balho do Dr, Clemente Ferreira, com 
considerações varias e multo Inte. 
ressantes sobre o problema da tu- 
berculose. 





NOTA COMICA 





Dosenho de Parahyba 


— Veja lá, seu idiota! Eu sou passarinho 
de viveiro; estou aqui mas é gozando as minhas 


férias no campo 


... 


Se não acredita, seu gran- 


de imbecil, veja a minha caderneta de identida- 
de, pelo Conselho Nacional de Caça. 


Direcção de WLADIMIR BERNARDES 
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NAO PODEMOS DAR CAFE”! 





Pelo menos, 


na Feira Mundial 


de Nova York 


NEW YORK, 24 (United Press) — Foi revelado ho- 
je que as autoridades da Felra Mundial negaram aos 
directores do Pavilhão Brasileiro o direito de servir 
café de praça e explicaram que a recusa é devida á 
existencia de um contracto entre os distribuidores e 
commerelantes em virtude do qual compromettem-se 
a não dar café gratis em circumstancia alguma. 

As autoridades brasileiras lamentam essa circum- 
stancla e declararam acreditar que ao preço de dez 
cents por chicara, a maioria dos visitantes do Pavilhão 
do Brasil não poderá apreciar o saboroso producto na- 


cional, 








Aggredida a tesoura 
Um drama na Tlha do 


Bom Jardim 


Na Tha de Bom Jardim. deu-se 

hontem, uma scena de sangue, 
da qual sahiu ferido Ivo Mon- 
teiro Rosa, com 43 annos, casa- 
do, operario, brasileiro, que te- 
ve dois ferimentos no thoras, 
um inciso € outro penetrante. 

Motivou a seena uma desin- 
tellizencia entre Ivo e sua com- 
panhe'ra Geralda Pereira Da- 
masceno, 

Ha muito que o casal vivia em 
constante  desharmonia, e hon- 
tem, por um motivo futiu, hou- 
ve uma discussão violenta en- 
tre os dois e por fim Geralda 
muniu-se de uma tesoura € ag- 
gredin Ivo Monteiro, 

Tim virtude dos ferimentos re- 
cehidos. o ageredido foi remo- 
vido para esta Capital, e interúa- 
do no Hospital Getulio Vargas, 

O commissario do 30% distri. 
eto tomou conhecimento do facto. 
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Intellectual 





SUA REUNIÃO EM GENEBRA, EM 
JULHO PROXIMO 


Notlcins 
dUvulgaudas annunciaram a no 
meação do prof. Miguel Osorio de 
Almeida para o posto de membru 
di Commissão Internacional de 
Cooperação Intellectunl, em sos- 
sio privada da Liga das Nuções, 
Dor proposta 00 Sr. Georges Bon- 
net, 

A organização de Cooperação 
Intellectual da Liga das Nações, 
promove pára este gnno, em Ce- 
nebra, no dia 17 de julho, a a er- 
tura da 2a sessão plenaria da 
Commissão Internacional da Co- 
operação Intelectual, 

4 ordem do dia provizoria para 
essa sessiio comprehendao alisu- 
mas dezenas de ilens Importantes, 
entre outros os seguintes: a can- 
sttuição do “Bureau” da Com- 
missão; actividades das commis- 
sões naúcionnes de cooperação in- 
telloctual; actividades da  Com- 
missão Permanente das Letras 2 
das Artes; relatorio do Comité 
Exceutivo da Canvenção para tu» 
eilitar a cireulação Internacional 
das Films educativos; utilização 





Inauguram-se amanhã 
as conferencias cultu- 
raes no Itamaraty 


O Sr. Pedro Calmon fa- 
lará sobre a nossa His- 


toria Diplomatica 


Retomando uma tradição 
de cultura que data dos tem- 
pos do Barão do Rio Branco, 
à Divisão de Cooperação Inte- 
lectual do Ministerio das Re- 
lações Exteriores organizou 
para o corrente anno uma sé- 
rie de 12 conferências cultu- 
raes, a cargo de figuras illus- 
tres das nossas letras, em tor- 
no de assumptos brasileiros. 
Essas conferencias  realizar- 
se-ão periodicamente até o 
mez de outubro proximo. 

Amanhã, sexta-feira, ás 17 
horas, no Itamaraty, o prof. 
Pedro Calmon inaugurará es- 
sa série de conferencias, abor- 
dando o seguinte thema: — 
“Ensinamentos da Historia 
Diplomatica do Brasil”, 

Presidirá à sessão o Minis- 
tro Oswaldo Aranha, 

A entrada será franca, 


telegraphicas hontem | dos elementos modernos de difiu- 


são (radio-diffusão o cinemato- 
graphia) no interesse da paz, es- 
tudos selentíficos das relações ln- 
ternucionaes; desemprego dos In. 
tellectunes; progressos das sclen- 
clas exactas e naturaes; questões 
relativas & bibllothecas, arvchivos 
e centros de Idocumentação; que- 
stões literarias; arte, archeologia 
e ethnologia; musica; direitos 
intellectuaes; publicações do Ins- 
tituto Internacional de Coopria- 
cão Intellectunl e relações da 
commisão com outras organiza- 
qões., 

O item 7, trata das questões 
relativas ao ensino, principalmen- 
te dus relações universitarins in- 
ternacionaes, das organizações In- 
ternacionnes de estudantes, inter- 
cambio universitario, correspon- 
dencin escolar internacional, além 
de estudos sobre n coordenação do 
ensino secundario, a formação dos 
centros nacionnes de document! 
cão pedagogica, a revisão los 
compendlos escolares, etc. 





A Crysler paralysada 
pela gréve 


DETROI, 24 (T. 0.) — À 
greve que hontem irrompeu 
nas 7 fabricas da - “Brigess 
Manufacturen Company" for- 
çou as empresas Crysler a pa- 
ralizar sua producção, fican- 


do momentaneamente sem 
trabalho 70.000 operarios. 
Parte das empresas Ford 


acha-se tambem. paralizadas 
e receia-se que no correr do 
dia de hoje, outtas fabricas de 
automoveis vejam-se obriga- 
das a cerrar suas portas, visto 
Brigges fornecer as carroce- 
rias a todas essãs fabricas de 
automoveis, 


COLHIDA POR AUTO 


Olympio Amorim de Souza, 
brasileiro, com 30 annos, resi- 
dente à rua do Cattete 214, foi 
colhido por um auto, em frente 





[à sua residencia, sofírendo fra- 


etura do temporal direito com 
descolamento. 

A victima, após ser medicada 
no Posto Central, foi internado 
no H. P. 5. 


e me 





ULTIMA HORA SPORTIVA 


Campeonato Suil- 
Americano de Natação 





As victorias de Maria Lenk e Armando 
Coslho de Freitas 


Guasaquil, 24 — (U. P.) — 41100 metros de nado livre dois 


A prova final de 200 metros 
nado da peito para moças teve 
o seguinte resultado: 

1.º logar — Maria Lenk (Bra- 
sil) em 3 minutos 4 segundos e 
$/10. 

2.º Jogar — Margarita Tis- 
gerandet (Argentina). 

3.0 logar — Sleglinda Lenk 


CBrasil),. 

4.º Jogar-— Nery Tulen (Pe- 
rõ). 

B.º Jogar — Fanny” Diaz 


(Equador). 
* 


Prova final de 1.500 metros na- 


do llyvre: 

1.0 logar — Washington Guz- 
man (Chile) em 20 minutos 37 
segundos o 8!10, 

2.º logar — Sebastian Dibar 
(Argentina). 

3.º Jogar — José Marla Dura- 
fiona. (Argontina) 

* 
p) “ 


Prova final de 100 metros nado 
de enstas qmra homens: 

1.º logar — José Salinas, (Pe- 
rá) em 1 minuto, 1º segundos e 
4[10. 

2.º logar — Carlos 
(Argentina). 

8.º logar — Carlos Costa (Ar- 
gentina), 


Campis 


*.* 


Prova final de 100 metros nado 
livro para moças: 

1.0 logar — Jeanette Campbell 
(Argentina) em 1 minuto, 9 se- 
gundos e 2/10. 

2,º Jogar — Marta Lenk (Bra- 
siD. 

3.º Jogar — Vrsula Trick (At- 
gentina+, 

doa - 
4 PROVA DE 100 METTIOS 

NADO LIVRE, HOMENS 

GUAYAQUIL, 24 — (Tnited 
Press) — O nadador brasileiro 
Armando Coelho de Freitas aca- 
ba de conquistar uma victoria 
espectacular e surprehendenta 
derrotando na prova final dos 








O caminhão ficou im- 
prensado entre os 
bondes 


A's 19,50 horas de hontem, 
corria na prata de Botafogo, em 
direcção do centro o bonde 
de 2.º classe, mn. 10, da linha 
Largo dos Leões, dirlgido pelo 
motorneivro 7.047, Alvaro Ma- 


vinho. Em sentido contrario, 
viajava o bonde 59 da linha 
“Humaprtãi", dirigido pelo mo- 


torneiro Balthazar Carvalho, n. 
oe di fo 

Pouco antes dos dois vehlcu- 
Jos cruzarem, appareceu, em 
contra-mão o caminhão 7.311, 
que tentou passar entre elles, 
sendo Imprensado pelos bondes. 

Após » desastre, que foi as- 
sistido pelo guarda civil 776,:0 
motorista conseguiu evadir-so. 

O commissarlo Magioll do 2.º 
Distrlcto, compareceu ao local 
8 registrou o facto, 





A evasão do ouro 


polonez 

ESTOCOLMO, 24 (T, O.) 
Ao porto sueco de Norrkoe- 
Ping chegou um vapor polonez 
com uma carpa de 4.500 kilos 
de ouro no valor de 30 milhões 
de coroas procedentes da Po- 
lonia, ouro esse que foi depo- 
sitado no Banco Nacional da 
Suecia, ignorando-se por em- 
quanto em que finalidades se- 
rá emprepado, 


VICTIMA DE AUTO 


Toi colhido, hontem, por um 
auto em Bento Ribeiro, Bpam!- 
nondas Cruz, pardo, com 58 an- 
hos, viluvo, operario, residente 
e rua Peçanha Silva 84, sofiren- 
do ruptura dos pulmões e fra- 
ctura de diversas costellas. 

Soccorrido pela Assistencia, o 
aceidentado vetu a Tallecer, pou- 
co tempo depols de ter dado 
entrada no Posto Central, sendo 
O Seu corpo removido para « 
Necroterlo da Policia, 





campeões sul-americanos de na- 
do livre. 

x o seguinte o resultado da 
prova de 100 metros nado livre 


disputada hole: ; 

1.º logar — Armando Coelho 
de Freitas. em 1 minuto, 1 ne- 
gundo e 6/10. 

2º Jogar — Walter Ledgard 
(Perdã). 

3.º Jogar — Roberto 


(Argentina). 
A COLLOCAÇÃO DOS CON- 


Pepper 


CORRENTES 
GUATAQUIL, 24 — (United 
Press) — Cam as provas reáli- 


zadas hoje, é a seguinte a collos 


cação dos palzes concorrentes 
no campeonato  sul-americand 
de nataçãos 
MOÇAS: E 
1.º logar — Brasll com T4 
pontos. 
2.º Jogar — Argentina com 71 
pontos. 


3.0 logar — Peru! com 8 npon-+ 


tos. 
4.0 logar — Tquador com 6 


pontos. 
HOMENS: 

1.º togar — Argentina com 100 
pontos. y 

2.º Jogar — Chile com 52 pon» 
tos. / 

3.9 logar — Peru" com 4i 
pontos. j 

4.º Jogar — Equador com 34 
pontos, 

5.º logar — Brasil com 21 
pontos. 

6.º togar -—-Truguay com 2 
pontos, 

* 
e ” 


GUAYAQUIL, 24 — (Unlte4 
Presz) — O nadador brasileiro 
Ivan TFreysleben conquistou o 
4.º Jogar na disputa final dos 
cem metros nado de costas para 
homens. é 

Na prova de 100 metros nado 
livre para moças, Sieglinda 
Lenk tirou o 6.0 logar. 


ULTIMA HORA 
THEATRAL 


“LHOMME AU FOULARD 
BLEU" — THEATRO CASINO 
COPACABANA 

O empresario N. Viggianl es- 
tá de parabens: a nolte de hon- 
tem no sympathico Theatro 
Copacabana foi uma noite de 
sincera emoção artistica, O es- 
pirito francez, o famoso espirito 
francez, consagrado ntravés de 
toda n historia do theatro mo- 
derno, foi interpretado com eic- 
gancia, precisão, equilibrio, 





4 harmonia do conjunto dos 


netores, todos elles grandes 
actores, a ironia, a satyra dos 
dinlogos collaboraram para o 
exito do “L"Homme au Foulard 
Bleu", 

Realmente, ao successo 
nhuma phrase, nenhuma obje- 
ecião séria se póde oppôr, Só- 
mente palavras de applausos e 
felicitações comporta. 

Quanto ao desempenho indi- 
vidual da peca temos que 1esal- 
tar a figura extraordinaria de 
Henri Pollan. Grande artista, 
Domina, irradia movimento, dá, 
emtim, vida, grande viva ás sce- 
nas que toma parte, 

George Bragance, 
Qiffícil de Nugêne Dumont'er 
foi impeccavel, discreto, cohe 
rente. 

Jeanne Boitel — indlfterenta 
por vezes, nos quadros que to, 
mava parte, : 

Sem ter experiencia pessoal, 
creio que uma mulher crimino- 
su de ndulterio pela primeira 
vez, não teria nunca, frieza nes 
cessaria, para, & margem do dia- 


no vpape 


logo, concertar uma madeisa 
de cabello, embaraçada pelo 
chapen. 


Comtudo agradou, uma mul- 
tissimo bella mulher!... 

O seennrvio do primeiro neto 
infame, 

O espelho que se via no palco, 
Dor exemplo, estava inteiramen- 
to escangalhado. 


É. N. 


ne- 


| 








